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AO PUBLICA
SCUTIR O TRATADO DE

Como um criminoso que
procura a . calada da noite
para perpretar um assalto,
o governo de Vargas, atra-
vés da presidência dá Cà*
mara-,e com a cumplicida-
de da UDN, fêz realizar on*
tem. à,noite na Câmara Fe*
dera! uma sessão secreta

para a aprovação do Acôr*
dp Militar com os Estados
Unidos.

Apesar da hora tardia,
numeroso público compare-
ceu à Câmara, manifestan-,
do o seu protesto contra o
ato de traição. Os- jovens
participantes do Encontro

de Confraternização da Mo*
cidade compareceram incor*
porados ao Palácio Tiraden-
tes.

Até o momento de encer*
rarmos os nossos trabalhos,
era desconhecido o resulta-
do da votação. ;

(Conclui na Pagina 8)
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Grande numero de funcionários públicos compareceu ontem â reunião do. CõnâreSw
Nacional. Liderados pela-diretoria da União Nacional dos Servidores Civis foram ptòUà*
tar contra o veto de Vargas ao artigo 252 do Estatuto do Funcionalismo, Com êste feto'
o governo tira'ao funcionalismo autárquico, em número superior a 200.000, todas aé [m* 

",,

rantias de empregado da União. Ficam os servidores de autarquias sem nenhuma garantia 
'

legal ô èm- desnível com*os demais trabalhadores do Estado. No clichê numerosos deíyl*
dores, entre eles o sr. Lycio Hauer, presidente da UNSCV, dirigindo.se àa galeria* Ü»'-''

—¦ Câmara Federal ———  :.'.:'2...

- -¦ ' .  '  BQ9 '¦.-.."!.v

BlQBWalffKffl MêuSSí __B__B_.__k Propõe Vishinskina Assembléia Gei
umaeomissão deli nações resolveria, por maioria
ama solução pacífica do conflito-^Porque não po

a suspensão das hostilidades enquanto
s terços, as

r aceita a pro
questões parn
posta indiana

e_ *-%__.
.Andrei Vichins&y, —~

¦ NAÇÕES UNIDAS, Nova
York, 2d (AFP) — O sr. An-'
drei VicHinsld, Ministro das
Relações Exteriores .da. União
Soviética,' foi o primeiro ora-
dor esta tarde, na Comissão
Política, que terminou o de-
bate geral sôbre o problema
da. Coréia, antes de passar à
discussão sôbre os textog &'s
resoluções. . . ,

O sr. Vychiíislú começou
por acentuar a solidariedade

dos povos coreano e chinês,
que é essencial, disse, para a
solução do problema-coreano.

No que diz respeite ao pro.
Mema/ dos prisioneiros de
guerra, o ministro soviético
condenou a resolução das 21
potências, que aprovaram a
condução das negociações do
armistício pelo «comando uni-
ficado* e seu tratamento inliu-
mano dos prisioneiros de guer-1
ra. ,. ' .,_..'..

O sr. Vybhinski afirmou
que o chamado princípio do
repatriamènto voluntário não
pode servir d. base para a
solução do problema da tro-
ca dos prisioneiros.

O sr, Vkchinsyi rejeitou
igualmente s.s propostas do
México e do Peru,

No que diz respeito à'reso.
lução da índia e, o «grande
discurso*, de típresentação de
(Concluí na Página 8)
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.General Edgardéiisbamu -»-
... .

MOHADORES Í)A-IEí-HÂ DO GOVERNADO!. DA £ONA DA LEOPOLDINA E CAMPONE-
SES D© SERTÃO CAEIÔCÀ ESCOLHERAM OS SEUS REPRESENTANTES — HOME-
KÀe.EADÒ'0 GENERAL EDGARD BUXBAUM.— REÜNEM-SE HOJE OS MARÍTIMOS

Estão alcançando grande
feito as. consultas populares
de bairro e empresas, orga-
r_izadas pelas Comissões de
Apoio ao Conçresso dos Po-,
vos. Em .vários Subúrbio.*,
'*mprê__as e sindicatos ¦ têm
se realizado reuniões em
aue são eleitos delegados à
Assembléia do Povo Cario-
Cã, ¦' '

REUNIÕES DE DOMINGO'
No domingo último, reali-

iaram-se assembléias .dos
moradores da Ilha do. Go-¦••ernador camponeses do
Sertão Carioca e povo da
?.ona da Leopoldina

Ern assembléia festiva a
populaçãe da Ilha do Go-
vernador elegeu seus repre-
sentantep à Assembléia Ca-
rioca vá ias personalidades
rle destaque que na Elha
apoiaram o Congresso dos
Povos. A delegação tem ã
frente o Gal. Celso. Pedra
íires. • .'

Na zona leopoldinenêe oê
drs Walfrido Alves, Ribei-
to, Antônio Vieira, João Au*
juseo Torres Bandeira, prof.
Paulo- César Madeir-a de

;Ley entre outros patrocina-
ram a reunião pára escolha
elos delegados, que se reali-
zwl à rua Ligi?, 255,. em
Ularía.

Os camponeses do S6rtão
Carioca reuniram-se. na se-
de- da Associação dos Lavra-
eie-es de Santíssimo, elegen-
í" o "como seus delegados ao
conclave do povo do Distrito

T-ederal o presidente da Co-
missão de Patrocínio, e re-
.-.resentantes da Associação
dos Lavradores de Coquei-

. i os e da Associação dos La-
vradóres de Santíà-imo.
ÜOMENAGÉMAO GAL.
BUXBAUM

O 'general Buxbaum, de
volta de São Paulo, onde
-issistiu à Consulta 'Popu-

lar sobre o Congresso dos
Povos Pela Paz, recebeu
• estiva homenagem do po-
vo carioca. No Sítio São
lelix, em Caxias, lhe foi
oferecido- um churrasco a
que compareceram centenas
ie pessoas. Um operário
tez" uma saudação, pondo
tm relevo a significação do

(Concluí na 8a, pag.)

BOMBA DE RETARDAMENTO
0 INQUÉRITO DO BANCO DO BRASIL

Aparecem agora os nomes de generais fascistas— Não só da fundação
de sociedades secretas para combate ao comunismo se preocupava o
bravo general Canrobert, quando ministro — Escândalo, malversação
dos dir.heiros públicos, eis a verdade que uma polêmica está revelando

falam "' Vem mais uma vez a fu*
ro o escândalo, do Bahco do
Brasil. Por mais que f »?a,
agora? para abafar a gravi-
dade do escândalo, êle con-
tinua a- provocar explosões
como uma bomba de retár-

damento. Os fatos
mais forte.

No relatório aparecem
duas negociatas, que o temi*
peratóento impulsivo do
bravo general Canrobert Pe*

(Conclui na 8a. .pag,)

Passou pelo Rio Alfredo Varela
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DB PASSAGI.I.* pelo R'o. rumo-'a'Viena,, onde participará do Congresso dós Povos Pela

Paz. «, escritor Alfredo Varela esteve no Rio vários dias,,quando teve-oportunidade de rece-
ber calorosas homenagens de intelectuais e jornalistas brasileiros. O autor de .Um jornalis-
ta na URSSs» e tle «Rio escuros»» romance que lhe grangeou fama continental, foi homenagea-
do 

"nesta 
capita! com um almoço tipicamente brasileiro, durante o qual foi feito o flagrante

¦ícimk vendo-se, da esquerda para a direita, o romancista Jorge Aniado* o poeta Ary dA
Andrade, AJf.eáo Varela, o advogado Letelb» Rodrigues da Brito -a. » ROsa. «OBBaRheiío*

Palestrado

Samuel
Pe

"•' Sob o patrocínio dá r«-
Vista «Atualidade! Medi-
cas e Biológicas» reali-
zou-se ontem, na ABI, a
palestra- do professor -Sa.-
muel Pessoa sôbré o em-
prego da- guerra bacte-
riológica ria Coréia e na
China. O professor Sa-
muel Pessoa, sábio .dé
renome mundial,,integrou
recentemente nma comls--
são' de' cientistas -que in.
vestigou detidamente o
emprego de armas micro-
bianas peitos agressores
ianques na Coréia.- Os
fatos què pôde então cons.-
•tatar serviram -de* base
para sua palestra de on-
tem que provocou, a mais,
viva impressão-na-gran-
de assistência qüe' com-
pareceu aô salão de con-
feirênciaa.cla ABI, ¦

¦

EGAS SE DIVERTE COM
I FOME DOS "BAR-NABÉÔ^
Mais uma vèzrem psrig© o:-Projeto de-concessão de ¦¦Abone.- •^"'Ini&if
o Caietes exclusão de milhares de. Servidores Públicos daqueie^fceniH*

¦s..^w—" cio uma ehaniage. "falia de reeuros^ -ff^yjfj^
Mais uma vea volta a perl- 

' tida por-Vargas--qi»/èattei^
gaí*h&, ^provaçãi.' do. projeto,do )l"tiorií'pàra o .'linciórialis-
¦BTíSÍ 

'^ÇSfJWBÍB 
ji _ -rtoticia--;: i, yerür--com--p,.spfj_^e*it_5'7<5;ít_è

Ki^rd-sdYerno/at!»- -i'-' "dííicaíe.ádsii' 
dtó'*iàOTá5ásj£. .. itiig&F&géftiTiO, 'sdra-

vélfão Miilistro da Fazenda
í cim. o àpôio de éèu líder na
Câmara. dos Deputados e do
senador udenista Ferreira d6
Souza, em que a concessão
desse benefício deverá estar
condicionada à obtenção de
novos recursos ¦ -pelo Tesouro
Nacional, Alega o Ministé-
rio da FazeneJa qu6 a majo-
ração da Lei do Selo e do Im*
posto de Consumo, prevista
como medida financeira para
cobrir as despesas com o Abo-
no, não ultrapassará a quan-
tia de 2 bilhões o meío de-
cruzeiros. Pelo que — de-
clara — se torna verdadeira-
mente impossível conceder o
Abono à totalidade do funeio..
nalisno. Como se sabe, na
mensagem presidencial feram
exluidos desse benefício mais
de 200 mil servidores pübli-
cos, . .

í

VARGAS 8E DIVERTE

No entanto, fica patente a
má fé do govêmo lendo-ss a
própria mensagem encami*
nhada à Câmara pelo Cate-
te. Junto à mesma foi ane-
xado um relatório do DASP
em que se repete diversas ve.
zes que já existe um saldo
orçamentário do 3 bilhões de
cruzeires para atender às
despesas decorrentes do abo-
de selo seriam suficientes
rio. Ora, esse saldo e mais
os 2 bilhões e meio resultan.
tes do aumento do imposto
para garantir a extensão do
abono a todos cs servidores.
Essa medida foi, aliás, prome-

(Ccnelaí na Sai patj.% .-¦
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egressa gg
antelíêr5 -1

Mullíná Jr,
If.
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Regressa amanhã, aós:"Eê-
tados Unidos, era avião espe.
ciai, o «gauleiter»" házi-ámè«
ricano Charles Mullins-Jr.,
que vinha exercendo, ná, ejua-
lidade de chefe da .Comissi»
Militar Mista Frasil-Esiiâ'dò6
Unidos, o controle das forças
armadas brasileiras. As últí"
mas atividades desse gangs*
ter fardado foram relaeáoná-
das com a negociação, 4, re-
veliá da opniião pública .bra*
sileira, do Acordo, Militar".
Brasil-Estadog Unidos, ...

O
j*% 
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ACORDO DE TRAIÇÃO
Wi 

'¦ fi-.----fi.fi:--.

Diz ã nossa reportagem o general Edgar Buxbaum ¦— Que iodos os pairioías compareçam às
, sessões da Câmara^node se discute o infame instrumento de colonização e guerra,.¦.•£.

\

Quando- o Acordo Militar
Brasil-Estados -Unidos entra
em regime de urgência ná.Câr

. mara .Federal, nada mais
oportuno do que a-palavra do-

tgéneraí-Edgar Buxbaum,; pre*
sidente .da comissão que lide*
ra a ¦ campanha contra êsse
instrumento de guenu -è oo-
•Jonização,

— Cada dia—disse-nos on*>:
tom o ilustre oficial do -Exér»

¦cito —"<5 mais'clara e evidèn-- te -a justeza da analiso feita

• em-; torno do repelente trata,
do, cujas características de
entreguismo e de abdicação
nacional estão realmente de*
fluidas. O que é importàn*
•te,, a esta altura, écrefor*
çamento da luta que *vimos
sustentando no sentido de
evitar a ratificação, pelo Con-
gresso, desse pacto de- fia*
grante traição ao nesso país.
Toda a tradição democrática
de.nosso povo indica que ês-
te não consentirá na consu*

mação do; crime- de lesa.pá-
trla objetivado pelo atual go-
vêrno,: por injunções da3 au-
to-ridades de Washington.

Todos nóg que amamos ver-
dadeiraniente a nossa terra
a que, por isso, não aceita-
mos que nos arrastem à tris*
te e humilhante condição de
colônia do • imperialismo nor-
te.americano, • devemos com--
parecer às sessões no Pala-
cio -¦ Tiradentes onde . se dis*
cute, o nefando conluio beli-

cista, a fim de demonstrar, da
maneira mais vigoroáía, scòp
parlamentares daquela,' Casa,
que nos' oporemos, -até -<£ ___!•
timo instante, à âproVâCJLò
do Acordo Militar, Qt\tir6
processo de combate di--qüft
nos'podemos valer é*ô ;.ei.^w
de memoriais e . tèlegriwJíto,
tanto à Câmara, como:aoj_3ff*

¦nado,-bem assim-a realização 
'

de palestras, comícios*'è-oú*
U-as manifestações dé repul-

(Conclui na angina- 8)

GREVE GERAL NOS SERVIÇOS
M. CATAapsk «om «*b caertk tat _¦_) ^sata _____ieaw _«^_i wsm^m spí _ms_ j&ubDTTHT Tr^/iQ FM Q RINA

FLORIANÓPOLIS, 24, (IP).
-» Todos os serviços de ma*

1 

gotos e construção perién*:centes ao Estado," éstáó
/completamente paialisados-wk-es¦XnhaBaâmsa*- üm

ses Serviços entraram em
greve após o término do' prazo poi eles concedido- ao

ten para concessão do-au-
mento de salários píeitea-
4o« A jseâíiíí «s.t_em_. íoi

vornãdã :fácé -à Intraiiâigêri*
cia do governo estadual,
comprovada, pela éxèira-
0.Q <lo Biazo di 3_g alai,.

I I



FAG1NA S IMPRENSA POPULAR S5-1M9S2
—,

Barthe, o Emparedado
Do "Mundo Livre"

Escreve Êèdíô MOTTÂ LIMA
-Montevidéu, novembro (por via aérea) — Temos hi»

caso de Obilillio Bartiie, pi-estlgloso Hdbr popular- paraguaio,
niBls unia gritante amostra do «mundo livre» para óüja defona
os governantes dos E3tátlos Unidos 1-oelamam, entre outroí sá-
crlrlcioa, a .«alienação progressiva dá soberania nacional» dbs
piiisés amet-loíiiibS ,a èiiti-fcga total..dè nossa- economia, ii tralis.»
formagão dc íiostias fórijas armadas em contingentes dè uma és-
(iécie ele Legião Estrangeira à disposição dós gèftóràlS tio Pélitrt-
goiio, paí-ti levar a guerra aondO qücr que eles dlgáhl qüè ídtft
stíndü ameaçada" a liberdade. ^ *

Nossos povos latlilti "ii'Pi-1-*  ,-
¦'•ííhos cenliciw.bbm carne pro
(iria'o ejue é esse «mundo íl-
vie». Çii.e^todos, porém, o
váLritB povo paraguaio está
batendo Os t-ecordes do sofri-
n -rito» n'."av*s ele sucessivas
tirahias, tão duras e mais èx-
tencás ainda que 33 dé Tru-
jiló .; elemais rcgulotes da
América Central e do Caribe,
as saii'-''"'" '. '.'.'.i^v.ras da

. Venezuela e da Colômbia, ò
morno é àsfixianÁe regime
ml.litürlsta do Peru, o ãpoelre-
cieio e dci;morcnado..jfrítoverno
forte» do falecido-é lrisépuMo
Gabriel Gonzulez:" Vide!?., o
«ju.ticiáT 1» riéerof'1^ dè
Pcròn, a mufina. satrapia «co-
leg'«.Ja» do consórcio bntllis-
la-herr"--"'a nó Uruguai, 0
vr.sto campo de tortura do
novo terrorismo de Getulio
Vargas, agora .«constitUcio-'
nal», e a própria galinha mãe
•iue choca a ninhada da rea-
ção internacional, o sistema
bi-parti dario ianque, fabrica
dc infames persogiliçOes e de
suicídios sensacionais.'

Ò ni-trtirln da Barthe, em-
parcelado vivo ha elois anos,
ê um desses episódios que
f :arão na historia de nrprw.
tempos, r^^^mntiíando a cru-
fltlãde, a vllezâ e á hinoèri-
6iò ¦ dbs homon3 do capitalis
mn agonizante.

Preso na Argentina, onde
se exilara, ele foi presentea-
do â ditadura é!j grtljrjo, Olha-
ve7»-Caballero jpòlã policia pe
ronista, poutio íintcs de outro
atentado ao direito de asilo
em' rinsso continente, a entre
ga do dirigente norte-nmeri-
cano Gi'.rs HSll fts atítofltln
des Ianques pelo governo do
México. A identidade do pro.
coesos mostra que Peron. com
iódã á-sun demn^o^ia '<anl'-
Imperialista», obedeceu à
exigência elo F.B.I. parn.nôi
nas mãos da Comissã-» Mista
Paraguai-Estados Unidos ó
brítvo lider guarani.

Earthe não podia ser prene
ha Argentina, nois não come-
teu nenhum crime. Não nodin
ser extraditado, poraue sõ
agora no Mundo Livre cie Tru-
man e Kisenlrwêr se nratica
a extradie."o de perseguidos
políticos. Mas ainda co ?=se
rpei'.ri-n fobre licito, não po-
dia ser sacio contra Bnr'hp
poraue a p;na prevista na le-
gislação paraguaia para o
relito ele que o nwpm — ca-
beca de rebelião — i; o bani-
mento e banido jí\ estava éle,
em seu exilio voluntário.

C"mo o assunto J|pfthÓ; cons-
tíivft toda uma cadeia ele vio-
lencins e arbitrariedades, de
monrtruoío." atentados nícsmó
em face das leis ditadas ne-
!?s tiranias tão do agrado ele
Wall Street, o absurdo não
para aí. Barthe foi preso e
processado por motivo cie re-
belião do norte paraguais,

apesar de ter sido anistiado
corto todos òs demais parti-
espantes daquele muvimeütd,
A áhistitt foi 'decretada 

pelo
lJocler Executivo, ííh. atò dá-
tado dé 4 de abril dé 1Ü49,
cm Assunejad. O processo que
tém essa Origem espúria, ehe^
gou ao fim è Bárthé foi àb-
ábrvidti. Por três veies o jtllz
dr. Hugo- Baréiío Vèiazqüéz
deciditi á favor dé Sua lrrit.'
dlàtíi libertação»

Mas ã ditadura o conserva
no cárcere, porque mais. que
as leis paraguaias e as sen-
tentjas dos magistrados para-
guaios, pesa a exigência do
governo de Washington, emr
penhado em limpai a reta-
guarda, seu «quintal», como
já chamou, pela eliminagfio.
física, dos dirigentes popuía-
res latino-americanos. . Outra
não é a explicação dos assas-
sinatos que se sucedem, o de
Gaitàn eni Bogotá, ò do dlri-
ger^e operário Rodrigues, em
Cuba, o de um oposicionista
a Trujilo em plena Nova
itork,-outro, chefe da rèsis-
fSnéífl popular venezuelano,
Ruiz Pineda, rio centro da
cidade de Caráfcas. A vlüá;
e não só a liberdade de Obdú-
lio Barthe, continua ern pe-
rlgo.

Sob 41 pressão do movimen-
to de solidariedade que se
entendo nor todos os países
irmãos, o governo de Chavéz.
se viu obrigado a declarar
que acataria a sentença dó
juiz Velazquez. A 16 de julho
o órgão situacionista «El Pais»
anunciou em grossos títulos:
«O juiz criminal H. Bareiro
Velazquez absolveu o chefe
c.munista da rebelião elo
Norte, Barthe». E,- ém sub-
titulo; «A policia dá capital
deu cumprimento à ordem ju-
dicial».

Barthe Chegou a ser trans-
ferido da velha penitenciaria
para a chefatura de pclifila.
de onde se esperava fosse
posto em liberdade. Ao cor-
rer a noticia. Assunção como-
vcü-se. Popiilares abraçavam-
se, congratulnndo-se. Opera-
rios de algumas fabricas sai-
ram à rua, levantando tHlír-
rás». A casa da èsposà de
Barthe encheu-se de pessoac
que lhe levaram flores e pro-
sentes para o querido lider.
Mas essa alegria durou pou-
co. Acima do precário apare-
lho judicial do pais está á
i.upcsição cio F.R.Í.. norte-
americano. Por Isso Barthe,
fisíSÜado em 949, absolvido
tiés vezes, a.póiàdd por' todas
as forças patrióticas «j pro-
grevistas de seu Jiaísy, conti-
nua preso. Ê' preciso Iqüe o
movimento de sòlidári"rláde
continental obrigue à ditadu-
ra Chavez a pôr fim a este
crime.

Jf Jf ' 
f 2J .¦:„

IMI'OSTG PllEBIAI»
Terminando hoje. dia 25, o prazo BSi-í pnrjámciito sem multa elos

impostos predial e Ucnitorlal dns' lotes 7, 8 c 9, ã partir elaquGle
prazo oa referidos impostos serto acrescidos dos juros de nloru de
5 pur cento ato 31 de dezembro próximo. Os pagamentos poderio ser
efetuados, cm qualquer Dlstrlléi 'e Arrecadação, mediante n apre-
sentação da pu!n.

{tfifTR&lbá-t;,

N»VV 103 13SPÉP.AD0S
H. Princesa — 25 — B. Aires
P. Star — 25 — Londres
Birgitle F. — 25 — B. Aires
Cinte. Biano — 26 — B. Aires
Uruguai — 26. N. Iorque
Tel. pura informações: 42-0181

1 — Vera Cru/,, 2 - Caslel
Verde; 3 — Vugo; 4 — Para-
nagua; 5 — Vago; 6 — San-

. ta Isabel; 7 — Vago; 8 —
Tacomu; 9 — .Indlan Reefor;
10 — Vago; 11 — Lloy S3o Do-
mlngos, 12 — Vago; 13 — Ita-
nage; 14 — Vago; 15 — Ara-
rauguA; 16 — ilopücaj 17 — Süo
Paulo; 18 — Vinho Castelo;
Prolongamento — Esteia, Pai-
mares, Sidorürglcà 2.o, Elo Ama-
zonas, Urbano, Bripo .lo o Pia-
mengo.

W\ * ^"«^* *»-» ^ - «p^-«.*íK 'lw.dMu«i(4|tHH,M.,h.|n..
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.. HOJE: Rua Washington LuIb

Na Praça da Cruz Verme-
i lha; Rua üago Coutinho — nas

Laranjeiras; Rua Arnaldo Quln-
tela - en, Botafogo; Rua Joa-' qulm Nnbuco — em Ipanema;
Rua Barão de Firassinunga —
na Tijuca, Praça Verdum —

"'Qfttjaü; Rua Gomes Serpa —
...Pledado; Rua Galdlno Plmentel

no Meier; Rua Honorio —
" ítn Caxambl; Rtm Baronesa do

Engenho Novo — ii" Engenho
Novo; Rua Alice i'é Freitas

em Vaz Lobo; Í.Ta Miguel
Ângelo — em Maria da Graça;
Conjuiilo Ileslilonclal do I»»PI
~-na Penha; Largo da-Fontl-
nha — cm Osvaldo Cruz; e nua
Dorlee» de Mattos .— em Higie-
nopolls.

'*y?l£lSJBmmX;

ASHISTÜNCIA - 1'riinlii So
corro; 22 2121 e 52 4359.

COltro Üli, iiuMiiWKUS -
.. 22-20<14. 
PARTIDA E CHEGADA DE

BARCAS: 22W56.
^AIMIliA 1 tniKCADA DE"'" 

NAVIOS: 43 0181,. .
; PAU IID A E ClIliGADA DE
•-^"AV-IÔES: ' -' ¦-- "
-PÀNAIK;- 2?."7770.- ¦"-•-'/
•.-AERtJVlAt» liítAálL: 22-8991
'•V e 22 4274.
- UlíU^bíiü H DU SUL: 42-6UÜI• e ív-.ysa. • "'
-iVtUVlM^iN l'0 DE TRENS:
•,'V'E.- í', -Central '"do ' Brasl'
•f-'!.',2S-4()4P ~'li. t: Rio Dou '"
''-';ré>: <ti 7575 —l,coj«»lelin:»

' -AS-1D19. '
'tíepurlei 

popular: U 2ÜüL

RcMação o «dmlriiatrtção: Ru» Giisttjo etc Ij*cerd«, líl - - iiob. -»-----^—

. ... nirttor ¦
:dho motta lima
Tololono: 22-8518

ASSINATURAS - ANUAL - 200,011; SEMESTRAL - 1SB.00
TRIMESTRAL - 70,00. NÚMERO AVULSO" • *"

DE IMPORTÂNCIA CAPITAL
PARA O FUTURO BA CIVILIZAÇÃO
Assim qualifica o cineasta Alberto Cavalcanti o Congresso dos povos
pela paz — Os problemas internacionais só podem ser resolvido pôr

*****—— negociações '¦ -
O conhecido cineasta Alberto Cavalcanti)

cujo Ultimo ilirriè '«cMáô, 
b Cáòlho» eStó obtèh-

ijd gi'ándé stícfessb» deü èhtúslastico hpoio au
CòhgfèíiBo dos Í*oVób íièia, Pàí, a íetihlr-se erh
Viéhá.

«JâVàlfcàntl âsfllhi respondeu ao questiona,
rio qtie lhe foi apresentado:

i — tjditstáèrd qüé óa problei^àa .Hrento-
cioMdfs póííeítt Ber. soítíòíóntiefdà mediante nejfo-
ciações e sem recurso ao emprega da forçat

Resposta: — Os problemas internacionais
flÒ;pôdeift"¥ér 

'resbivldds rrífediaritè riéigóclaejóús.
O üso da fórejá pnra solUetbna-los é dlri erro
ptíis riem seifipré ò ntais forte tem razão e
muitas vezes d vèiioàdbr nfio üsufrtti pbr mwito
tempo um fêaultadb baseado numa injustlíja.

Ií —- Abha qué os povoa púdebi è-xprèasàr

sua opinião em torno do problema eíei.intMit.ter.-
feio efa favt

Réspbsta — Naturalmente' seria monstrüu-
so que o povo, quo é o maior sacrificado mima
guerra, n&b tenha direito de expressar o seu ;
ideal de uma paz durável e segura. j

i — tídmo vè ò Congresso dos Povos peítt
Paz, & rfeaZtear-se no próximo iilês de dessem. \
brb, em Viéiiu, e no qllal bs íbtíõs efe toejíjs di
correntes de opinião, vão estabelecer um dm- \
pio debute, acerca dos problãnas da paz, visan- >
do a uma ação comum no sentido de preserva i
W

Resposta — O Congresso dos Povos pélâ
Paz mo parece dé uma importância capitai
^átá tt íülurb da clvlllzàç&òi

A BATALHA
DA AJllDA
Há três meses qüè òs clubes,

èm süa maioria, nao vêm cüm-
t>rihdo às süàs cotas rios planos
de ajuda à IMPREÍNSA POPU-
LARV Sendo estás cotas o mini.
mo que devemos recolhei pára
que o nosso jornal possa saldar
os seus. compromissos, fácil -
aquilatar ó que reprÈsenta &
falha dè iirri do3 clubes no cüm.
primerito rida iiiassas. Acèhtecé
que a ínaioriá ou tíú&se qüfe a
totalidade dos clubes nâo terii j
andado bem nestes mêsea o I
portanto as dificuldades qiíè |
vem encontrando a direção do
nosso jornal para saldar os
seus compromissos são grafadas !
e vem alimentando des rhés pa-'
ra mês. Precisamos dar uma
gi-ánde virada em nosso traba-1
lhò. Pára reconquistar d tempo j
perdido devemos recolher nesto
ms dr$ 60.000,00 e em dèzènl-
bro prcicisamòs atingir ho mi-
nio Cr$ 120.000,00. Semente
desta forma terminaremos esto
ario com aa hbssa8 tarefas
cumpridas. Ávahte, portanto,
ajudistas. Que se realizem da-
ejui para o fim deste ano festas

verdadeiros amigos, vencere-
iricB rriàis esta batalha. '

CHUMBO VALB ÓCRO

ARRECADAÇÃO

ÀlUlzlo lé. .. a.200
Ájudista  500

DOIS ftfl!» SÓCIOS

Peço a minha inseri-
ção como sócio do

MAIP
NOME-..  ..

Local dé cobrança

CR? .. ...... ........

COMISSÃO DB VIGÁRIO
GERAL

Poi organizada e vérri traba-
lhando corii dedicação, a nova
comissão dè àjíidá criada crti

em tudos os clubeà de ajuda! | Vigário Coral. Está d clube ela
Que se organizem as cestas do' Penha, com mais uma organl
Natal, as visitas de casa em
casa! Apelemos pai-a quò os
contribuintes dobrem erh Dè.
zembro as suas contribuições'!
Com a colaboração de todos os

:aejãd para levantar 6 trabalhe
em todos os seus setores c por-
tàhto cumprir as suas cotas.
Desejamos à nova ¦ conilss&b
uma vida repleta de vitórias,

Para Rainha da Paz
Vaio em

Clube

Níilé livro; d itliilri •tJucoJora drev
liloiro, condansou as iuai Impiiniti
iãsré a U, R. S. 5.
Paginai vlbranlei, «m qu* Hnttmoi

palpitar um pov», todo «nlrtgut o
eonilruçoo pdeifica. I

Um .tstimuhliò tionoito • «nfwTaital

àmrM
mumfm«na

cr$ll.ll
tun ITOA.!

RUA DO CARMO fe, I3!ANDW?. SAIA 1306 -RIO |

j|si:ííe)í5s¦éMêM
JÓIAS E

RELÓGIOS
Oi menótsi

Preços'auÍ5la
e a crédito

Protesto da
ABDDH

Contra as violências
cm Ourem, no Pára

. Recebemos com pedido
de publicação?

«»A propósito das vióleii-
clãs praticadas contra cl-
dadãos ria cidade de OU-

£M no Estado do Pará,
JehuiiciadàB na Carneira
Federal pelo -anulado «ta-
meira Bittencourt, Ò gene-
ral flttür Carnaüba ptésl-'.ente da Ãssceiaejâo Brdsi-
leirá de Defesa dbs Direi-
tes de Homem, enviou àb
governador daquele Está-
do, e ao prefeito de Ourem,
ao deputado estadual Li-
bexo LuXáráo e ob depu-
tado federal Lamèira Bit-
tensourt bs seguintes tele-
gramas:

«Exmo. Sr. General Za-
cdtlas Assüíiçãb — Pala-
ci6 do Governo —¦ Belém ái
Pará — Èm nome Asipnict-
ção Brasileira dè Dèféss
dos Dircitco do Homem.ve-
nhò protestar jüritò V.
Exciá» contra viòíericícr
ocorridas cidade Òüréín
que foram cbjeto denúriclr
hâ Câmara Fèdêrort de De
lutados aqui. Atenciosas
saudações (a) Artur Car
-)<u-ha —. Presidente.

Exmo. Sr. Prefeito Ál-
dericô Aires.— Ãssembléie
Legislativa do Pará — Be-
!ém — Pará — Em nome
associação Brasileira de
Defesa dais Direitos do río-
mèni riprèserito a V. Excia.
nossa solidariedade, sev
prbièsto íttt:6 víólericia*
icoíridás eidddè Òufám. A
respeito protestamos lunto
góverriéidor. Estado. Aten-
clôsàs f!!:ti«íaç«rR.'3 íà, ^rtiir
Carnaúba — Presidente.

Ekjso Sr. deputado Li-
bexe> LíisHrdo —| fispérri-
blóih JLcglslçiHva.do Parfi

Belém — Pará — Erh
nonie ds ÂsBóéídrão BíSSl-
loira dé Defesa dos Direi-
to3rdo Hérnern tfpicFe^tõ' H
V. Êxeià. nossa sbiirldrie-
dedê sèü protesto íetes vio-
lsncsas ocirildas cidade
Oürérri. Atenciosas savfly-
çóés, (á) Ãitiir Cãrhdúbe.

Presidente.
Exmò. sr. deputado La-

mfelrà Bittencourt — C«imà-
ra do Deputados. Nesta —
Em nome Associação Bro-
silelra de Defesa dbs Dl-
reitos do Homem apresen-
to a V. Excia. r.sssá soli-
dariedé seu protesto face
violências ocorridas cidade
Ourem. Atenciosas saúda-
^5es — (a) Artur Carnaúba

Presidente».

PROBLEMA N° 7
(Para novatos)

HÓRtíONTAlS — 1 Planície deserta; 2 Lama; 8 Brisa; Naque-
le lugarj Preposiçfiò; 4 Título ábissinió; Época; B Lavra a tetra;
A casa; 0 Contração; Nota musical; Silvio Rocha; 7 Canto de
muitas vozes reunidas Uma das casai» do Parlamento. ,

VÉÍilICATS -—¦ 1 Estado do Brasil, 2 Extraordinária; 8 Ou-
tra coisa; Sobrenome popular; Aqui; 4 Relação;- Donativo, dadi-
va; 5 Nome próprio femenino; Conjunção; 6 Pedra de Moinho;
Forma antiga do artigo o; Sufixo, indica profissão; 7 Épocas; ü

, Òe.bo ou corrente qüe segura o navio à aricora.
- N.R. — O problema de rioje é fcolaboração da nossa leitora Y
I Campos.

soííUçao do PHrtftEÍtfÂ n. è
HORIZONTAIS — 1 Infucas; 7 Álbôr; 8 Vurmò; 9 Axfeis.
VEnTTÍiÁtR — 2 ftnVIi! 3 Flux; 4 Ubre; 5 Corhi; fi At-os.

É^mm^^^Êm^^Ê

Leia

Vai auariu
O governo Begis Pacheco
não paga aos colégios os
biiüsíitios para os ülunos

bolsistas»
SALVAÜOH, U tDo corres-

pondente) — ü Sindicato dos
listabeiecimontos ue Ensino
secunelário üesta Cuirital aca-
üa de fazer nova ameaça dc
entregar aos pais os alunos
bolsista.-, se o governo não pa-
gar a dívida aus1 colégios (m
ao Saleziano o governo deve
Ci? íllil). 1)00,00j. Em virtude
u.is reclamações doi, proprie-
tários de colégios e ela pressão
elos pais elos alunos, o governo
enviou à Assembléia mensa-
gem pedindo a abertura de um
ciédito de Gr? 3.900.000,00 para
o pagamento das referidas di-
viaas. Acontece, porém, que p,
ciédito está correndo grande
pirigo em face da alegação eluf
Câmara de que, «na presente
conjuntura, deve haver maiur
parcimônia nos gastos admi-
nistrativos». Mas os deputa»
dos não se lembram de fazei
parcimônia quando se trata ele
esbanjar o dinheiro do póVo
em negociatas, bacanais e via-
gens pomposas, como a que o
sr. Regis acaba de realizar &o
Rio, a qual custou nada me-
nos de Cr? 500.000,00.'

FALA A

RÁDIO DE
MOSCOU
NOVO HOR,Vft.O ÓÉ

TKANSMüsSAO
PARA
PURTUGAL

Das 1fl,30 ás 19
horas, nas ondas

wt 41 a 49 uits.

PÁRA Ò
BRASIL

Das 20,30
ás 21 horas

nas ondas de
31 a 41 <ri.s»

OUTRA NEGOCIATA DA"BOND & SHARE" NA BAHIA
A Cia. Linha Circular transferiu ilegalmente seus bens à Cia. Ensr-
gia Eléirica da Bahia M Proiesio da Prefeitura de Salvador contra a

" '¦  ¦ manobra do truste ^^_^ ^_
SALVADOR, 24 (Dó corres-

puhdente) —¦ Tem levantado
grande indignação á fraudii-
knta mánoblii ela Circulai
despojando-se de todos oã seus»
bens de valor com o objetivo
tie forçar o*goVêrno à enouiii-
par apenas tis seus velhos
bondes.

A empresa subsidiária do
Irüstè Ianque «Bond ártd Sha-
it», veiri recorrendo à todos os
ivieiós córh o fim de criar uma
pretensa «situação ihsüstenta-
vel» que obrigue â Prefeitura
a chamar à si o serviço de
transportes ..Urbanos. Èhtíé es-
ses meios figura à «vehda» à
sUá irmã-gêniea CEÉB de to-

dos os bens da empresa, à ex- % m&sma não havia sido feita

;_,;!

cessão dos veículos, de. modo
que ao encampar os bondes
não possa a Prefeitura pôr a
mao nem mesmo nas insiala-
geles indispensáveis à própria
manutenção do serviço.

Em despacho publicado nos
jornais, quando do último au-
mento das passagens de bon-
dés, d prefeito Osvaldo Oordi-
lho denunciava a ilegal trans-
Ccrencià dé bens. No entanto,
cpesar disso, a Circular conti-
nuoü fazendo o que entendia
até que a Prefeitura feis contra
u fato um protesto judicial

O Prefeito dé Salvador, sr.
Osvaldo Gordilho, ouvido a
respeito pela reportagem do
jornal «O Momento» declarou
que a transferencia de bens
da Cia. Circular para a Com-
panhia dè Energia Elétrica se
havia processado clandestina-
mente, sendo por Isso ilegal a
operação.

Respondendo a uma pergun-
da reportagem declarou o

Prefeito da Capital baiana:
~* «No.meu despacho já pu-

blicado na imprensa denun-
clel a transferencia de béhí? da
Companhia Linha Circular à
Companhia Energia Elétrica
dá Bahia.'A transferencia po-
rêm não fòi feita em cartório.
Í!» como foi verificado qüe a

por escritura publica tomei
decisão de protestar judicial-
mente.
COMISSÃO

Não é somente alienando
seus bens ilegalmente que a
Circular viola o contrato com
a Prefeitura. Diariamente su-
cedem-se as violações por to-
dos 03 meios. A esse respeito
declarou-nos por fim d prefei-
to Osvaldo Gordilho:

— «Esso problema é de tal
forma melindroso que nomeei
uma comissão constituída de
pessoas da Prefeitura e rie fo-
ra para estudá-lo e chegar a
uma conciusão mais precisa».

Ailida ais negociatas
dé Caiírobert

Ò cx-riillilátl-d ela Gtibrra ííè
Dütrn, fjciicrnl Cnnrtftcrt,- declara

] a «tlltiliim do Iiiiprciisa»: *

I «NS» nritiiiWeis Triljiio «-oh.i-n o
j pòTb tloíiiirticano».
. H ildlHiltc, diz:
I «t-dl o sdvOrilo linisllclrn o hflo

cü qtiòm Tendeu ns armn«.»
i lTèlSíia dnclni-nçncs, como ei ovi-

dentei deixam tuilb na mesma. As
ai-hiua foram furnccldas ao dita-
dor, o contra quem aá empregaria
ele, sòiiilo òm primeiro lugar con-
ll-n o petli próprio povo, o cm se-
gundo lugar para provocaçües na
froritclril do Hnltl? B so foi o go-
verno queih TÒnilcu, como pode df-
Sç? Çnnrolicrt íiite cn5o armamos
Trbjlllo», so ele era parte desse
govôriio, coirio irilnlstro da Guerra?

O Sr. Miguel Teixeira, preslden-
to da Comissão de Inquérito dó
Banco do Brasil, elíi resposta a
carta que Canrobcit lho dirigiu
sexla-felra ultimai registra que o
general «perdeu u serenidade» e
volta a lembrar um fato que Can-
robert nilo menciona: o deposito
do dinheiro recebido da Trujlllo
num banco fls portas da falência.
Não adiantou o «dcmicnttjdo» de»
Cani-rbert: o cheiro da negociata
estd caria vez mais forte no nalfal-
re» das armas para o ditador, como
no da compra do trigo cadani!»»*

Os fascistas e o
27 ile novembro

A Agencia Nacional distribuiu «
a «sadia» eslá publicando ílclmeh-
te Uni texto oficial sobre o 27 dè
novembro, com as habituais tor-
pezas sobro o movimento nacio-
iiai-libertddor. Falarfio o general
Coelho dos Reis, conhecido fascls-
ta quo foi diretor do DTP no Es-
tado Novo, e o famigerado briga-
dclro Ilccksckcr, rttltor dás provo-
cações contra democratas em Re-
clfe o Inventor da farsa, logo^lcs-
moralizada, contra Gregorio Be-
zerra.

Essas dlscursclras da gante ão
governo cm 27 do novembro o
povo as recebo com crescente hos-
tilidade. Pois seja qual for a pro-
paganda dos jornais, ninguém es-
quece quo essas tentativas do ma-
cular o nome dos heróis de 35
sempre partiram dos piores lnl-
niigos do povo, dos fascistas.

«A Noite», ofgão do governo, es-
creve:

«No Jôgc db sa» política mnn-
dlal, os Estudos Unidos uüo po-
dem preseiudir dos seus ullilus no
Contincnto americano, não apenas
do ponto do vista material, qno .
se traduziria na cnlrc-ajtidu eco-
nOmlcft o militar, mas também sol>
o aspecto moral, como fortaleci- :
mento da autoridade poiitica do i
govCt-nO da Casa Branca perante
as demais naçõe-s componentes da
cmhunidado nnti-comunlsta ooi-
dental.» >.

ALUGA-SE
Rapaz solteiro procura quarto até Gr$

600,00. Recado para 22-3070.

'«•HLvíijl

DR. A. CAMPOS
«IIBUIIGIAO DENTISTA) ,

Dcntadiirn» anatômicas, por processo norto-ámerlcsno. Rxlra-
enes difíceis e operncfics dll Imro - HlllHtllíS IIXOH K MrklttlH
(lliiaclil cum iniiti-ilal Kinniitiilo pur precus raíoihcls (iiinsiiIlArloai
Kua do Oarmo ta. ti • U. ando» • Bala !>ül. 4s Has , Can e súlmiloi
e Uua U. Mhniiel.lU ISobrado) a» 2o». , 4os. t lius-feirm. -
TIil.Kl.ONUl 43-1874.

w\. ¦.¦àmiÉmsfisé \MX3"tiM£tâi: >f

A GRANDE PILHAGEM
Técnicos do governo noite .

americano estimam que as re
servas nacionais de 41 ni'ne-
tais empregados ntt indústria
dos Estados Unidos exgota-se
no dentro de poucas décaeloB,
tomando por bnsc a taxa de con'
sumo interno de 1935-44. As-
sim calculam que 15 desses tni-
ncrais exgota«so-âo dentro de
50 . anos, 3, dentro de 30 è os
restantes 20'em menos'de 25
anos. Destes últimos» 0 têm Ulra,
vida inforios a 10 anos e paru
8 não há mais reservas. A Situ-
ação torna-se evidentemente
ainda ,mais grave, .em fado dà
furiosa corrida armamentista a
qm. se entregam os dirigente*
dos Estados Unidos.

A AMERICA LATINA

Em face tlessa situação os Itn-
poriiillalaa noite - americanos
lánçaiii fu n iui vei.|'')»'ini pij
liiatiilíi UOS lOLUioUS' lllillislalS

JVòíos Econômicas
dso outrog pã:aes e, partioular.
mente, doa paises da América
Latina. Assim è ejue dos 26 ml-
nerais utilizados mais largãmen-
to pela industria dos liiE. UU. no
período da sugunda guerra mim-
diat, 21 deles çram fornecidos,
em grande parte pelos países
latino -àhierlcanoB. Fornecidos,
diga;sè de pussagenii H preces
vis e em condições tipicamente
coloniais. O Bi-usil, atado pelos
chamados Acordos de Waahilt-
gtoA, qite lhe Jinpuiiliii a Vçiidfl
de minérios estratégicos aos
Estudos Unidos a preços fixados
pelo governo 

' norto-atuericauo
teve nessas oporaçõea um preju«
izo calculado em vái-ióa bilhões
do cruzeiros

O llRASII

Uus üifilêhüá esUiltégiuua

consumidos pelos Estados Ülii-
dos, o Brasil entra atualmente
com 8 eleles: berilo, corinda, dl-
amantesj manganês, inica, quar-
Izo, tungstenio areias riionaaitas.
Além disso, nos últimos anns,
acentuou-se consideraVelméntà a
exportação do miilérlo de ferro
pai'a Os Estádóã Unitios. Õs a-
gctitcá dóg trtlStès procuram
também em hosso território ja-
zidas de urânio.
COLONIZAÇÃO

O fato niüis sério da qucslSe
nfio ó que vendamos minérios
aos Estados Unidos, mas que o
façamos em prejuízo dos inte-
resses nacionais, »

O maiB grave 6 qüe isto é
feito em detrimento dos inte-
resses da própria industrializa-
ção do pais. Exgotam-so nossas
1'CFêrvas miiieiaig unicamente
ti bi- F(i'io doa I.HiRlrn. As jii-
íidiia de muiiguiiés de. Minus

Gerais, poi* exemplo, terão no
enáximo a duração de 18 àhos e
quase toda a Sua produção atu-
ai è entregue à Üiited Steei a
preços inferiores aos do merta-
do mundial. 0 mesmo está acón-
tecendo com o manganês do U-
rucum, no Mato Grosso e do
Amapá. Continua, .apesar da
proibição formal do governo, o
saque dc nossas areias monnzi-
tas. ,. ,

Trinta por cento de nossas
exportações para ob Estados li-

j nidos foram, no ano passado, de
minérios, Em troca, o valor
dessas exprotáçõcs representou
pouco mais de 1 por cento do
total. Nessas Condições, a eco
nomia brasileira é cada vez
moldada como eeoheimia colunl-
ai, de uth país fornecedor de
matérias primas» Nossos mlné-
rios somente uma parte lnsi-
gnificante são industrializados
no país. São entregues, quase de
mnn bèíinifn, nos trtistea, que
tílü Uuüu uus uiaiiiliiiu do volta

transformados em manufaturas
pelas quais pagamos preçoa exor
bitantes.
KEGIME DE CARESTIA

Segundo os Índices do custo
da Vida fornecidos pela ONU
para o primeiro trimestre deste
ano, eram os seguinte» os au-
mentos verificados a partir de
1951, nos principais paises capi-
tallsttts: Estados Unidos, 10
por cento j tffança, 32,4 por
cento; Grã-Bretanha, 17,20 poi
certtoj Japão, 28,0 per cento;
Áustria, 44,3 por dento; Sué-
cia, 23,3 por cento; Argenti-
nha, 06,1 por cento; Finlândia,
28,2 por cento; Argentiha, 60,1
porcento; Austrália, 86 porcento; Clúle, 35,8 por cento.

Essea dados, evidentemente
aquém da realidade, .pola se ba-
seiam em Informações tendei.,
ciosas dos governos, demons-
trarn perfeitamente o caráter
atual da economia dos p.-iiscH
capitalistas: cm ater de expo-

Ilação das massas trabaitwdc.
ras.
OS PRIVILÉGIOS
DOS TRUSTES

Os tustes norte-americanos
gozam de favores escandalosos
do Estado. No mês de julho do
ano passado, por exemplo, 50
por cento das grandes corpota-
çes ianques já haviam obtido
Cerca dó 70 por cento de todas
aa encoivendaa mllltarea feitas
pelo governo. Ertquahto os trus-
tes se beneficiam de toda uma
sério de isenções de impostos, as
pequenas empresas são sujeitas
a uma vordadclra Inquisição fls.
cal, Para vei-ificar aa declara-
çes de lmpcsto dessas empre-
sas, o fisco recorre aos servi
ços du Rgeiiclag privadas de do-
cumontação. «Os denunciadorer,
— escreve o boletim «Infor
maçôes Industriais e Comer-
ciais» — são remunerados quan-
do as investigações foitas sobre
suas denúncias se tr.iduzam
polo aumento da taxação das
rendas declaradas».

Oa quIslliiRS procuram bater os
seus próprios «records» de desca-
rámcntp, pára ver ao ganham do-
lares dò Eisenhower. Essa da ÍA
Noite» chega ao máximo: querem
quo o «ipnlo brasileiro» tllrva pa-
ra fortalecer a «aiittorídnda polltl-
cá» do um governo estrangeiro.
Quo miseráveis traidores!

Aü origens dá traição
B no «Diário de Noticlaü» outra

quIslhiB. esse «cultural», o TrlsiSo
do Ataldé, dá noticia dé um livro
em preparo dè um seU pupilo çle-
rlcal-fasclsta do Itamarati — Tal-
me do Azevedo Rodrigues — so-
bre a vida dè um cardeal chamado
Bolarmlnò. B propBe como titulo
«Belarmlno, precursor do iriti-to-
talltarismo». A obra, segundo a
orlentadlò do ItamarM, ê sobre as
origens do conceito da llmltncáo
da soberania... Quer dizer JoBo
Neves manda pesqulzar por seus
comandado.» aa pilgehs históricas
da tralho que ele, eomd minlstio,
tente» consumar

O Sr. Gilberto Amado, que c
Imprensa reacionário apresenta co-
mo tendo «repeli-lo on argumentos
de Vlshlnülcl» tez ha ONU um ells-
curso com multas citações jíirtdl-
cas e históricas. No fim, pede que
nao se defina o' que è agressão.
Claro, porque se o termo fosse de-
tinido os Estados Unidos apare-
ecriam claramamente como agre*»
sorc- ha Coréia.

Ciro Rezende
è a violência

Noticia o «Diário da Noite»!
O General Ciro Itcicnde, éhét

do Policia, reuniii em seu galilne.
te — segundo, apuramos junto ¦
uma alta autoridade — todos os de-
legados distritais, recomendando-
lhes que, durawiute, òs presas ti-
vessem tratamento humano, não
so justificando, por qualquer mo
llvo, o esp camento.

Ao que acrescenta o jornal dei
Chato, Ciro Itezende (oi levado a
Isto depois de ussistli o filme ame.
ricano «Chaga de Fugo». Eslamov
uo domínio du cinisino absoluto.
Por que, para completar. a farsa,
o chefe dc policia não mandou qu«
a conferência aos delegados fos-
se feita por Boré, 'que, como as
sabe, é Incapaz de fazer mal i
uma mosca?

DIA A DIA
Alem da próxima solução

para o casamento da Índia
üiacui, os jornais do governo
piojetam, ém suas primeiras
pnginos, dois trunfos do sr.
Vargas: o homem da COFAP.
qüe entrava no comércio das
irutes fazendo miséria • o co-
missario Padilha. controlado»
dos taxis. Também tetemos
água à vontade, depois de
uma semana de calor suiocan-
to e de torneiras secas» anun-
ciam as folhas, vitoriosamen-
te.

Essa leitura, orientada por
um otimismo bajulador é pro*(ssionai, poae nuair muna
gente. Ao mesmo tempo, ser-
ve de incentivo ao justificável
bom humor do Pai dos Pobres.
Com eleito, domingo último o
sr. Getulio Vagas, muito ri-
sonho, comeu feijoada com*
p.eta na «bela residência do
baii'o de Nogueira, em Petro-
polis» Casa de algum opera-
rio queremisla? Não» quem
mora ali 6 o magnata siderur-
gico Cecil Kime (Não confun-
dlr com Cccll Boré).

Vemos pelo noticiário dc
«Ultima flora» que o Pai dós
.'obres, prisioneiro do tubarão
iime em ninho dourado da
cidade serrana, «deu grandes
gargalhadas» quando um
sambista «em diverttdlsslmo
show», aludia, gozando a ca-
veira do povo, aos milagres de
São Cabello, santo forte dò
uatete que aparece nas colu-
nas dos jornais govornistas,
etc lado de Padilha, como ar-
tno secreta da demagogia o.l-
cal. 

O Pai dos Pobres titlliza São".
Habello para tapear o povo-
fue não come o feijão da m.9-
.a dos mll)onarro.«i'e solta iur-ejalhadas. A coiscr, por n.y.-a»
está prá Gio e para Os rlccnos.
que o cevam. £ natural quo¦solte gargalhada. Mas o povorirá muito melhor, quandochegai sua vez da (Ir nor ul-
tira
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Irãc à greve por aumento' de salários'"
JUAZEIRO, (Retardado I. P.) — Realizou-se uma grandeassembléia dos fluviános da Viação Baiana do São Francisco no

qual foi discutida a luta pelo recebimento do aumento de salários.
Depois de animados debates, dos quais participaram 

' 
numerosos

trabalhadores, foi aprovada uma proposta no sentido do Sindica-
to tomar as medidas necessárias para conseguir o pagamento do
aumento de salários até dezembro próximo, inclusive a decretação
da greve geral se o mesmo não for feito dentro do prazo. A pro--pn-t" ini aprovn.-íi nnr unanimidade.
CONTRA A FALTA DE
FARINHA

BELO HORIZONTE, (Do cor-
resnondente) — Os paniflea-
('ores da capital ameaçam fe-
ci.ar as .portas caso não seja
normalizada a distribuição da
f.-.rinha n-Ia COAP. Àléófim
que às 15 facas que recebiam
f.-.ram roduztdas para quatro,
a pretexto de que o depósito
tem de estender seu abasteci-
rvpnto aos mercados do inte-
r.or..
REOTTI.ADO O USO DA
BUZINA

S Paulo, 24 (Do correspon-
dente) — A Assembléia Le-
gislntiva Estadual aprovou
em segunda discussão o pro-
]tto nue autoriza a Inspetoria
dc Trânsito proibir o uso de
tiuíina ou instrumentos sono
ros nos veículos e;"t geral.

s»rá permitida uso de buzina
tanto na capital como no in-
t>.rlor nas áreas a serem fixa-
dos nela Ins.netorla. "
DELEGADO PAULISTA AO
CONGRESSO DE

..I.ITíNALTSTAS
São Paulo, 24 (AN) — A

Associação Paulista de Im-
p ensa designou, para rewe-
sentá-la no Congresso Mun-
dial de Jornalistas, a se rea-
Iii-ar no Chile, o sr. Edgard
Leuenroth que partirá, hoje,
l.:vando credenciais também
tura iniciar o.s primeiros con-
tãtos com entidades congêne-
res do Chile, Ar.<?ent'na e Uru-
í,'uay. paia o estabelecimen-
to das bares r.oeliininares a
r allzação dr*Cón grosso Mun-
«iial de Entidades Jornalistl-
cas, que a API realizará, nos-
tf capital, por ocasião dosPri., ,„fn.!j . *-""• • <¦' tti|Mini, pur ocasiãoPela refe-ida proposição só f.stejos do 4« Centenário.

O 758 é uma Contrafação
Do Monstruoso Projeto Mii
Verbas para o desminte do Morro de Sto. Antô-
mo, a Av. Radial-Oesle e o Metropolitano doRio de Janeiro — O problema das favelas —

EDITORIAL

O PTB Apreseitta-se em Cerpo Inteiro
O P TB 

° pir.tido da dcmaEog«a getulista, deu,,ontem n publicidade a nota dc sua
• ... ',' «C0lmssa° Ae estudos c planejamento» sobre projeto governamental oueinstitui, no país, o mercado de «cambio livre». .

Trata-se, aparentemente, de complicada questão técnica de economia e finanças. E
para apresentá-la sob esta roupagem é que o partido do Vargas, convocou seu «braintruste» a fim dc justificar, diante da opinião publica, o apoio já sabido ao projeto do Ca*tetc. Mas, na realidade, a questão 6 simples n inteligível para todo mundo. Trata-se emsíntese, de desvalorizar o cruzeiro cm benefício do dólar, dos trustes americanos e dos la-tifundiános brasileiros.

Com a criação do mercado dc câmbio livre o cruzeiro passará a ter dois preços: um, fi-
xado oficialmente pelo governo, no qual serão realizados determinados tipos de transações
e pagamentos no exterior; outro, determinado pelas manobras bolsistas dos grandes ban-
queiros internacionais.

.NÀ CÂMARA
00 DISTRITO

Arrastou-se na sessão de ontem a
discussão em torno do requerimento de ur-
gênciapara o projeto 758. Trata-se de uma
contrafação do projeto 1.000, que o verea-
dor Pais Leme que ra todo transe discutir

jj 
votar. O projeto concedo verbas para o Metrô, o desmonte do

Morro de Sto. Antônio, a Avenida Radiíil-O.éste'; A matéria foiadiada para a sessão extraordinária noturna.
O sr. Couto de Souza falou

sobre o problema das favelas,
focalizando arbitrariedades que
se cometem contra os morado-
res.

O sr. João Luiz de Carvalho
declarou ter concluído seu tra-
balho na Comissão de Finanças
no tocante ao Orçamento de
1953.

Foi ventilado o assunto da
autonomia, cuja emenda deve
ser votada hoje no Sentido da
República. Diversas vere-ido-
res se disputam a primazia na
defesa da autonomia do Distrl.
to.

Na discussão em torno do
projeto 1.000, o sr. Couto de
Souza disso a certa altura pa-
ra o sr. Cotrim Neto (integra-
lista): «Isto é argumento de
porta de xadrez». E lego de-
pois como ficha de consolação:
— «V. Excia. nem parece o ju-
rista que é».

O sr. Magalhães Jr. disse
que o sr. José Junqueira é «um
monstro de malicia» e o sr.
Sílvino Neto afirmou que, se-
gundo parece, o presidente Var-
gas apoia o prefeito Vital na
questão do projeto 1.000.

Embora fale o governocm controles das transa-
ções para evitar que o mer-
cado livre prepondere so-
bre o mercado de câmbio
oficial, a experiência dos
diversos países que estabe-
leceram essa duplicidade
de câmbio, como a Ingla-
terra, a França, o Chile c
outros demonstra que seu
•vs-iUado será mais cedo ou
mais tarde, a legalização
da desvalorização da moeda
nacional. A conseqüência
disso c novo encarccimncto
do custo da vida, com o au-
monto dos preços das mer-
endorias, tanto as nacionais
como \as estrangeiras, c a
rebaixa' dos salários, e or-
denados. Nas condições
atuais do país, submetido à
dominação dos banqueiros o
monupolistas nòrte-ameri-
canos, a instituição do mer-
cado livre de câmbio é-"mnlosnípnte desastrosa.

Como jusüficii o P.T.B.,
que se declara na nota dc
sua «comissão de estudos e
planejamento» um «parti-
do dc trabalhadores», seu
apoio a uni projeto de con*
seqüências tão nefastas? ,

Confcssando-sc o que é
na realidade; um partido a
serviço dos latifundirios e
do.s imperialistas norte-ame*
ricanos.

0 PTB apoia o projeto de
lambió livre porque julga

que o mesmo «atende sa-

tisfatoriamente a duas das
mais vitais necessidades
do País -r- exportação dos
produtos «gravoBos» e in-
centivo à entrada de capi-
tal estrangeiro». E' o quo
diz textualmente o do-
cumento da comissão de es-
tudos e planejamento».

Ora, procurar resolvei' o
problema da exportação dos
produtos gravosos, isto c>
dos nossos produtos cujos
preços, no país, são supe-
riores nos do mercado in-
ternacional, por meio da
desvalorização da moeda é
forçar o povo a garantir,
através dc novo encareci-
mento do custo da vida, os
lucros dos latifundiários.
Cotando o dólar a 40 ou
50 cruzeiros, cm vez de 18
ou 20 cruzeiros, evidente-
mente se beneficiarão os
grandes fazendeiros que
plantam para a exporta-
ção. Receberão, por exem*
pio, por 10 dólares, 400 ou
500 cruzeiros, em lugar de
200, como o seria com o
tfimbio oficial. Mas essa
diferença é retirada do boi*
so do povo qne pagará,
também, duas e mais vezes
mais caro os produtos im-
portados >u as mercadorias
nacionais para cuja pro-
dução se necessitem mate-
rias primas estrangeiras.

A solução patriótica para
a (iiiostãr dos «gravosos» é
unicamente uma: libertai o

comércio exterior do Bra-
sil das garras dos mono-
pólios pm°ricanos, qim fi-
xam preços tetos asfixia-
dores para a produção na-
cional. Mas, o que inte-
ressa ao P.T.B ca Var-
gas é uma solução para os
•latifundiários.

Quanto ao «incentivo à
entrada de capitais estran-
sempre com satisfação» não
gciros», que o P.T.B. ,«vô
sempre com satisfação» não
é preciso dizer muita coisa.
E'a apologia do colonialis-
mo. E' entusiosmar-se pelo
fato de que nosso povo con-
tinui saqueado pelos trustes
ianques, como vem sendo há
muitos anos. E' admitir
como «benéfico» ao país o
fato dc qué apenas 38 por
cento do capital tido como
estrangeiro foi realmente
trazido ao Brasil, sendo o
restante o resultado de lu-
cros.acumulados aqui, afora
os super-lucros que anual-
mente são exportados para
os cofres de Wall Street,
da City e dc Toronto.
Nesse documento o P.T.B.
tira definitivamente a más-
cara demagógica que afive-
lou durante certo período,
fingindo um pseudo nacio-
nalismo. Demonstra ser,
como os demais bandos po*
líticos das classes dominai!-
tes, um partido a serviço
da colonização ianque cm
nossa terra.

u ->• i> < «w-t-f ¦*»,.»

REALIZAM A AS!
FLUMINENSE PELA PAI
Pleno êxito do conclave, que reuniu em Niterói mais de 100 delegados
do Estado* pesrsonalidades e grande massa popular — Abaixo assina-

do contra o Acordo Militar — Mensagens e resoluções
Realizou-se sábado e domin-

go, om Niterói, a Assembléia
do Povo Fluminense pela Paz,
convocada por um» comissão
de personalidades do Escado do
Rio com o fim de debater os
problemas da Paz Mundial, In-
tensiflcando a luta contra a
preparação de guerra e em
apoio ao Congresso <jos Povos
pela Paz a reallzar.se em Vie-

WM%.

telegrama vindo do Praga, no
qual aquela destacada puisona-
lidade desejava êxito nos tra-
balhos e formulava votos pa-
ra que as resoluções da mesma
contribuam para a vitória das
aspirações pacíficas do povo
brasileiro e constituam um pas-
so Importante na participação
do Brasil no Confesso dos
Povos ,pela Paz.

poeta o 1.» secretário da ABDE
fluminense, D. Lorena Silva,
Prof. Boanerges Adalberto Pe-
reira, Avelino Gunws de Cas-
tro, presidente do Sindicato
dos Motoristas de Niterói o S.
Gonçalo, Antônio Peieira da
Silva, presidenta do Sindicato
dos Vidreíros, Vereador de S.
Gonçalo, Mario Paulo de Ma-
tos, Vereadores de Mago Ma-

Não Foi Votado o Mo ao
Estatuto dos Funcionários
Marcada nova reunião para o próximo dia 2 de dezembro, às 20,30 horas —

Reuniu-se ontem o Congresso Nacional para apreciar o veto
parcial do presidente da República ao projeto da Câmara quedispne_sobre o Estatuto dos Funcionários públicos Civis da União.

São 22 os dispositivos vetados e sobre eles falaram os se-
guintes congressistas: Attilio Vivacqua, Fernando Ferrari, Coelho
de Souza, Roberto Morena, Tenorio Cavalcanti, Samuel Duarte,
Lopo Coelho, Pereira da Silva, Lúcio Bittencourt e Maurício
Joppert. ' '

Os que combateram o veto
alegaram, entre outras coisas,
que o presidente da Republica,
desrespeitando a lei e menos,
prezando o Parlamento, não se
limitou'a velar parcialmente o
Estatuto: extraiu de alguns de
seus dispositivos palavras isola-
das, o que importa, já al, em
invadir atribuições do Poder

Legislativo.
Extendendo-so a discussão

àté às 18,30 lioras e como já
estivesse convocada uma sessão
noturna da Câmara, a votação
não se processou. Foi convo-
cada para isto uma outra sessão
do Congresso, a realizar-se no
dia 2 de dezembro, às 20,30 ho-
ras.

• O ESTILO

Com o Acordo Multai, queos norta-americaiios pre-tendem impor ao nosso paíse a outras nações da Amó-
rica Latina, cies desejam,
de salda, implantar em tô-
das as pátrias recoloniza-
das o seu estilo, o estilo de
vida norte-americano. Tra-.
ta-se de uma nova ordem,
tom chidets, pós sobre a
mesa e coca-cola. Os ho-
mens de Washington não se
contentam em ditar leis,
deeietos, regulamentos, mi-
nistórios; querem contro-
lar até o trajo, a leitura, o
pensamento.

Que estilo oferecem os
norte-americanos, como pro-
paganda do seu muíido li-
vre, das excelências do
inundo ocidental e cristão?
Positivamente, para os bra-
sileiros criados na tradição
do amor à liberdade e à
paz, dos comoates pela in-
dependência, da diplomacia
pacifica, da fraUrnidade
dos povos, os homens do dó-
lar, oferecem o oposto. Seu
estilo é o estilo do lincha-
mento de negros, com á
mais brutal e reacionária
discriminação racial que o
mundo conhece. E' o esti-
io da cadeira elétrica. Ain-
da agora cpmove e indig-
na a opinião pública de to-
do o mu.ido a monstruosa
condenação do casal Rosen-
berg, baseada no anti semi-
lismo, no anti-eoiTiunismo
sistemático e princi.oalmen-

te no histerismo guerreiro.

- E' o estilo do napalm, que
os aviadores norte-america-
nos continuam lançando sô-
bre as populações civis da
Coróia. E' o estilo do de-
semprego (que aumenta
sempre); da corrupção (tão
tem posta à mostra no re-
cente pleito eleitoral); da
arrogância, própria dos fas-
tistas, que se julgam com o
direito a hegemonia mun-
dial. »

Nada disso diz respeito
aos brasileiros, — nem os
linchamentos de negros,
nem o anti-semitismo, nem
a cadeira elétrica, nem as
Dombns de napalm. Somos
um povo que ama a paz e
a independência e disto te-
mos exemplos grandiosos
cm nossa história. Muito
enganados estão os Ianque,;,
quando pensam que podem
nos impor o seu estilo, seu
miserável estilo fascista,
negação da vida, da liber-
dade e da paz. Em todos os
paises, éle está sendo repu-
diado e em nossa pátiia, li*
vre e robernna, êle não vin-
gará jama/s!
•fr A gasolina dos

desastres
O Brncral JoSo Mendonça 1,1-

ma, presidente dó Conselho Con-
sultlvo dn Central do Brasil,
ícz revelações «uo explicam a
frcniiêiici» dos desastres do
aviação no Brasil. Disse cio
quo ob americanos èsfüo ven-
dendo gasolina 

' «ersatz», quo
causa «enormes prejuízos pnra
o vida dos motores « por Isso,
para a segurança dos passagei-
ros». Essa gasolina £ privada

do chumbo tetractll, com o quo
se reduz grandemente o núme-
ro do octnnas. Aquela substân-
ela 6 desviada pelos Ianques
pura u sim indústria de guerra.

Divulga-se, a propósito des-
sas declarações, quo diretores
do companhias de aviação estão
dispostos a pcüir providências
no sentiuo do ser submetida a
exame do laboratório a gasoll-
nu importada dos listados Uni-
dos. Também o óleo 6 dn mi
qualidade- Como fui constatado
em 11151 pelo comando do 2,o
grupo do transportes da FAB.
Depósitos dessu óleo foram con-
denados cm defesa da seguran-
ção da aviação militar.

Estos sãu rcvcJucGcH da maior
gravidade. Os Imperialistas ian-
ques cometem assim novos cri-
mcs coutra a vida do nosso pu-
vo. Não há üúvida qne a maio-
ria dos desastres Uo aviação
quo ocorrem cm número assus-
tndor no pais são devidos ü ga-
solina e ao óleo impuros ciue
no» mauduni os Estados Unidos.

KtjJLWaFBsiiK-S^ :'

Ao alto, aspecto da mesa que presidiu aos trabalhos da Assembléia do Povo pela Paz, e
em baixo, uma parte dos delegados

A JUVENTUDE COMUNISTA DIRIGE-SE AOS MOÇOS DO BRASIL:

Contra o Acordo Militar
E o Envio de Tropas Para a Coréia
Ú GOVERNO DE VARGAS, SERVIÇAL DO IMPERIALISMO IANQUE QUER TRANS-•.; FORMAR EM CHUVA DE DÓLARES O SANGUE GENEROSO DA JUVENTUDE

«JOVEM BRASILEIRO.'
O governo de Vargas, servi.

;al do imperialismo ianque,
quer transformar em chuva de
iólares o teu sangue generoso!

Outra não è a intenção rie
uma das cláusulas fundamenta
do «Acordo Militar Brasil Es-
lados Unidos» que ji se encon.
ira no Congresso Nacional pa-
ra ser votarto! '

Nesse'tratado de guerra e
colonização, e-ntre parágmfos
\ue fala em entregar nossas ri-
\uezas, em permitir a ocupação
le nossas bases e de nosso so-
to pelos soldados americanos
etc., destaca-sr aquele que se
encontra na Secção 511, letra
A, n» S do referido «Acordo»:

«Só terá direito a assis.
tencia militar o pais que se
comprometer A CUMPRIR
AS OBRIGAÇÕES MILI-
TARES assumidas em açor-- dos mútuos e laterais ou
bilaterais ou tratados em
aue os EE UU, da Amé-
nca tenham tomado par-

Convoca
A U. 0. M.
Pedem-nos- publicar o se-

guinte:
«O Presidente da Comissão

de Trabalhadores que exer-
cem as funções de fiscais,
s adores e auxiliares de
ponto nos Tiepartnmentos de
Limpeza Urbana e Obras £?P.D.F., convoca os w" 3
da referida Com".' "o e os d*-
mais interessados para urt;A•^união, hoje, às, 17 horas *jfl
sede da UnifióVdos Operárits
Municipais à rua 'f<ir>-..- c>-'
"sl^antp. IM. a fim de rost.r-
>'%r tAbre » ilr.iiii/j4n nlunl *n
i«<k* i«i.':i.<JU"nçao.

A Comiss&o*

Nestes termos, seremos ar-
tostados a todas as guerras que
o governo americano quiser.
Seremos obriyuduj a cumprir,
com o concurso de forças ar-
niadas brasileiras, os ucurdos
ou tratados jeitos petos EM.
UU. cm qualquer época. 1 Te.
remos assumido o compromisso
de enviar tropas para a Coróia
ou para qualquer parte do mun-
do, segundo as ordens do go-
verno americano!

Com a aprovação deste infa-
me «Acordo» os moços do Bra-
sil, seriam arrancados dos ban-
cos escolares, de seus clubes es-
portwos, das pubneas onde
trabalham, do lado de suas fa.
mílias, noivas e esposas para
serem enviados õ, Coréia; para
terem o mesmo fim dos batalhões
turco e colombiano, cujos in-
tegrantes, iititisudos como tro.
pa de choque para abrir cami-
nho para os americanos, foram
meti atuados e transformados,

em quase sua totalidade, em
montócs-de cadáveres!

E isto por que?
Tal sacrifício significaria pa-

ra nossa jupentude mais esco-
Ias, clubs esportivos, emprego
em abundância, e diversões ba-
ratasf

Não! 
'

Poro os jovens significaria
desemprego, ignorância, morte,
destmição!.

Pura os americanos e seus
lacaios nacionais, sim, a apro.
vação do acordo significaria
muito. ¦ Para eles, ctida vida
destroçada, cada corpo mutila-
do ou metrulhado até a morto,
significam novos milhões de
dólares que irão superlotar os
cofres dos arquimilionàrios de
Wall Street • do governo de
Vargas.

Em face dt tão grave om«o.
ça que pesa sobre a. vida da
nossa monidado, o Diretoria
nacional cia UJO alerta oa jo-
vens do Brasil ¦« conclania-ot a
m unirem t organizarem na

LUTA CONTRA A RATIFICA
ÇAO DO INFAME ACORDOf
SELO CONGRESSO NACIO-
NAL.

Que de todas as partes do
Brasil surjam protestos iiidivi.
duais e coletivos CONTRA O
ACORDO È O ENVIO DE TRO-
PAS A CORÉIA.

Que-se mandem milhares dç
canus, abaixo assinados, men-
sagens e telegramas uo Con-
gresso Nacional, exigindo a nao
ratificação dó «acordo.

Através da 01 yu.n,sação de
visitas aos jornais, estações de
rádio, Asscmolétas Leyisiativas
Estaduais e Municipais, passea-
tas, desfiles de homens-sandui-
alies e Ue bicicletas, pelas vida-
des, ele. que se faça sentir bem
alto nosso repudio ao Tratado
de Morte!

Nessa luta, os jovens comu-
nistas devem ocupar um lugar
de vanguarda!

Honrando as tradições de lu.
ta de nosso povo e de nossos lie-
róis, a União da Juventude Co-
munista deverá empunhar bem
alto a bandeira ne combate
contra o Acordo Militar Brasil-
ÈE, UU., contra o envio de tro-
pas a Coréia, pela paz e a in-
dependência da vátna!

Que não fique um só jovem
comunisln sem cumprir com
rdiynidade e espírito de comba-
te e iniciativa, o papel que lhe
cabe nesse instante em que se
encontra em jogo a vida da ju-
ventude brasileira!

Com ardor e entusiasmo dor-
rotemos o Acordo Militar e não
permitamos o envio de um só
soldado para o eotteriorl

ABAIXO O ACORDO DE
MORTE!

NEM UM SO SOLDADO
PARA A CORÊIAI

VIVA O CONGRESSO MUN-
DIAL DOS POVOS PELA
PAZ! '

Rio, SS da novembro de 195S.
A DIKEOAO NACIONAL DO

U_ O o >

Golpe
Judiciário
Contra o
Jornalista
Negado pelo Superior
Tribunal Militar' um
pedido de «habeas-
corpus» em favor de
José Waldson de Oli-

veira Campos
A 25 de setembro último, os

beleguins chefiados pelo ins-
petor Boré prendaram, no
Rio, o jornalista José Wald-
son de Oliveira Campos, en-
tregando-o, logo depois, à Po-
licia do Exército, sob o jádesmoralizado pretexto de que
o referido profissional da im-
prensa estaria ligado à «ação
subversiva nas forças arma-
das».

No dia seguinte, embarca-
ram José Waldson para a Ba-
hia e, posteriormente, o con-
duziram a Aracaju. Agora o
seu advogado, dr. Heitor Vi-
lares Sucana, requereu «ha-
beas-corpus» em seu favor ao
Superior Tribunal Militar. O
rela'or do feito, ministro Bo-
caiuva Cunha negou a medi-
da pleiteada, sob a alegação
de que o jornalista está sen-
do processado pela primeira
Vara Criminal da Capital sei-
girana.

Trala-se, evidentemente, de
uma manobra a. mais ditada
pela reação fascista, contra a
qual devem protestar todos os
patriotas „

Fez arruaça
O policial

Na noite de domingo, em
Austin, um soldado da Poli-
cia Milltai do E. do Rio, co-
nhecido pelo vulgo de «Meia-
Noite», contrariado por um
dos bichr"r-:s da localidade,
armou-se de um mosquetão,
ameaçando não só o contra-
ventor, comu a todos os trah-
seuntes. .

O vereador local Antônio
Cunha, da UDN, tudo assistiu
sem tomar a menor prpvidên-
cia, conivente com o espeta-
culo de arruaça, promovido
por um elemento da polícia
do sr. Amaral Peixoto.

-Aíêát
Fêz 17 anos no clia 23 último

a srta. Valdlra dss Santos
Pinto, filha de nosso leitor
Valter Pereira dos Santos,
operário do Arsenal de Mari-
nha e de sua esposa, d. OI-
ga Rodrigues dos Santos.

na, a 12 de dezembro próximo.
A grande reunião do povo

fluminense contou com a par-
ticipação de mais de uma cen-
tena de delegados dos díver.ios
municípios do Estado e a pre-
sença de entusiástica massa
popular que aplaudiu vigorosa-
mente as resoluçõDs da Assem-
bláia e ovacionou os oradores.
DELEGAÇÕES DO
INTERIOR

Entre os numerosos partlci-
pantes da Assembléia destaca,
vam-se as delegações de >íite-
roi, composta de 32 partidários
da Paz, de São Gom;a'o, com 11
membros, São João do Merlli,
com 17 patriotas, de Campos,
composta do 7 membros, de
Magé, com 9 membro", Nova
Iguaçu, 10 membros, Petropo-
lis, 6 membros, Macaé, 5 mem-
bros, Três Rios, 1 membro, de
outro sirmnicipios fluminenses.
MENSAGENS

A Assembléia Fíumlnenso
Pela Paz recebeu numerosas
mensagens durante a sua rea.
lização, destacando-se a de Jean
1-Affite, Secretário Geral do
Conselho Mundial da Puz, iuuu

Também foi lida, entre miei Carneiro de Azeveao, Jo*
aplausos, uma mensagem do
deputado Erigido Tinoeo, que
termina: «Afirmamos, pois, com
serenidade e coragem, a neces-
sidade da Paz, que é a alma do

sé Aquino Santana, Pedro Ne.
ves Lopes. Numerosos orado-
res fizeram-se ouvir, entro os
quais os srs. Vereador Afonso
Celso, Deputados Oliveira Ro-

progresso e a vigência da ii-1 drigues, Joel Lima, Evéraldo
berdade. Com ela, somente, as
grandes evoluções se prores -
sam, e o direito ao trabalho,
com salários compensadoies, c
preceito básico da própria fe-
licldacU para o homem. Por tu-
isso, »údo prazelrosamente o
Congresso da Paz».

Numerosas outras mensa -
gens de solidariedade, assina-
das por centenas de pessoas fo-
ram lidas, assim como do sr.
João Henrique dns Reis, piesi-
dente do Sindicato dos Traba-
lhadores na Indústria de Pani-
ficação.
A MESA F- ORADORES

A Meaa que dirigiu os tra-
balhos estava composta dos srs. RESOLUÇÕES DA

Martins, Dr. Irüm Santana,
Deputado CcIfd Peçanha, ura
representante do deputado Bri-
gido Tinoeo e um represiantaii;
te do Deputado Felipo da Ro.
cha.
CONTRA O ACORDO
MILITAR

Foi dirigido um abalxo-aásl-
nad-.i., firmado por todos os
presentes, aos deputados e se-
riádores fluminenses, concitan-
clo-os a lutarem contra a rati-
ficação do infame Acordo Mi-

1 litar da Ajuda Mutua, como
l pacto contrário i nossa inde-
1 pendenein, à nossa soberania t

aos preceitos da Constituição,

João Lopes Filho, secretario
do Mf. P., deputado federal
Celso^ Peçanha, deputado Oli-
veira Rodrigues, Vereador
Afonso Celso, Jacy Pacheco, caremos amanhã

ASSEMBLÉIA
A Assembléia aprovou lm-

portantes resoluções era defe.
sa Ua paz, cuja integra pulili-

VEMENT
OFICIA

Fortemente guarnecido o hospital Militar da Bahia, por se acharem
ali internados o major Itagiba No vais e o capitão Oscar Bastos ~ Ca-
mionete do SESI a serviço da famigerada "comissão de inquérito"

nazi-americana 
SALVADOR, 24 (I.P.) --

Revela-se que o hospital Militar
da IV Região, em Pitangueiras,
ae encontra fortemente guarriè-
cido, por se acharem ali reco-
lhidos o major Itagiba Novais
e o capitão Oscar Bastos, pie-
so em Recife e há algum tempo
transportado para esta capital.

O major Itagiba Novais, ex-
diretor da Revista do. Clube Mi-
litar e participante da campa-
nha patriótica em defesa do po-
tróleo, íoi preso em princípios
da semana passada.

O' trânsito normal na área
-. 1

do prédio está impedido e por
todos os lados se vêem escoltas

Sabe-se que os referidos ofi-
ciais caicontram-se gravemente
enfermos, o que não sé pode
desligar das torturas impostas
aos presos do regime de prisão
em solitárias, dos vexames e
humilhações que çi «comissão
de inquérito» inflínge às suas
vitimas. Infcrma-se que, além
do major Itagiba Novais e do
capitão Oscar Bastos outros
presos se encontram no Hospi-
tal Militar sendo grave o seu
estado de saúde. A propósito,

OS 
jornais estão abrin-

do colunas para ceie-
brar a chegada amanhã,
ao Rio, do senador norte-
americano Patrick Mac
Carran. «O 

'Globo», 
na

maior intimidade, já o
trata carinhosamente de
«senador Pat», embora
êle seja, segundo o pró-
prio vespertino, «um dos
homens de maior evidên-
cia dos Estados Unidos».

Bem, de qualquer ma-
neira já é um bom come-
ço de biografia. E ainda
há poucos dias a história
do senador MacCarran
foi enriquecida por um
acontecimento sensacio-
nal, que os jornais se es-
quecem de lembrar.

Na manhã, do dia 13
deste mês, o chefe do
Departamento Jurídico
da ONU, sr. Abraão Pel-
ler, jogava-se do 6.» an-
dar de um edifício em
Nova York, morrendo
instantes depois. As pii-
meiras versões das agên-
cias telegráficas distri-
buidas à imprensa mun-
dial falavam vagamente
em «depressão nervosa»,
«dissabores mtimos> ou
qualquer coisa no estilo.

Isto no dia do suicídio,
mas já aa maubã seguia-

mmm
te chegavam esclareci-
mentos definitivos: o sr.
Abraão Feller se suicida-
ra devido às investiga-

ções da Sub-Comissão do
Senado norte-americano
incumbida de descobrir
«infiltrações comunistas»
entre os funcionários da
ONU. Note-se que o sr.
Feller era tão comunista
como o fora o sr. James
Forrestal, que também
se defenestrou vítima da
histeria guerreira e anti-
comunista desencadeada
nos E. E. Unidos. Sim-
plesmente ,0 sr, Feller,
conío chefe do Departa-
mento Jurídico da ONU,
não teve nervos nem con-
trôle para resistir à fe-
rocidade dos dirigentes
da referida Sub-Comis-
são, que teriam capazes
de taxar do comunista,
por exemplo, o furioso
senador McCarthy..-

O ilustro visitante quo
chega amanhã ao Rio é,
aeni uma nem menos, o

presidente daquela Sub-
Comissão, e eis aí como
a biografia do senador
MacCarran ficou enri-
quecida de repente, ga-"filiando projeção mun-
dial. Presidente de uma
sub-comissão parlamen-
tar que levou ao suicidio
o sr. Abraão Feller.

Se quisermos acras-
centar mais alguns tra-
ços à fisionomia do ho-
mem que amanhã estará
sendo festejado peio
mundo oficial, hóspede
do embaixador Johnson,
teremos • de lembrar o
que êle disse poucos dias
antes da morte de Feller.
Declarou o sr. MacCar-
rári, num programa de
televisão, que se a ONU
continuasse a manter co-
munistas em seu seio, se-
ria bom que abandonasse
os E. E. Unidos. Mas
que têm a ver os Esta-
dos Unidos, ou o senador
MacCarran. se a ONU
emp rega funcionários
desta ou daquela ideolo-
gia?

O que deveria ser prol-bido, isto sim, é a pre-sença de assassinos na,
ONÜ, os assassinou de
Abraão Feller.,

é lembrada a situação do sar*
gento Faulo Correia e do civil
Boris Tabacof há quasi um mês
na solitária e dos quais não se
têm noticias, ignoiando-se
mesmo, qual o seu destino.

i.sses fatos, da maior graví
dade advertem o nesso povo
para a necessidade de organl*
zar os protestos conUa o terror
e a solidariedade às suas víti-
mas salvando 0.3 pau-iotas hojt
imi garras das feias do capitão
Edgard Bimdy.

CAMICNETÈ DO SESI
Reveia.se que o sr. Hugo de

Araújo Farias, ex-delegado do
Trabalho e atual chefe dos ad-
vogados do SESI está sendo
utilizado pelo Serviço SecTetc
do Exército e pela «comissãc
de inquérito» centra os milita.
rea demeeratas como alcagoete,
o emprega no sei' «sarvleo» uma
camionete dc SSSI, de chapa
4850, particular, Essa camio-
nete, comprada com o dinheiro
dos trabalhadores, é emprega-
da para fazer prisões e trans-
portar prcsos du um local para
outro.

PRESO HÁ
51 DIAS

O trabalhador foi
levado para a Bahia
O carpinteiro Jorge dos San.

tos foi preso a 4 de outubro da
corrente ano; Imediatamente,
foi impetrada uma ordem do
«habeas-corpus» em seu favor.
A policia política de Vargas de*
clarou ignorar o paradeiro do
trabalhador.

A família de Jorge dos Ban*
tos (mulher e nove filhos mo-'
nores) ficou sem suas noticias
até o dia 22 do corrente, yuan.
do chegou um telegrama proc*.
denta da Cidade do Salvador.
O tratfalhador .Jorge dos San-
tos encontra-»» preso, durantr
todo íste tempo, na, capitai
baiana, a disposição daa auto
rldados, qus obedecem ao co-
mando de polici*!» do Vlil aor-
te-aüÀ-jicaiü»,

•v
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CATUMBI É ASSIM:

a ben hora Deu a Luz
Viam Plena

Nos dias de chuvas ío?.rendais uma avalanche de lama desce dos'
morros invadindo o bairro que se iornou intransitável — Ruas esbu
racadas, chagadas de valas pútridas — Fedentiná insuportável

Pública
O bairro proletário de Ca.

tunibi como dissemos ern repor-
tagem -interior, está vivendo
momentos verdadeiramente dra-
máticos. Apresenta, logo à pri-
meira vista, um aspecto real-
mente desoladcr motivado pelo
abandono em que íoi lançado
pela Prefeitura. A maioria das
ruas descalçadas, esburacadas,
com valas cheias de água podre,
sem esgotos. Não ha-também
iluminação suficiente e água,
é coisa que os moradores há,
vários dias não vécm.

como resava a comunicação
feita aos seus ocupantes. E
aquela pobre habitação foi pos-
ta abaixo pelos guardas muni-
clpais a golpes de picareta. A
família ficeu ao desabrigo. Pois
bem, passados três anos aquele
grande terreno continua devo-
luto, servindo apenas para de-
posito áe lixo que lá é lança-
do pela vizinhança que não o
pode ter guardado em casa. Este

de ser, essa falta do -higiene
vem ocasionando doenças e fe*
bres de caráter malignos.

Há um mês atrás a menor ]Iracema da Silva, de 5 anos de '
idade, filha de d. Elvira Auro- !
ra da Silva, moradora a rua Mi- '¦
guel Rezende, 188, ficou grave- |
mente enferma atingindo a fe- |
bre a 40 graus durante vários
dias. Só mserno por milagre |a criança se salvou.

ENRUDAS DE LAMA
Mas não vi só. Catumbi ficafato causa grande revolta cn- cercado pclos morros Gatumbí,tre os moradores que viram i

v-*'~" 
'-"¦??>A,l! 

;' - ,-^í-Ww^M<*!^«s*ít<' ç" '^>%* "V;!

Coroa e Ladeira da Rua Z. Quan
do desaba um forte temporal sô-

j bre a cidade, desce desses mor-
! ros uma verdadeira avalanche

de lama que invade o bairro,
tornando-o praticamente intran-
sitável. Algumas ruas não
permitem mesmo o tráfego de
qualquer veículo tal o estado
em que ficam. A rua Catum-
bf, por exemplo, quando das
grandes chuvnradas fica com*
pletamente inundada, atingindo
n água o nível de üm metro. As
casas comerciais e residenciais
são invadidas por aquela torrou*
te de lama quo ocasiona sérios
jircjuizos.

DEU A LUZ NA RUA '

Devido a esse estado, as am-
buianclas da Prefeitura so ne-,
gam a atender os chamados

OITO COMANDOS
j DE PAZ NUM SÓ

DIA EM CAMPOS
Um leitor de Campos nos

escreve:
«Senhor redator; Revestiu*

se de' grande êxito as oito
palestras que, um grupo de
partidários da paz realizou
em bairros diferentes com o
povo desta cidade. Os temas
abordados diziam de perto aos
interessses'mâis imediatos da
população como água, esgo*
to, calçamento, escola e a si-

111m M *'sr*,

tuação de uma ponte velha
sebre o 

' Paraíba, que foi in*
terdltada ao trafego dos veí*
culos devido não oferecer ne-
nhuma ssgurança. Mais de
oitenta pessoas foram atin-
gidas com essas palestras e
doi comandos mobilizados;
um com nartlcipaçao de 5 ga-
rotos e outro de 15. Esses

ai

comandos distribuíram farto etc.»

Congresso dos Povos. A noite
desse mesmo dia realizou-se
uma assembléia sendo íun-
dado um Conselho de Paz q*it
tem como principais pontos de
seu' programa a reconstrução
da ponte referida acima, calça*
mento para as ruas, constru-
ção de sistemas de esgotos

A Prefeitura deixa ao abandono o bairro do Catumbi porquela nao mora gente granfina São operários c suas famílias.Gente pobre, no duro. No clichê, um grupo de crianças cercaa reportagem enquanto 3 moradores dizem dos
problemas que afligem à população

Aspecto da rua Manoel Rezende que descalça e cheia de lama
se encontra quase intransitável. Quando chove a água .invadeas casas pois faltam esgotos para o seu escoamento

E desde que foi iniciado, cm
1048, a construção do túnel, o
Departamento do Limpeza nfio
fez mais a coleta de lixo. Este
ê depositado em terrenos bal-
dios pelos próprios moradores,
à mingua de outros recursos.

DESPEJO CRIMINOSO

Os srs. Oscar da Silva e Ar-
mando Pereira, falando à nos-
sa reportagem, contaram, re-
voltados, o seguinte fato, Quan-
do do inicio das obras do túnel,
tiveram começo os arbitrários
despejos. Uma família operá.
ria residia num pobre barraco,
situado num grande terroso. A
Prefeitura inclulu-o entre os
true teriam de ser demolidos
«por necessidade imperiosa»,

aquela pobre gente ser despe-
jada apenas porque a Prefei-
tura so agradou do terreno e
pensa lançar mão dele para
uma marmelada qualquer.

PODRIDÃO

O que mais aflige o povo da-
quole populoso bairro é exata*
mente a podridão existente, oca-
sionada pelos grandes vaiados
choios de água podre que não
tem escoamento, dado o do3-
mantelo geral em que se en-
contra o sistema de esgotos. Od
canos, na maior parte das ruas,
estão arrebentados dando va*
zão, aos detritos provenientes
das fossas. Resultado é que a
fedentiná se torna insuportável;
especialmente nessa época de

para remoção de ddentes. HA
duas semanas atrás ocorreu
um caso revoltante. Uma se-
nhora, residente a rua Miguel
Rezende estando para dar a
luz, sojicitou uma ambulância.
O funcionário que atendeu ao
saber que c chamado Vinha de
Catumbi, disse imediatamente
que o mesmo não poderia, ser
atendido. Sofrendo terríveis
dores, a pobre senhora vesol-
veu sair de casa para apanhar
um táxi que a levasse para o
hospital.

Porem mal havia dado ai-

guns passos não pode mais
caminhar, vindo dar a luz em
plena via pública aos olhos de
dezenas de pessoas que, àque-
la hora, transitavam pelo lo-
cal. Esta ocorrência causou1
grande revolta em todo o bair-
ro que logo teve noticia do
mesmo.

Assim vivem os moradores
do bairro proletário de Catum-
bi. A Prefeitura eondena-og a
uma vida de sofrimentos e de-
sespero, unicamento por incú-

i ria e despreso pelos interesses
do povo.

DEPÓSITOS DE LIXO
Na Praça da Bandeira

Insuportável a fedentiná — A Prefeitura não

A Prefeitura se esmera em
tornar cada vez mais insu-
íiortável a vida do carioca.
Nâo bastam as ruas esbura-
cadas, as valas pútridas, a
falta de água neste verão in*
clemente.

Para completar o quadro de
miséria e sofrimentos do po-vo, o governo municipal eá*
tá transformando a cidade em
verdadeira sapucaia. O lixo
coletado é lançado, irrespon-
savelmente, em terrenos bal*
dios, sem o minimo respeito
pela saúde dos moradores da
redondeza. É há certos locais
em que a fedentiná é tama-
nha que o ar torna-se quaseirrespirável.
NA PRAÇA DA
BANDEIRA

Para se constatar esse fa*
to, não se precisa ir a um .cu*
burbio da Central ou da LI*
nha Auxiliar, Basta apenas
que se vá, por exemplo, • à
Praça da Bandeira, bem no
centro da' c'dade. Lá na rua
do Amapá, 32, existe um ter*
reno baldio. Pois bem: dia*
riamente caminhões da Llm*
pesa Pública des.peíam nele
n lixo arrecadado. De longe
já se sente o forte mau chei*-

atende a reclamações
ro que dia e noite supllcia as
íamilias que tôm a infellcl-
dade de residir pelas cerca-
nias.
«A GENTE NAO
AGÜENTA MAIS»

Ao chegar no local a quenos referimos o repórter foi
cercado por várloó moradores,
os quais, revoltados, recla-
niavam com palavras enérgl*
cas contra aquele absurdo. O
sr. Arino Maia, residente à
rua Operária, 118, não. cabia
om si de tanto ódio contra a
Prefeitura, que responsabill*
zou por aquele estado de coi-
sas. E o prefeito só sabe au-
mentar impostos e condenar o
povo a viver em meio à po*drlrlao! dizia, gesticulando.

O sr.' Manoel Pereira, re.*i-
dente a rua FrancLco Euge-
nio 362, informou, também,
que não vem de hoje esse cri-
me da Prefeitura. "Há muito
tempo que aquele terreno foi
transfo-mndo çm depósito de
lixo. Nada adiantaram as
f.ontinuas reclamações feitas à
Urfàssa Pública o ao próprioPrefeito. A podridão continua
e os moradores, condenados a
suportar àquela fedentiná, jásc desesperam.

Condenado à Morte Pelo GovernoUm Jovem de 22 Anos de Idade
«NAO SUSTENTO TU.

BERCULOSO»
Ontem José Ribeiro foi ao

Ministério da Fazenda. Du-
rante cinco horas ficou aguar-
dando a resposta da carta em
que pedia do sr. Horácio La-
fer a passagem para São Pau-
lo, onde reside sua família.
Duzentos cruzeiros seria o su-

verão. Como não podia deixar ficiante. E o-Ministro pode-

José Roberto Monteiro, tuberculoso, bateu às portas de todos os hos-
pitais sem encontrar uma vaga— Dirigiu-se ao Catete e não foi aten-dido — Lafer disse que não sustenta tuberculoso e Jaffet mandou-o

para o inferno '-

TAMBÉ
CONHECE
TERRÍVEL

O CARIOCA
O 'FLAGELO
DA "SECA"

Toda a imensa população carioca está sendo flagelada com
a falta dágua, que já vem se tornando uma calamidade publica,Bairros inteiros ficam privados do precioso liquido durante va-
rios dias seguidos. Maior suplício não poderia haver numa ei-dade como esta, batida pela lnclcmencia de um clima tropica.
lissimo. E mais: uma cidade suja: a poeira infernal tomando
conta de tudo.

Nâo haver água nem sequer para um banho, após um dia
de trabalho é qualquer coisa de monstruoso, insuportável,
mesmo. Mas este é apenas um aspecto. Existem vários outros
mais profundos, mais terríveis, como, por exempio, o transtor-
íio que a falta do precioso liquido causa aos hospitais e casas
de saúde. E' uma verdadeira tragédia. Os doentes não podemcontar com a devida higienização na roupa que vestem, na co-
mlda que comem, nas enfermarias onde fazem tratamento, na
mesa de operação onde são operados, enfim em tudo.
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ísíe aspecto das fivelas ê conhecido. Mas, hoje, ele não é só
fas faivelas: o carioca tem de procurar água, onde ela exista

pois us torneiras de casa vivem secas.
M FILAS E AS'CAMINHADAS

Mas deixamos os hospitais e
acompanhemos aquela jovem do
morro de Qüerozenc. Lá em ei-
má, no alto do morro, «pertinho
dó céu» não há uma só guta
dágua. E lá «vem Maria lata
dágua na cabeça> morro abaixo,
saltando os buracos, as. grandes
pedras encontradas pelo oami-
üho, enfrentando aquele sol de
meio dia, causticanté, o suo;
ífctwrendo do rosto sobre o cor*
p magro» esquelético.

Èm baixo, no sopé do morro,
(lá uma bisa por onde escute
um fllete de água muito fino.
Em torno dezenas de mulheres,
crianças e moças com a que
estamos acompanhando enchem
(aius vazilhames. e enquanto is-
bò còiivéígãm em voz alta, cn-
ik'm, assa goy.êrnu ruim une

até água sonega ao povo.A moça chega, vai tomar scu
lugar no fim da imensa fila,
respeitando os lugares marca-
dos por'uma pedra ou vtizilha-
mes. Que demora tremenda! A
Maria entrou na conversa, fa*
lou mal do governo, anarquizou
co mo Prefeito, falou com ódio
e revolta.

Isso não pode continuar. Ou
esse Prefeito duma figa dá água
p'ra gente ou diz porque não
dá...

As outrá3 balançavam a cabS*
ça, achavam que tinham razão,
que era aquilo mesmo. Mus a
mpaciência foi aumentando e

ninguém por fim falava mais,
umas empurrando as outras pa*
ra que saissèm o mais rápida-

I mente possível.
I ü tíicu. velho tá lá em essa,

doente. Não tem ninguém com
êlo resmungava uma senhora
preta, de idade avançada.

Todas tinham queixas como
essas e as faziam, dc vez cm
i-uando, como para apressar as
quo estavam à frente dá fila.

Duas horas depois, a moça
qu desceu o morro conseguiu
encher sua lata. Com o c"irpo
frágil jscilando sob aquele
grande peso, pos-se a caminhar,
galgando a encosta do mouro;
De vez em quando, parava a
margem do caminho sinuoso,
esburacado, dando passagem a
outra pessoa, já mais morta dn
que- viva atingiu o barraco, lá
bCm no alto.

Hãe faqui a água e sentou-so
na porta, a lata arriadà ao lado,
O coração parecia querer snllar
e ela comprimia o peito còjn, a
mão.

Essa cominhada 6 feita dia*
riamente, várias vezes, por to*
da a gente dos morros onde
falta água.
EM COPACABANA

Se bem que em menor propor-
ção, os moradores de Copaeaba-
nn também são ntingidos pela«seca:-. Nos alegantes aparta-
mentos as vezes não há unia
só gota do precioso liquido.
Parr. apanhá-lo as. empregadas
domesticas são forçadas a dar
grandes cominhadas carregando
latas e panelas cheias dágua
num constrnte que se torna ver-
dadeiramente grotesco com a
paisagem dos grandes edifícios
da mais moderna aquitetura. No
coração do Rio, no que ele tem
de mais granfino, sala de visita
índe os senhores du vida roce*
bem os turista, nem essa mesma
escapa ao flagelo. O descaso da-
Prefeitura chegou a tal ponto
que não só martiriza o povo po-bre dos morros o -bairros pro-letários como também a genterica que vive luxuosamente.
REBENTAM-SE AS

ADUTORAS E AS
PROMESSAS
Quase'diariamente o Depar-

tamento de Água e Esgotos da
Prefeitura tenta explicar pelos
iornais essa situação calamitosa.
E nemise quer tem o cuidado de
arrumar novos motivos. Pica no
mesmo chavão adutora tal re-
bentou prejudicando o abasteci-
mento de água. Espera se
que em breve a situação será
normalizada. E, durante um mês,
inúmeros bairros ficam sem a-
gua. E quando esta surge, além
de pouca, some imediatamonte
depois. Nova adutora rebentou n
assim ficamos nesse circulo in-
fernal de acidentes c desmnntê-
les nas instalações destribuido-
ras do precioso líquido, o povost f endo as terríveis consequên
cias da seca.

Enquanto não há uma só aò-
ta de água nos morros, nos ba-
iiros proletários, nos bairros
mais cries da cidade, o Profei-
to e aquele numero de génta de
sei. circulo e personalidade dó
governo n3o passam nenhuma
privação. Isso é que não. Tem
água e com fartura. Por isso
não sentem a.mesma necessida*
iu de ser resolvido u uroblcma

uuii Sv.Tite o pciVpi

f ria atendê-lo. Tem multo dl*
| idieiro. Depois de longa espe*

ra velo o secretario do Sr. La-
fer. Um homem bem vestido,
elegante, quo lançou ao seu
rosto essas palavras que â;-e-ram mais que uma chicotada:— O dr. Horácio mandou
lhe dizer que não pode aten.dé-lo. o caso não lhe diz res-
peito. E nãd se sente, na obri.
gação de sustentar tuberculo-
ao.,

Sentindo uma imensa revolta
diante daquela humilhação a
que fora submetido, abandonou
o Ministério da Fazenda, Es-tava desesperado, sem saber o
que fazer.

QUE FOSSE PARA O
INFERNO

Mas como não dispunha deoutro recurso, arriscou a ir fa*lar com Ricardo Jaffet, presi-dente"do Banco do Brasil. Fa-
laram-lhe que ele era humanl-
tario, gostava mesmo da fazer
caridade. Com mão tremula
escreveu uma outra breve car-ta dizendo o què se passava osolicitando a passagem. Che-
gando ao Banco do Brasil en.tregou a um continuo a carta
para que fosse encaminhada ao
sr. Jaffet. O funcionário vol-tou pouco tempo depois e trans.
mitiu o seguinte recado:

— O dr. Jaffet manda dizer
que aqui não tem fundos paraatender tuberculoso. E man-
dou lhe dizer também que pro.curasse outra repartição mais
apropriada ou que fosse parao inferno,

José Roberto ainda mais hu-
milhado, sacudido por um aces-
so de tosse, se retirou sem dl*zer uma palavra, pois sabia
que nada adiantaria discutir.
E agora anda êle perambulan-do pelas ruas pedindo a um eoutro o auxilio que o governolhe negou. Dormindo na ruacm breve estará morto,

José Roberto Coelho é um
jovem de 22 anos. Encontra-
se tuberculoso, a terriv! doon-
ça ilquidando-o dia a dia. Era
contra-regra do Teatro Santa-
na. Foi despedido. Atualmen-
te está desempregado, sem dl-

Nem sequer tem ondo
Passa as noites ao re-

nheiro.
dormir
lento.
DESAMPARADO PELO
GOVERNO

Desesperadamente José Ro-
berto bateu ás pj'tas de to-
dos os hospitais. A resposta
era sempre a mesma. Não ha-
via vagas. Embaleis suplicava,
falava de sua situação sem ter
onde dorinir, morrendo aos pou.cos.

Um amigo aconselhoü-o a ir
solicitar uma carta do, Mlnls-
tro de Educação. Era/um pis-tolão ' forte. Seria atendido c
num instante apareceria üma
vaga em qualquer hospital. Jo-
sé Roberto durante várias ho-
ros ficou ,-jsntado, uma angus-
tia enorme no coração, esperan-
do na elegante sala a carta de
apresentação. Recebeu-a e
mais confiante voi;:n. ao hespi-
tal de Curicica ondo já havia
estado. Apresentou a carta Sal-
vadora, O diretor '.eu-a calma-
mente. E depois cem a maior
calma do, mundo, disse:

— E' pena mas não temos
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ASSEMBLÉIA
GERAL NO D. A.
DE MÚSICA

O Diretório Acadêmico da
Escola Nacional de Música es-
ta convocando a Assembléia
Geral do corpo discente para
hoje, terça-feira, às 14 horas,
na sala do D. A. A reunião se
lará com qualquei niimero
por ser a 3a. convocação.
Verbas para o

O restaurante du Calabou-
çi não recebe verbas suficien-
tes para atendei o numero Ue
estudantes inscritos. Muis da
2.0U0 alunos de faculdades e
escolas secundárias não tem
si.a matr.cula aceita poi taila
d» capacidade do restaurante.
Apenas cerca de l.UUU escola-
ns são atendidos neste Kes-
t-.urante Central do-, estudan-
tes, apesai do sr. Vargas ter
piometido que êle seria desti-
nado a 4.U00 estudante.* po-
bres.

Os universitários estão de-
senvolvendo grande campu-
nha .para que seja aprovado
o projeto em curso no Sena-
dr que aumenta as verbas do
tCalabouço» para 12 milhões
do cruzeiros. Isto possibilitará
que 3.000 estudantes façam
r.feições a Cr$ 2,00.
Contra o veto
a «Reforma»
O Movimento da Reforma da

Faculdade de Filosofia, se
pionunciando contra o vote
de Vaigas ao dispositivo du
Estatuto do Funcionalismo
.que permitia ao estudante-
funcionário faitar ao trabalhe
nos dias de prova; diz: «Faci-
litár meiso para permitir
um maior nível -cultural, dò
povo não pode contrariar os
interesses nacionais*. Depoü
de apresentar os seus argu-
mentos declara: «Daí se con-
ciul que u argumento invoca-
do (pela Píèsidêncla da Re.iu-
blica), longe de jubtificar o
veto, significa apenas, que o
governo não deseja ajudar
aqueles que com esforço e de-
dicação procuram elevar seu
nivel de conhecimentos--.

JOSÉ' ROBERTO MONTEIRO, o jovem de 82 onos que, tuher-culoso e não conscguinào intemamento nos hospitais vive ao
desabrigo.

vaga. Se tivéssemos, atenderia- cia ao sr. Roberto Alves. Omos o pedido do Ministro
NO CATETE

Aaabrunhado, sontlndo - sc
perdido, José Rob?rto teve uma
idéia. Ir ao Catete. Lá expn-
caria sua situação e o presi-
dente resolveria i id ¦, Com bh-
sa esperança solicitou àudlên-

continuo foi anuncid-ln levando
uma carta na qual explicava
tudo e momentos depois voltou
com essa resposta

— O dr, Roberto Alvos não
atende esses casos. Mandou
que o senhor proctras&e n Mi-
nistro da Fazenda

MUITO
E AQUI

TRIGO LA FORA
POUCA FARINHA

Aumentou consideravelmente § produção mundial de trigo — Dimi-
nuiram os preços — Espera-se uma safra recorde -—'No Brasil, po^íjS^^

rém, não ha farinha porque o governo não quer
O problema do abastecimen- '

lo de farinha do trigo conti

100 Cruzeiros
Uma Sessão
De Cinema

Em sua últlmu reunião, o pie-
parlo da COPAP debateu, duran-to china horas, cííroa üe vinte as-muitos. h& para as tantas o sr.'Nilo Sovalho comentou para o SrMario Ribeiro Cantarlno, que esta-va ao lado: «Hoje hao tivemos ne-nlium aumento». Então, como porencanto, o Br. Idlno Sardebberg selevantou para expêr o pedido dasempresas «Metro», sobro a exibiçãodo filmo «Scaramôueh*. ao preçoie 100 cruzeiros, no dia IV de dc-zembro. E a COFAP, por todos oaseus membros, abençoou o negócio(iue trazia como justificativa aajcgacfio de que se tratava de umaobra de caridade. «
qUKREM AUMENTO GEKAI, •

Aliás, esse negócio de aumentodos preços dos cinemas vem rolan-do ha várias semanas na COPAP.
Querem os donos daa casas : dèetipetaeiilo majorar ob preços daaentradas para no mínimo 14 cru-zeiros. Nesse sentido, vém asse-dlando òs i membros do plenárioda Comissão de Preços, Inclusive oseu presidente, Sr. Benjamim Ca-bello quo, embora de inicio haja«e manifestado contrário, o certo éque já ontem aprovou & preten-sao da «Metro» eoni relação aofilme «Scaramôueh» Tamboni eomrelação ao íllme «Quo Vadla», nSofosiB a campanha cerrada por par-te da» eptldadeâ estudantiá, a
permissão da COFAP lá teria eídodada para qu« seja exibido ¦
preços mais altos que o normal.
Através densas pequenas investidasé que as empresas uxlbldoras do-sejam o aumento geral e Já con-tam, para isso, com a interessada
bènevolèiielá d-,i3 íenhoréa da
tOKAP; *¦ - ¦ Á«

blátistlcs»; divulga números
nteressantes sobre a produ*

çao de trigo, pelos, quais sé
verifica a tranca recuperação
que sé vem registrando na
luodução do cereal. Segundo
a mencionada revista a produ*
tão passou de 426,5 milhões
dc quartos (medida inglesa
equivalente a 218 quilos) em
1951, para 495,3 milhões de
quartos em 1952, acusando,
pur tanto um acréscimo de cêr-
ca de 15 por cento. E note-se
que tais ciados nâo computam
as produções da União Sovié*
tica e das democracias popu*lares. A revista menciona o
i.rescimí.-.to da, produção dos
Estados Unidos, cujo aumento
no período focalizado atingiu
a quase 40 por cento.

As estimativas para a sa-
fra em curso sâo otimistas,
inclusive no que diz- respeito

mercado, praticamente, i ao preço, pois há manifesta
tÉm trigo nem farinha, tendência para a baixa. Até

a produção argentina, que
não contribuiu para a expor-
tação e nem mesmo para o
consumo interno na safra 51-
52, será consideravèlme/.tcau-
rrientada em.52*53, estimando*

se o volume de 6 a 7 milhões
de toheJ--lá$.

Vê-se, pois, que durante to-
do o ano. de 1952, houve trigo
còm fartura no mercado in*
ternacional. Só o Bíasll nao
se beneficiou 'com Isso, exclu-
sivamente porque os norte-

nua sem solução. Apanas há,
para não variar, promessas d»
serviço de Expansão do Trigo,
da COFAP e do ministro da
Agricultura. Falam nas nego*
ciações para a aquisição de
tantas e tantas toneladas,
mas, na verdade, a escassez
aumenta de dia para dia. No
norte do pais, as padarias es*
tão fechando as portas, em
São Paulo diminuem os pani-
ficadoros a produção e aqui,
no Distrito Federal, continuam
racionado o pão, já que a fa-
biicaç3o diminuiu em cerca
de 70 por cento'. Ao mesmo
tempo, o câmbio negro vai se
alastrando. A saca de farinha
de trigo, de pouco mais de
200 cruzeiros, está sendo ne-
gociada por preços até supe-
riores a 500.

O
não
Aparece, contudo, dc vez em
quando, uma ou outra parti-
da, que é disputada pelos tu-
barões. Os grandes proprietá-
rios conseguem, assim, manter
uma produção um pouco su-
perior, com prejuízo das ps-
quenas padarias, as quais se
limitam a fazer alguns pães
dr misturas, de centeio, para
não apagar o forno. Apesar
disso tudo, o governo não to-
lia qualquer providência rto
sentido de adquirir o trigo ne-
cessário ap consumo, perma*
necendo submisso às impósi-
toes dos americanos. Os im*,
ucrialistas não nos mandam n
farinha, nem permitem que
ela seja comprada em outros
mercados. Por isso apenas não
temos farinha e nem pão.
-VÚMEÍMTA A PRODUÇÃO
fv/UNDIAL

A falta de trigo no nosso
mercado nSo é uma conse*
quéncla da baixa produção
mundial e nem da e.cassez
dos estoques internacionais,
•io contrário, há trigo e fá-
i.nhu em abundância, espe*
rando-se Inclusive um aumen*
to substancial para a próxima
safra. Assim, não hà farinha
«òmente porque o sr. Getulio
Vargas e seus técnicos nao
querem comprar trigo.

Um dos últimos números ria
revista, jiiÊiês.ü íltecuida &

gociações de compra. Da mes-
ma forma, não havorá falta
de farinha no prpximo ano.
Assim sendo, o povo não deve
por mais tempo tolerai tal
situação. Sé há fartura de
trigo no mercado internacio-
nal, que sejam importadas
tantas partidas quanto sejam
necessárias, de qualquer pais
produtof.
FESTA DO TRIGO
. Enquanto a situação per-
manece nesse impasse, isto é,
havendo muita farinha lá fora
mas-nada aqui no Brasil,
realiza-se no Rio Grande do
Sul a Festa do Trigo, co: .emo-
íando o inicio da safra do
sul do pais. A Festa iniciou
e termino,u com os clássicos
discursos. O sr. Cleofas, mi-
nis ro da Agricultura, se des-
hianchou em demagogias, ter-
minando por afirmar que te
remos 1 milhão de toneladas
de trigo... brasileiro mas da-
qui a três anos. Até lá o con-
sumo, ou melhor as necessi-
dades de consumo, terá se
elevado para mais de 2 ml-
lhões e meio, o que significa
que ainda assim teríamos de
continuar importando mais
da metade do exigido. E isso
daqui a três anos! A solução,
portanto, nâo está em esperar
essa piódução, mas jlm em
Importar agora mesmo o trigo
que nos oferecem a URSS e

Tito Militariza
Os Estudantes

BELGRADO — No jorna t
militar iugoslavo «Narodna
Armiya'», foram publicadasestas declarações: «Para os
estudantes e os alunos das es*
celas secundárias a instrução
militar é considerada da mes-
rna maneia que as demais
matérias».
íoi dada uma informação re-

leitiva ás manobras de 4.500
jovens estudantes da EscolaSuperior lécnica de Belgrado
que desfilará pela cidade como fuõil ao,ombro. «Nova Bor-ba», declarou que os estudan-les da Universidade de Sko-
p.je «organizaram grandesmanobras militares» fora dos
da instrução militar. As inu-meraveis novas organizações
militaristas que têm sido cria-das tratam de atraii os estu-dantes. Entretanto, se teco-nhece oficialmente que maisüe 80% dos jovens não .'eapresentam à instrução mili-lar e um grande número deles* csertam das organizações m.
nríJfnapezar das severas re-presálias.

I- P*IIL0
CÉSAR

ENTEI

americanos «vetaram» as ne* as democracias populares.

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro, 134

NITERÓI

Telefone 6&37

ATENÇÃO
"""rvlco» de bombeiros, apa

filho» . «16lrlci», aquecedores e
'ucòes a ras, tnerltnlca em ce-
ral chame lieis oo Bamos pe
to telefone 12-UUS4.

átundé-se a .-eclamacSei.

DELEGADOS BRASILEIROS AO
CONGRESSO DE JORNALISTAS

Em avlâo de carreira da
Fanair segu.iu, ontem

ãs 24 hoias, àq Gaieão, com
destino à Santiago, os de*
legados brasileiros que par
ticipàrâo do Congresso Mun-
uial dòs Jornalistas, . a se

instalai- em 2 de Dezembro
vindouro na capitai chile-
na.

A delegação, constituída
sob os auspícios da Cô*
misslo Permanente do IV"ongresso Nacional dos Jor-
nali.-tas é composta dos se*
guintes toníradeà; . -Alvará'

Pinto da Silva, representan-
te da Comissão Permanen*

te; Afranio Vieira Tavares,
Rlvadavia de Souza e Pe-
oró Xavier de Ataujo, do
.Sindicato dos Jornalistas do
Rio de Janeiro; nossa com-
; anheira de redação, Ma
lia da Graça, peia Federa
•;ão Nacional dòs Jornaljs
ias; Freitas Nobre, Sindica-
to dos Jornalistas, dc S. Páu-
io; Aparecido de Oliveira e
Marcelo Coimbra Tavares,
do Sindicato dos Jornalistas

de Minas Gernis, Raul Riff
Oo SiuOiaU) dos jornalis*

ias de Porto Alegre; Urie.Tavares, da Associação dosfotógrafos: Jefferson ü'Avi-
Ia, da Associação Fluminen-
t-e dos Jornalistas. A Associação Bra ilelra de tm
frensa enviará uma mensa
tem dir^ida ao cjncluve.

A delegação biasllelra'.em como direção os srs
Álvaro Pinto da Siiva, Freitas Nobre e Maria da Gra*
ça Dutra, e leva importam
tes teses relacionadas com o•emário apresentado pel?Lomlssão rj«- Iniciativas dc
tonclave..
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* NOTA INTERNACIONAL *

Derrota Ianque na Coréia
i

O correspondente tio «Daily Worker» de Londres emKaesons, Wilfeld Burchett, dá conta do um dos mais bcrios revezes sofridos pelos americanos na Coréia. Trata-sa do uma tentativa de desembarque om ampla escaia,
por trás das linhas coreanas o chinesas, na parte orientalda península. Essa operação foi ha dias anunciada pelasagencias telegraficas ianques como uma invasão simuia.da. «que teria logrado o maior sucesso», pois «os própriosnomons engajados na ação pensaram que realmente ,_tratava de uma operação de desembarque».

Wilfred Burchett conta
a historia cortto de fato se
passou. Apoiados por for-
as navais e aéreas corres-

nond-—tes às que botaram
em açáó em 1950 no de-
.mbarque de Inchon, sob

proteção de poderosa artl-
lharia naval e te apare-
lhos lançados por seis por-
a-aviões ou deslocados dâs'iases terrestres mais pro-

ximas, os americanos, du-
ante três dias de inúteis
-ntafvas, tiveram que re-
:uar de seus intuitos, ru-
.ando ao sul. com seus
•ansportes, couraçados o
3iriais belonaves.
A tentativa americana

era no sentido de abrir
uma nova frente na costa
oriental, perto de Kosong,
ameaçando o porto de
Wonsan e entroncamentos•odoviarios que convergem'i norte para Pyongyang.

Caso lograssem constituir
uma cabeça de praia e de-
sembarcar grandes contin-
Rentes, os americanos, por
maiores que fossem os sa-
crificios de homens e ma-
teriais, colheriam no en-
contro de contas resultados
p.sltlvos. Mas o fracassa
(as barcaças de desembar-
que só conseguiram chegar
até três quilômetros da
praia) só trouxe aos impe-
rialistas, prejuizos além
de desmoralização que
deixa em situação ainda
mais precária os estrategis-
tas do Pentágono.

Concluindo sua corres-
pondencia, Wilfred Bur-
chett lembra que os ame-
ricanos esperavam, com
essa frustrada tentativa deuesembarque, criar uma
situação nova ao entrar em
discussão na ONU a quês-tão coreana.

G ra ri d i osas Man i f estações
Anti-Imperialistas em Bagdá

BAGDAD — 24 — (AFP) —
Manifestantes atacaram e in-
cendiaram a sede dos Servi-•'os de Informações Norte-
Americanos e a do jornal bri-
tãnico «Irak Times» nesta ca-
P'tal.

Os manifestantes percor-rtm as ruas aos gritos de
-Morte aoi traidores».

Eram, na maior parte, ra-
pazes e moças, que desfila-
vam em ondas sucessivas pe-Ias ruas centrais, surpreen-
dendo pela organização e dis-
clplina com que agiam.

A cidade passou a ser pa-

incendiada a sede do Serviço de Informações Noríe-Americano (USIS) e a do jornal brita*
úco "Irak Times" — Cs manifestantes, na maior parte rapazes e moças, desfilavam em on*

das sucessivas aos gritos de "Morte; aos traidores" — Em greve geral os estudantes

trulhada por viaturas blinda-
uas, muito embora em certos
pontos os próprios manifes-
tantes viajassem em carros
do Exército, aumentando a
..òhfi—âo.

O governo deeiotou a lei
marcial, é, a coberto desta,
íi.ram efetuadas muitas pri-
soes.

Condena a Arma Atômica
A Nova Central Sindical

MÉXICO, 24 (AFP) — O
Congresso Construtivo da nn
va Central Latino-Americana
dos Trabalhadores, atualmen-
te reunido nesta Capital, pro-tes'.ou contra a intranqullida-
de que causa no mundo a
criação de armas atômicas.

Por outro lado, o Congres-
_ resolveu pedir aos Estados

Unidos que concedam Men."
Jidependncla a Porto Rico e
prosseguir na luta para a vol-

ta âs nações americanas dos
territórios coloniais perten-
centos a Estados extra-contl-
nentais.

O Cen..--. , reunido em
sessão plenária durante a
tarde de on'rm nprovott umn
série de resoluções aprec"ita-
das pelas suas comissões, re-
soluções relativas tanto a
problemas particulares como
às nações representadas.

Transformações Políticas
E Econômicas no Tibet
^lüllüüüi

-V.-..— Publicamos hoje
a conclusão do uma cones-
pondencia de Lhassa, cuja
primeira parto saiu em nossa
edição anterior com o titulo:
cREVOLVÇAO NO PAIS DE
SHANGRl.LA*.
LHASSA, novembro (corres-

/—idência especial) ~- O povodas áreas libertadas do Tibet
fi extremamente zeloso do seu
poder político. Do acordo com
o Programa Comum, o governo
popular Central respeita este
—ntime_—> e não so imiscui no
governo local propriamente di-
to do Tibet. Ao mesmo tempo
está estabelecendo autonomia
regional para os tibetnnos de
outras áreas na qual constituem
a maioria da população, mas
onde nunca tinham tido seus
próprios governantes. Nestes
lugares o trabalho da recons-
trução politica democrática cs-
tá sendo ativamente desenvol-
vido, e o poder está sendo en-
treguè aos habitantes locais.

A primeira região autônoma
tibetana foi estabelecida em Si-
liang no inverno de 1950. O
chefe deste governo autônomo,
Tlen Po, é um tibetano, assim
como outros quatro dos seis
dirigentes que constituem 0 _ -
verno. O conselho governa,
mental possuo representante.?
de todos os tipos de vida. Na-
tura—tente o. povo tibetano ce-
lebrou entusíàsticamente o es-
tabelecimento deste órgão po-lltlco que representa grande
acontecimento de sua história.
Muitos deles disseram: «Nos
velhos tempos só servíamos pa-
ra pagar impostos e fornecei
4Ula» (transporte gratuito que
os tlbetanos eram obrigados a
fornecer aos seus governantes),
mas hoje èm dia já temos um
governo nosso». Um dos tibe.
tanos que veio a Kangting de
um lugar distante, viàjqu 10
dias, para presentear coni man-
tas de seda para o cerimonial,
chamadas «hátà», o chefe Tied
Po, disse exaltado: «Nós, tibe-
tanos, estamos libertados ago-
rá», i

Durante os últimos dois anos,
foram estabelecidos em 19 can-
toes (hsien) desta região, go-vemos regionais nacionais au.
tonomos, bem como governos de
eoalisâo. 47 governos distritais
também foram estabeleci—v
nàs mesmas áreas. De 59 ma-
gistrados do cantões o deputa-
dos de cantões, 54 são tlbetanos.

Poder político local da mes.
ma natureza foi estabelecido
nas regiões libetanas de Chin-
ghai e Kansu. Em todos os
lugares a autonomia fez au-
montar as relações entre as
nacionalidades. Ao ver qüe os
seus negócios são dirigidos pó.
los própHos compatriotas, o po-
vc apo a o governo com grande
—tusi; —io, Os tibetanos nes-
tas re.iões autônomas mostra,
ram-se ardorosamente ativos no
ínovi—ento de resistência à
agressão americana e de ajuda à
Coréia, no movimento de distri.
buição de alimentos para sus.
tentar o Exército de Liberta-
ção Popular ao entrar no Ti-
bet e cm todos os apelos feitos
pelo governo. Tais fatos são
amplas provas de que o esta.
beleeimento da autonomia re-
gional é a chave da solução do
problema das minorias.

O estbaeleclmento do go.i
v^rno au On orno fortaleceu a
So!' .'.ariedadé interna do po-
vo tibetano. Devido a isso,
rn .. i coníjitos entre várias
seções, resultantes dé dispu-
tis *— lonaís e . Instig-çOes
d _ antigos gover«-intes rea-
cionários, foram dissolvidos

...í a menor dificuldade. Por|

atuais e um membro de um
conselho governamental fo-
ram inimigos em uma luta
no interior de um feudo du-
rante 12 ano3. Desde o esta-
beleeimento do governo auto-
nomo, estes homens não sò-
mente se rcc.nciliaram, mas
_• aram a coperar entre si.
LIBERTAÇÃO
ECONÔMICA i

No passado, o povo tibeta-

existem muitas dificuldades. seus métodos de
comerciais. Mas, em compa-1 listão construindo
ração com as condições do
passado, foi feito grande pro-
gresso.
SUPERADO
O ISOLAMENTO

O Tibete era Isolado e defl-
ciente cm transportes e co-
municações modernas. Já no
fim de 1949, o Exército de Li-
bertação Popular, após eman-

produção.
reservató-

nos de água, tomando medi-
das para impedir epidemias
tio gado, melhorando a qua-
Tdade dos animais, seleclo-
nando as criações, organizan-
do grupos de brigadas volun-
láritts e tomando enfim ou-
titís passos para aumentar a
produção.

A cultura tibetana 6 eom-

Ontem mesmo â noite, o
Regente encarregou o gene-ral Nureddin Mahmud de or-
tanizar o novo Governo, de-
ptis que o presidente do Se-
nado, Jamil Madfaí, que ha-
via concordado em fazer o
Gabinete, desistiu do encar-
gc. O coronel-general Abdul
fcotalck Alamin foi escolhi-
do para ocupar o posto de co-
mandante militar do distrito
da Capital, e imediutamente
suspendeu 16 jornais da opo-
sção o da maioria, determi-
nando, também, nor ordem
especial, a dissolução de to-
dos os Partidos políticos e
iwoibindo manifestações ou
«.uniões, assim como o portede armas. Não se pode dizer
o número de mortos, mas pá-r"ce que as peidas da policiaiios acontecimentos de ontem
fram po—das.

Viam-se numerosos corpos
caídos sobre as calçadas, amaior parte carbonizados.

O diretor do Serviço Oficial
do Informiçâo declarou que alei marcial não significava-apagar das luzes», e quo osestabelecimentos comerciais
podiam funcionar regulamon-
te. Todavia, para os jornaisvigoraria censura desde as
_'inteiras horas de hoje.

O novo Gabinete é o seguin-te;
Presidente, defesa e Inte- -

nor — general Nureddin Mo li- 
'

mud; — Finanças — AliMahmud Cheik Aii; — As-suntos Sn .ais e Economia —
Ma.id Mustafá; — Exterior —
Fadei Jamall; — Agricultu-
ia — Haj Tayh Al Atiyah; —
J -tlça, Comunicações e OPublicas — Rassol Al Khall'.

si, —¦ Educação — Quasslm
Khali; — Saúde Abdul Majid
Li Rassad.

No novo gabinete figuram
ainda três ministros do Gu-
vêrno demissionário e o Go-
vernador da cidade, que é
agora o titular da Justiça, Co-
municações e Obras Públicas.
DIA REVOLUCIONÁRIO.

BAGDAD, 24 (I.P.) — Foi
após um verdadeiro dia revo-
lucionário quo o gabinete Mus.
tafá El Omari decidiu sua de-
tnikijjjo, imediatamente acerta
pelo l'eg—te Abdulilah. En-
quanto a policia abria fogo só-
bre os estudantes, cuja greve
geral havia passado do planoescolar para o plano político e
quando o pânico começava a st-
apossar do centro cia cidade,
onde os manifestantes lutavam
furiosamente contra aa torças
policiais, a emissora desta ca-
pitai, em uma irradiação difun-
dlda na praça publica, anuncia-
va a demissão do gabinete.

A crise que surgiu hoje é ape-
nas o amadurecimento do rnai-
estar que imperou no pais,
quando o gabinete formado em
13 d. julho teve a missão de
eleições. Desde sua volta, u re-

levar a calma ao país, para as
gente Abdullah, a pedido do
gabinete, decidia dissolver n
Câmara dos Deputados e con-
vocar os eleitores às urnas, em
uma data indeterminada. Foi
então que a oposição, por uma
vez unânime, anunciou que re-
cueava participar do escrutl.
nio, segundo o sistema ds dois
graus e escolheu como platí-
forma os ataques contra a cor-

rupção governamental .Espe-1 rando provocar uma cisão no
selo da oposição, \ Mustafá El
Omari anunciou quo formaria
uma comissão, com vários poli-
ticos oposicionistas, inclusive,
para estudar o projeto de re-
forma, eleitoral,, què—ria apre-
sentado, ao Parlamento, logo na
início da sessão, ficando enten-
didò que 

"a Câmara~é_la eleita
rapidamente segundo o siste-
ma de dois graus, •

A oposição recusou partict
par desta comissão.

Ao mesmo tempo, prlncipian-
do pela Faculdade de Farma-
cia, os estudantes so declara,
ram em gr.ve geral..

stia na mimik
VARSOVIA, 24 (AFP) — Por proposta do .ço-

vêrno, cumprindo assim seu primeiro ato oficial, a Die-
ta votou, por unanimidade, uma lei de anistia, com a
qual entretanto não serão b-neíiciados os espiões, os
terroristas, os salioíadores, os criminosos de guerra e
reincidentes. Estes condenados à morte terão, entre-
tanto, sua pena comutai— para 15 anos dc prisão; o*
condenados à prisão perpétua só cumprirão 12 anos dé
prisão; ot que torem condenados a 1 ou 2 anos serão
libertados imediatamente. No discurso que pronunciou,
apresentando a lei, o general Radkien—. Ministro da
Segurança, declarou quo mais da metade dos presos se-

rão assim libertos.

Pela primeira vez na vida esta tibetuíia vc e trabalha em uma máquina de costura
no sofreu profundamente porf cipar o povo do
duas ratões. Uma foi a im-
posição de impostos pesados,
contribuições e a obrigação
de fornecer a «ula», trans-
porte oficial. A outra eram
a_ relações comerciais desi-
guals Impostas pelos donos da
terra e capitalistas burocra-
;as que controlavam o comer
cio. Estas espoliações piora-
vam ainda mais as péssimas
condições econômicas do po-
vo tibetano.

Imediatamente após a li-
bertação das regiões tibeta-
nas, o governo popular anun-
ciou a abolição do sistema de
*ula», assim como os' impôs-
tos absurdos e as taxas. Na
esfera comercial, companhias
comerciais do Estado promo-
veram o aumento das trocas
de mercadorias e subiram os
preços pagos aos produtos lo-
cais a um ponto que nunca
haviam atingido. Hoje em
dia, 100 libras de lã produzi-
rias nel?s libetnnos, podem
ser trocadas por 640 libras de
trirço èm vez de 140 libras co-
mo anteriormente, Fm Sil-n.nr
'00. libras de lã são eriulva-
lentes a 120 libras de chá ao
Invés de 20 como antes da li-
'S^rtnção. Como resultado
disso, a renda do povo tibe:
tano aumenta c-psíderàvel-
mente e seu nivel de vida su-
biu muito rànldamente. Em
Chíngai vive um tibetánô que
era um mendtrro durante se-
te anos, e agora, em menos
de 3 anos após a libertação,
co-"*-"!'< uma nova casa, ad-
quiriu uma dúzia de bois e
m -tas cabras e elevou o ní-
vel de vida de sua família
no da classe média'. Este n*"
é um caso excenrionl. Po-
lo contrário, casos deste tipo
são multo comuns.-

Aü companhias comem'o'r
do Estado também imnorta-
ram grandes quantidades dn
nrodutos de uso db'—o para
abastecer o povo' tibetano, e

?. preçof! .«'•-<•.—
anteriores. Carnes, seda e or-
namentos de pratn, anterior-
mente considerados atti.tps de
luxo, estão agora ao alcance
do povo em geral atestando
o seu elevado oeder aouísltI<
vo. Ê claro que devido hs dl-
ficeis condições de transporte

_do.. íl-i* , deputadjs e*t_tros problemas,. ainda

grande, su-
do -te da China, construiu
uma estrada em direção do
Tibete. Terríveis diiiCtjldadr
ti_nicas tiveram que ser ven
eidas? a estrada Sil—ng-Ti-
bete alcançará breve a mar-
gem do rio Chinsha. O povo
da Região Autônoma Tibetana
de Sikang já foi enoimemen-
te beneficiado por essa estra-
da, que corre através das
mais altas terras do mundo.
Todo o povo chinês não pô-
de deixar de admirar e agra-
decer ao seu Exército pela
sua determinação em supe-
tar as dificuldades, por sua
iniciativa e habilidade para
construir, que fêz com que se
criasse essa nova e impor-
tante artéria de transporte.

A exportação de 1<1 do Ti—t
caiu muito em 1049 o quase
e-tacionou cm 1950 como re-
sultado do bloqueio de ins-
piração imperialista. Isto
n_rretou perdas peiauas pa-
r_ os nômades e comercian-
tes de lã do Ti—t. Na piirna-
vera de 1952; quando o Ban-
ce Popula. Chinês estabele-
ceu sua filial no Tibet, em
rua Capital Lhassa, a pn,
meira coisa que fez, toi com-
i.iar todo o estoque local de lã
por um preço razoável, tendo
a compra total atingido a 30
milhões dò Yens (269.420 do-
lares). A segunda coisa que
f —. este banco foi emitir 6
irilhões de Yens a titulo dé
empréstimo para os campo-
neses dos «tsunçs» (cantões
tibetanos) dos arredores de
Lhassa. Estas duas grandes
somas, chegando às mãos1 dos
tibetanos, fizeram subir mui-
to o mercado local e consti-
tuirnm estimulo à produção.
Além disso o Exército Popu-
ltir de Libertação encarre-
t,ou-se de explorar novas ter-
ias para o cultivo em todas
as partes em que se oslabe-
lecen, e portanto se espora
que o íuoDlemn da alimenta-
..lo .ceiá resolvido muito em'-.revê. Os que pensavam em
airulnar o Tibet bloqueando
suas fronteiras podem agora
lamentar por seu fracasso.
PRODUÇÃO E CULTURA

A assistência do governok.ipular está permitindo que
o. povo ti-etano das áreas de
Sikang e .(-inchai melhorem

.ji.rativamento superior a de
Outras minorias, Os tibeta-
nos possuem uma lingua es-
ciita relativamente adequada,
mas devido âs condições do
passado os alfabetizados eram
na sua maioria lamas e seus
livros quasi todos escrituras
sagradas. O nivel cultural do
povo era muito baixo.

Após a libertação o governo
Wpular tomou medidas ime-
d atas paia instruir o_ tibeta-
nos a sentir a necessidade de
tuneiônáflos locais para o go-vtrno, paia a economia e pa-
ii. a educação. Foram esta-
hclecídas muitas escolas nos
n-atores centros e alunos adi<
tintados tão enviados a esco-
lis superiores no exterior. Na
ivgião autônoma tibetana de
Sikang, mais de dois mil jo-vens tibetanos completaram
cursos no primeiro ano do es-
tabelecinunto ' das escolas.
Lim total de 154 jovens foram
enviados mira seguir os estu-
aos em academias nacionais
de. Pekin, Chengtu c Ya-an;
enquanto que mais de 700 se
formaram em escolas riablór
í.ais lotais. O problema auial"• a insuficiência de ..rofesso-
tts e livros de texto para sa-
tisfazer ãs necessidades.

Também existem em Lhas-
-' escolaij profissionais. O

Exército cie Libertação Popu-
lar traba'hanr>3 em conjunto
e.m o povo tibetano, está iaprendendo a lingua tibetana
nostas escolas. A prova de
que o povo tibetano está pie-íiamente convencido de que éo seu próprio dono, o não um
siulito na nova China, se per-cebe em tua grande vontade
dí estudar. Estão todos pro.fundamente interessados nãosimente em seus problemasnacional-, mas também nos
pioblemas de toda , a grandeMão Pátria.

Agora que o povo tibetano
vi qual é o seu futuro, deter-
minou-se a seguir para ahente. Não querem os tibe-
Lmos quê se fale sobre ôlos
cfi manel.a misteriosa. Temaosoluta confiança cm sua ca-
pacidade para fazer do Tibet
um paraíso real, não tanta-
-ioso. Como já disse um ti-betano: «Temos a certeza deum fujuro brilhante. A poli-lica de nacionalidade do che-le Mao fornece esta, garan-ka — >

Massacre
Em Kenya

LONDRES, 24 —
(AFP) — As primei-
ras edições-dos ma-
tutinos de hoje desta
capital mencionavam
informações proce-
dentes do Kenya e
segundo as quais te-
ria ocorrido ontem
grave incidente em
Nairobi. A polícia
teria feito uso de
suas armas contra
um agrupame n t o
africano havendo 15
mortos e 27 feridos
em conseqüência.

Novo
Ministério
Boliviano

LA PAZ, 24 (AFP) — tf a
seguinte a lista dos membros
uo novo ministério boliviano:

Relações Exteriores — Gue-
vararze.

Interior — Fortun Sanjinez.
Finanças —¦ Guticrrez Gra-

nler.
Minas e Petróleo — Lechin

Oquendo.
Defe.— Nacional — Coronel

Arteaga.
Educação Nacional -- Itur-

ralde Chi nei.
Economia — Quadros San-

chez.
Agricultura ~ c-Vra Tapio.
Trabalho e Prevenção So-
Higiene e Saúde •— Ara-

ciai — Butrom.
mayo.

Assuntos Rurais >- Nu„o
Cnavez.

Foi supiimido o ministério
da Propaganda e Imprensa e
substituído por um sub-secre-
tc.río de Imprensa, adido à
piesidência da República.

Protestam
Os Emigran-
tes na
Austrália

SIDNEY, 23 (AFP) -. t_ sr.
H. Boreham, presidente da
Associação Britânica de Ain
da aos Emigrantes, informou
que esta associação dè/iidlra
que 20 mil emigrantes brita-
tapai deixariam brevemente
ós hotéis que lhes estão reser-
vados, na Austrália, e pedi-riam pára ser repatriados
mediatn mente.

Frècl.Sóu—, a resnelto, quo
numerosos emigrantes, quehihitam diversas regiões da
Austrália, receberam avisos,
convidando-— n deixar os ho-
tel. em que residem, por te-
rem recusado narrar os au-
mentos de tarifa destes esta-
belecimentos.

Os emigrantes afirmam quetais aumentos não estão depcôrdo com as condições quelhes haviam sida apresenta-
ní d_u "rr*- - ~"

SITIADA HÁ MAIS DE DOIS DIAS
A FORTALESA DE NASAN.

Num avanço espetacular, os exécitos populares do Viei-Nam acabam
 de libertar a praça forte de Sonla -—

Pequim, 24 (I. P.) — Ha
mais de quarenta e oito horas
se encontra sitiada pelos exér-
citos populares de Viet-Nam
a fortaleza de Nasan, cujos
defensores tinham recebido
ordem de bater em retirada.
Não tiveram tempo. Nasan
está localizada a duzentos
quilômetros a leste da forta-
lcza de Sonla, cuja queda, se
for efetivada, constituirá a
maior derrota dos colonizado-
r1 s franceses nestes dois últi-
mos anos dc guerra na Indo-
china.

O Rio Negro foi atravessa-!
do impetuosamente .pelos" so!/
dados da_- tropas populares1.]
que avançam por uma estraí
da que margeia o Rio. Doze
mil homens dos exércitos co-
loniallstas se encontram cer-
cados no interior de Na.—n.
Enquanto isso, as próprias
noticias oliciais do Q. G. de
Hanoi revelam que a praça
forte de Sonla «está em peri-
go».
LIBERTADA SONLA

HANOI, 24 (Do Jean Marie
Pelou, da Franco Prcsse) —
Julgam os círculos geralmen-
te bem informados de Hanoi
que a retirada de Sonla re-

Pesado o
Fardo para
A França

WASHINGTON, 24 (AFP) —
«O fardo da guerra é muito pe-
S—o c a França não o podo
suportar sozinha». Declarou o
sr Ronó Plevcn Ministro frjn-
cês da Dcfcsu Nacional, em uma
longa entrevista publicada pelo
revista de tendência republica-
na «US. News and World Eo-
port».

piesenta um aspecto da guer-
ra que afualmente se desen-
volve no pais de Tahi.

Sonla, de qualquer forma,
:r'a o emblema da presença
francesa no país de Tahi, um
baluarte no gênero dos caste-
los fortificados da Idade Mé-

Desapareceu
Com 52

o
Avião

SEATTLE, 24 (AFP) — De-
sapareceu com 52 pessoas a
bordo, no Alasca, um avião
militar de transporte, gigan-te, «Globemaster», do tipo C-
124. A notícia foi dada pela
base aérea de Mac Hord, es-
clarceendo o comunicado queo apái-lliü '.•v.-iva 4 passarei-
ros e 1 ltripulantes e se di-
rigla para a base de Elmcn-
d.i-, nas proximidades de
Anchorage. Deixara Mac Hord
às 18,30 e deveria chegar a
Elmendorf, sete horas depois.

Hoje, do Anchorage, a cida-
de do Alasca, para cuja área
partira o grande transporte
aéreo, recebau-se o seguinte
telegrama: «Fraco sinal ra-
diofõnico reavivou, esta ma-
nhá, a esperança de que ain-
da haja sobreviventes do
avião do transporte militar
que ontem pela manhã desa
pareceu, tendo a bordo 52 pes
soas. Todavia, o sinal reco
lhido por uma base aérea da
casta do Pacífico, era tão fra-
co que não se pôde localizar
o ponto da emissão.»

éméãfofám-

Z°yolmeyrr>

. :

dia, construido com tijolos eflr
de rosa num ponto que por si
mesmo constituía um alvo.

A fuga foi realizada para
Nasan, a uns vinte quilôme-
tro"s ao suleste, no fim de uma
estrada encaixada em pontos
fdvoráveií. às embo—adas, e
que se encontra sitiada.

:*_!_¦ 'V'-_V* -vv", - ¦ »

PERAVÉS

ATRAVÉS DE UMA SERIE
DE DECRETOS o governo do
Egito resolveu fechar «sino-
die», a Bolsa do Algodão, or-
denar aos comerciantes faze-
rem declarações de estoque da
algodão no prazo.de. três dias,
O governo anunciou que pro-
cederá à compra do algodão,
mediante uma verba total de
50 milhões de librai, (A.
F.P.l

UM ALEMÃO, Heins Amtz.
de 52 anos de idade, estabe»
leceu novo recorde do mun-
do, ao tocar piano durante 227
horas cem interrupção. A
proeza foi realizada em um
bar do Wuppertal. (fl.F.P.)

VÁRIOS PROTESTOS sur«
giram ontem na Câmara dos1
Comuns contra a visita do
ditador Tito, prevista para
marco do ano vindouro, à In-,
gloterra. (A.F.P.)

VINTE E DUAS MALAS auej
iam ser embarcadas a bordo,
de vm tremsat!dnt'.co italiano
em Gênova, com destino a»
Brasil, forem confiscados por
fiscais aduaneiros. Con ti-
nhem mercadorias no valor
total de mais de 60 milhões;
dè liras, notadamente ob'°tos|
de .ouro c tecidos finos. Per-
tenciam a n""" "'ipiietários
dif__—_ (A.F.P.)

MILHARES DE RAPOSAS
invadiram a região de Bres-
cia, na Itdlta, onde dsvnsta-
rc os cra"nhefrrs p. deitrni-
mm. grande quantidade ds
edi?— Fort!— orgen,."'",'"i ex-
nM'"õeg contra an yfc?y—is 8
nrêmios parei os caçadores
eme mnis ^ 

"""•"nejnirem nes-í
—s luta. A.F.P.)

AMtí^.$B;RJÈ QUE no mi.
ximo dia 3n havny* e'^'^—
nata uma Assembléia fhns-
?'?"__?«» nn "onen-.-sIa. O Par-
tido da Ação 'Domof-^Hccf,
atualmente na Ilegalidade,
declarou que não hã condi-
ções para a realização do
eleições democráticas. A.
F.P.)

IMTTMO DOS HOMENS DOi
GOVERNO, Em.n • Y-Im-rn,!
diretor do <õrn«í turco «Va-'
tap», foi v!M— a..de-'vmt «fen-
tado na dd-dra. rióüiw-t'''-'u,
r- Ancit_11a.',Orí_5tríti. TT-i i,..
rUyldüc-i mie cin^t ffio foi
_3_C_ '!'/•—• -?<i ri>-f-~ í'^ <VA<|
—os di -J-lttej- "farlndo-o
iravemente. A.F.P,)

A EMBAIXADA DA AUS=
TRALIA em Tóquio predseu
que dois militares detidos p*.las_ autoridades Japon»4as.após um roubo à mão ora«-•-
da, um é australiano « outro'
Brit__J69,'„J! J.,3 ...

\
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Rlpímtâ ílá Telefônica — ?! marcadas para o próximo dia 28 do corrente as eleições para aDttJlltyUe& im J. CiClUl!U<La diretoria e Conselho Fiscal do Sindicato dos Trabalhadores em Em-
presas Telefônicas do Rio de Janeiro. Para concorrer ao pleito estão inscritas três chapas/encabeçadas pelos as-
sociados José Fausttino, OJdemar Landi e Jorge Coelho Monteiro. 1
Uma Efova Conquista da Quarta

pa: Os Operários da .lime
«K.M ¦ mãimmmmmmmmmmmmmm 9mmammmmmmjmmmmmmmmMmmm*.

1

l ABSOLUTO ÊXITO DO COMANDO DE SEXTA-FEIRA E SÂBi
DO — UMA ADESÃO DE ARAQUE AO SR. EURÍPEDES AIRE,
DE CASTRO — ALIADOS: TERCEIRA CHAPA E STANDARL

OIL — COMO TRABALHAM E O QUE GANHAM i,

Nas eleições realizadas no Sindicato dos Trabalhadores
nas Industrias Químicas do Rio de Janeiro, foi clejto para
presidente dessa entidade o sr. Ary Campistal- que na di-
retoria atual ocupa o cargo de secretrio. O pleito correu

normalmente, havendo uma abstenção de 20 por cento. A
nova diretoria está assim constituída: presidente — Ary
Campista; secretário — Amaurí Rebciro; tesoureiro — Jo-
ssé Bcnézio Rodrigues. Conselho Fiscal: Geraldo Dutra da
Silva, Lindocal José Pessoa c Walter Cruz.

CINE

O-AUMENTO DOS
ALFAIATES

Está marcada para o dia 0
de dezembro pró::.mo às 14 ho-
ras no Tribunal Regional do
Trabalho a. primeira audiência
de conclliaçilo para tratar do
aumento de salários re^vindi-
cado pelos profissionais alfaia-
tes, costureiras e demais tra.
balhadores na indústria do ves-
tuário.

ASSEMBLÉIAS

No Sindicato dos Profisslo-
nais Barbeiros, no dia 25 do
corrente, às horas, para dar co-
nhecimento aos associados da
decisão do Tribunal Regional
do Trabalho sobre o reajusta-
mento de salário pleiteiado.

ELEIÇÕES SINDICAIS

No Sindicato dos Emprega-
dos em Empresas Teatrais ~ e
Cinematogáfica«! clr> Rio de Ja-
neiro no dia 22 de dezembro
para renovação da diretoria
Concorrerá a chapa única en-
cabeçada pelo sr. Pedro Dan-
tas Ferreira.

pa encabeçada pelo . sr. Fran-
cisco Ccrrein é a mais croden-
ciada, pelo apoio direto que
lhe dão os trabalhadores. As
outras chapas são encabeçadas,
respectivamente, pelos srs.
Eustirmio Francisco Pina e
Romeu José de Paula.

No Sindicato dos Emprega-
des em Empresas Telefônicas
no próximo dia 28 de novem-
bro, para renovação de direto,
ria. Concorrerão as chapas en-
abaçadas pelos srs. Oldemar
Landi, José Faustino e Jorge
Coelho Monteiro.

No Sindicato dos Emprega-
dos em Escritório de Empre-
sas Distribuidoras Cinemato-
grficas para renovação de di-
retoria no dia 8 de dezem-

No Slndicatrdos trabalhadores
nas Indústrias de Energia i
Elétrica e Produção do Gás do
Rip de Janeiro para renovação
de diretoria. Concorerão as
chapas encabeçadas respacti-
vãmente pelng srs. James Mo-
randini, Luiz Gonzaga de Mi-
randa, Paulo César Henriques
e Jair Gonçalves Pereira.

No Sindicato dos Ecnomistas
do Rio de Janeiro, para reno-
vação de diretoria e Conselho
Fiscal a 1 e 2 de dezembro
próximo. Concorrerão duas
chapas encabeçadas espectiva-
rmente peles srs. Mario Silva
Maia e Afonso Luiz Pereira
da Silva Júnior.

*iro. í

No Sindicato dos Foguistas
aa Marinha Mercante no dia
20 de dezembro próximo* para
renovação de diretoria. A cha-

No Sindicato dos Emprega-
dos em Escritório de Empre-
sas Distribuidoras Cinemato-
gráficas para renovação de di-
retoria no dia 18 do dezembro.

/Sábado último, registrou-se
mais uma adesão em massa
à quarta chapa, «UNiAÜ» dos
metalúrgicos. Trata-se da
I-iime Cia., situada na rua Pé'-
dro I e se deu num comando
dé propaganda eleitoral, fodos
os teus 200 sindicalizados, po-
de-se dizer, receberam os ma
teriais, contribuíram voiuntá-
riamente com donativos, e
ptometeram levar a campa-
nha a scus colegas de outras
fábricas. Dizemos «pode-se
dizer* porque apenas um, o
operário Jaú, membro da ter-
ccira chapa foi discordante.
«Já tenho minha chapa» disse.

A reportagem pre.:ente na
ocasião, constatou, assim,
mais uma vitória da quarta
chapa. A enorme aglomera-
ção de operários, que se for-
mou em torno do comando,
concitava seus companheiros,
ao sairem da fábrica, a tam-
bem aderir. «Companheiro, é
para nossa chapa vencer», di-
liam.

— A .propaganda aqui é 11-
vre — disse um delegado sin-
dical. Mas acho que a quarta
chapa vai cencer.

NAO CONHECIA JARBAS

Reina indignação entre' os
operários da Jlime contra os
2j % de aumento aceitos po'i"
proposta dos snrs. Benedito
Cerqucira e Izaltino Pereira,
membros da terceira chapa.
São todos unânimes
cm condenar a traição.
Um metalúrgico mos-
trou um jornal «O Metalúrgi-
lo» e acrescentou: «Tive au-

eu de cincoenta», talhou um
segundo. Um outro até então
talado opinou:

—• Eu nada tive, como alias,
muitos companheiros. E isto se
deve à traição dos homens da
terceira enapa, que hoje que-rem ser os dirigentes da cor-
poração. Dou o meu apoio à
«.UNIÃO», porque preciso de
aumento de salário.

Perguntamo-lhe se havia
escado na Assembléia realiza-
da no Sindicato dos Hoteleiros
e êle respondeu categórico:
«Estive. Foi uma vergonha.
Fomos traídos. E a prova é
etse aumento de 0,10 e Í0 cen-
tavos». Abordamos outros,
operários, apenas para ouvir a'nesma afirmação, que esta-
vam com a quarta chapa. Um
ciêles explicou sua adesão:
Um companheiro deu-me «O
Metalúrgico» e compreendi tu-
tío. Descobri os falsários e
tiaidores da corporação. Colei
o jornal e umas cédulas numa
parede e fui avisado mais tai-
de que Jaú havia trocado pe-los materiais da terceira cha-
pa. Recoloquei os mesmos e«
felizmente a brincadeira não
se repetiu*.

snr. Euripedes Aires de C.
tro dis:e ter na Secção de í,
Cristóvão. Todo o «eieitora
em masia» grangeado pcterceira chapa resume se nu.
dos delegados sindicais, ap
nts um. Isto aliás foi consta
tado por 'urn comando dt.
«UNIÃO* sexta-feira última.
liUe obteve ali o mais entu-
Siastico apoio. Todos foram
niânimes em afirmai sua vi
Va; exceto o tal delegado

f, Nyis e continuar com a tei-.. . Vi despeito da todas sua.
Suji... \

O opeiárlo quts conhecer
Jarbas Gomes Machado; «Eu
fazia propaganda dele e não o
conhecia». E após a apresen-
taçâo declarou: «Aqui quem
manda é a quarta chapa».
ALIANÇA QUE CREDENCIA

Um detalhe. Operários da
H:me da rua Pedro 1 solicita-
ram à reportagem desmentis-

mento do 200 centavost-. «E I se o «apoio em massa» que o

U..4UU.X%TW*I4M

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-
das. Reforma era geraJ- Tels: 42-0954 ou 49-8310.

ASSIM SERÁ A NOSSA1
CAMPANHA , '

Rubens Santos de Oliveira
(Acroviário)

Arbitrariamente Preso na"airtif 
atura Fluminense

Dez mil crianças vivem-
mendigando, furtando ou cn-
graxarido sapatos, maltrapi-
lhas, imundas, cobertas de
moscas durante o dia, dor-
mindo nas sargetas, riidas pe-'os ratos; durante a noite.

Dessas, um garoto de seis
anos e mais quatro meninos
vivem num «"-anto de uma esta-
ção ferroviária.

O que você vai fazer,
quando chegar o inverno ? per-
gunta ao garoto de seis anos
um repórter.

Quando voltar o frio, eu
morrerei.

Pa- que você diz isto? in-
daga surpreso o repórter.

Porque meu irmão morreu
no ano passado. Éle tinha uma
tosse. Agora eu tenho uma tos-
se e quando voltar o frio eu
morrerei,

—X—
Onde você pensa, amigo, queaconteceu isso?
Pode ter sido aqui mesmo

no Ria, pois até em plena ave.
nida Rio Branco ou na elegan-
te Capacabana a gente encon.
tra garotos assim. Ou em Be-
Io Horizonte, ali na Estação do
Carga da Central. Ou em São
Paulo, Santos, Porto Alegre e
num mundão de lugares mais.

Pode ter sido no Norte, no
Ceará ou em Pernambuco. Só
que, então, não é o" frio, mas
a seca que trás a morte a mui-
tos garotos de seis e menos
anos.

Pode ter sido aqui mesmo,
em qualquer parte do Brasil,
mas não foi.

Isso aconteceu, amigo, em
Pusan, um porto lá na Coréia
ocupado pelas tropas norte-
americanas. E quem conta o
caso é a revista norte-america-
na «TIME», na sua edição de 21
de Julho, numa o:rrcspondên.
cia de um seu repórter sobre as
condições de vida da infância
na Coréia.

Tanto aqui como lá, amigo,
há crianças abandonadas aos
milhares, maltrapilhas, Imun.
das, famintas, vivendo nas fa-
velas ou nas sargetas. Quandoo frio eu a seca chega elasmorrem.

Lá, a guerra agrava a si-
tuação. Os bombardeios indis-
criminados, de que diariamen-
te os'jornais e o Repórter Es-eo dão notícia, lançam ao de.«amparo milhares de crianças.

Aqui, as despesas de guerra,fc compra, por exemplo, de cru-Eadores, como o Barroso e oTamandaré, que boiam naGua-
aabara, aumentam cada diamais aa dificuldades do nosso
povo e, por Isso, cada dia émaior o número de crianças
que morrem quando chega ofrio ou a seca, . nas favelas onas sargetas, uas estradas efias cmiPlxoa.

Tanto lá, como aqui, são os
ricaços norte-americanos os
responsáveis por tudo. Lá, por.
que são eles que mandam bom-
bardear e ocupar as cidades
da Coréia, para roubar as suas
riquesas o as da China. Aqui.
por que são eles que ditam as
«.rdens ao Governo de Vargas.

E' por isso, amigo, que o
nosso Prestes disse que a luta
do povo coreano é nossa tam-
bém. O mesmo inimigo, impie-
doso e bárbaro. Se a guerra
torna as dificuldades lá bem
maiores, é para a guerra que
Vargas nes quer arrastar e por
isso compra cruzadores e assina
com os norte-americanos esso
Acordo Milltarj Aqui e lá, go-
vemos que não defendem os
interesses dos povos, mas sim
os interesses dos homens de
negócio norte-americanos, os
interesses do governo norte-
americano.

Que podemos fazer, amigo,
para ajudar o povo coreano?
Para ajudar esse povo que lu-
ta contra o mesmo inimigo quo
nos oprime, que rouba as nos-
sas riquêstw, que qiier aboca-
nhar o nosso petróleo.

Que podemos fazer, amigos,
para ajudar as crianças corea-
nas, para ajudar esse garoto
que tem uma tosse o vae mor-
rei- quando o frio chegar?

A Confederação dos Traba-
lhadores do Brasil lançou uma
campanha para mandar uma
ambulância para os trabalha,
dores coreanos, para os garo-
tos da Coréia, para o povo co-
reano. Inúmeras pessoas, ami-
go, de toda as condições so-
ciais, comovidas com o drama
que vive aquele heróico povo,apoiam essa humanitária cam-
panha.

Vamos, nós também, ajudar
a camprar essa ambulância?

E' pouco, eu sei, você está;
.dizendo, amigo.

E' pouco, é muito pouco mes-
mo, mas.. •

Escute, amigo, você conhece
o Rio Amazonas? O São Fran'.
cisco? O Rio Doce? O Paraíba?
O Rio Prata?

Você sabe, amigo, como elescomeçam ?
Começam pequeninos, tão pe-quenos que um garoto de sei:;

anos salta de um lado dele,-;
para o outro. Descem da3 serras, juntam-se com outros, vã:crescendo, crescendo, até qu:ficam grandes • caudaloso;
barulhentos e impetuosos...

Assim será a nossa carnirnha.
Começaremos trabalhar

para mandar uma arnbulftn
para o povo coreano.

Amanhã nós daremo» a ise glorioso povo ura Amazoi,.
da solidariedade, 4,

Esteve ontem em nossa re-
dação a sra. Aracy de Bar-
ros Wandrcley, acompanhada
de duas vizinhas, a fim de
protestar contra a m-isão de
stu marido, Ectison de Barros
Wanderley. A prisão foi efe-
tuada na scxta-íeiia da se-
mana passada, no escritório
da Manufatura Fluminense,
em Niterói. Edison trabalha-
va há vários anos naquela
empresa, tendo sido demitido
no dia anterior por ser um
dos vanguardeiros da luta
por melhores condições de vi-
da 'e salários na fábrica. A
gerência da Manufatura man-
dou que êle voltasse," porém,

na sexta-feira, a fim de rece-
ber o restante da indeniza-
ção a que tinha direito. Ali
chegàhdoi entretanto, já. o
aguardavam cinco policiais
que o levaram para a Poli-
cia debaixo de socos e golpes
de cassetete.

— Pessoas que estiveram
com meu marido — afirma a
si a. Aracy de Barros — afir-
mam que êle e^tá todo re-
bentado, sangrando pelo cor-
po. Eu estou com meus três
filhos passando as maiores
privações e por isso vim aqui
protestar através das colunas
da IMPRENSA POPULAR.

Lem«-. nm ainda os opera
nos a L.. v.o da entrevista
do snr. . «taiia Aires dc
castro no , . «Gartat,
na Mesa» du - \ -tonai.
Como disse o i,.., p. « Jor-
nal, «O Popular»', a vi» -í a
convite do «Repórter Ks. in
outras palavras da S,
Oil. Essa é uma aliun
bem o credencia. Hu
ainda. A in tensão desst
mens, no caso de se abai.
icm no Sindicato dos rri
lúrgicos, é transformá-lo h
apêndice do Ministério do T,
balho e dos patrões. Foi d,.
durante o aludido program
quando o snr. Euripedes aíii
mou que tudo faria para evi-
lar choques» entre os opera-
rios e os patrões. Por isso, en-
vês de abono de Natal, êle lu-
taria pela participação nos lu-
tros das empresas...
UM BALANÇO INTERNO '

A situação do trabalho na
Mime foi outro assunto trata-
do pelos operários em palestra
com a reportagem. De um
modo geral16 a mesma situa
ção das Metalúrgicas cariocas,
os masmos freqüentes aciden-
tes, a mesma insegurança,
sonegação de tfixa. de insalu-
bridade, falta de ração* diária
do leite, salários miseráveis de
7C e 40 cruzeiros diários, a as-
siduidade; integral reduzindo-
oí ainda mais, menores exe-
cutando £,erviços de adultos.

Um caso, porém, é comenta-
do ainda: o caso do restauran
le.' A «título do refeitório há
a'i uma táboa suja e uns ban-
cos ainda mais sujoa e ve-
lhos. Uma comissão de opera-
ii03 solicitou aos patrões a
construção de um restaurante
cem refeições do SAPS e «den-
tro de pouco tudo seria feito».
Nada, porém, de concreto se
viu e os operários voltaram a
bc avistar com os diretores.
Pes,ta vez precisavani um ci
minhão para o transporte de
materiais de cozinha. O ca-
minhão foi conseguido e tudo
foi desmascarado: os patrões
nada queriam dar. Tudo era
conversa fiada.

Esta, em suma, a situação
dos operários da Hime da rua"edro I. Entretanto, sabem
que unidos em torno do Sin
dicato poderio conquistar os
seus direitos sonegados. Jua-
tamente por isso lutam por co-
locar à' frente flo Sindicato
homens que mereçam a con-
fiança àv corporação, como os
que inte gran] a quaita chapa.

Aumento do,
Selo Postal
A partir de amanhã e até o

dia 30 de novembro, toda cor-
respondencia deve ser acres •
cida, obrigatoriamente, de um
fêlo de dez centavos. Diz o go-
vèrno que a renda reverterá
em beneficio da campanha de
recuperação dos filhos doslá-
zaros.
""classificados"

auvuuauua
DU. I.KTKUIA KOUIMUUKS

UE UltITO
Urdem dos Aüviigudos do Bra-

¦II — Inscrição n" 783 — Tr»,
ilo Ouvidor, 32 • 1» and» —
Fono: 63-42115.

UU. SINVAL l'AI..11i;lltA
Av. Itio llraiicu, 1116 - IS» and.

- Sala 1,012 - tono: «12-11118.

UU. LUIZ '«AI.UlitiUH 
UK

ÜAHTUU
Av.' Bio Branco, 227 — O.o

and. — Grupo, 902 — Fone:
12-0864.

or. ukmêtuio hamam
Una São Josó, 76 — l» andar

-'-Fone: 22-1)365 — Esplanada
lo Castelo.

tíll. B. CAl.lItilKOS BONFIM
CAUSAS TRABALHISTAS

Rua São José, 60 — Grnpo
I 1U3 - Fone: 42-2067.

M 6 D 1 Ü O 8
UU. ALüK.JU COU UNHO

Turcas, quintas e sábados dai
14,30 às 18 i as - Bua Álvaro
Alvim, 81 - Sala 302 - Fone:
62-3316.

Dlt. ANTOMO JUS UNO
ruKsiüs uís aiisNíssiss

CLINICA UBRAL
A», Nilo 1'ecaiilia, 165 • 0»

uidar — Salas 303-4 — Terças,
«limitas <• sábados, das 12 às

> i noras.

L K l L O h 1 B O
• liUCJI.lDES

¦ .,'iloeiro 1'ubiico - fredlos,
• «eu, Terrenos, elo. — Ks-
.orio • baluo Ue Veadas na
. üa «4u.ila.uila, 11) — Fone:
ii»».

.,11 iXFAiATJü rito NATAL

j->SU£ COSTA
Alm. Bartoto, SI — l2.o

... - tone: 33-10441.

*CÔHSETWDE AHÈÇIOS*
Comissões de -30 % sobre o Valor jki.jqtnfâ
iuwndopvblkadojut 1 M P R EN S -W;
P 0'P U L A'R, o jornal de maior pe-
nétraçãò èntré as massas trabalhado-
ras. Procure Aldo Morais, na rua Gus-
tavo Lacerda, 19, sob.0 - fone 22-3070%
das 9 as 10horas e das 17 as 19 horas.

t UKTT1NI
Aili-ulo

Uuieo de São Francisco, 2Í
- U «Uai - i-fitóJ 43-3ÍÍ6

PREVIDÊNCIA SOCIAL
, Alberto Carmo '<

JÚLIO MONTEIRO - Juiz de Fora
Minas Gerais. O Instituto dos Industriár.os
não concede, inicialmente/ aposentadoria, a
não ser em casos excepcionais.• Completado o período de carência de 12
(doze) contribuições mensais, o associado tein

direito aos benefícios concedidos por ê".e.
No caso de você encontrar-se iheapacitado,

mesmo temporariamente, para o trabalho) deve *faf,tar-so e
quinze dias depois requerer o auxílio por doença. Se o laudo mé-
dicofôr favorável, o Instituto pagar-lhe-à uma mensalidade a
partir do 16.' (décimo sexto) dia de seu afastamento do traba-
lho. Os primeiros quinze dias serão pagos1 pelo empregador na
base de dois terços do salárib a que você tiver direito. Chamamos
sua atenção para o fato de não haver limite de importância no
pagamento desses 10 (dez) dias. Você receberá pelos quinze dias
o que de fato ganharia em dez dias se estivesse trabalhando.

Se no fim de (doze) meses! que é o período máximo de dura-
ção do auxílio por'doença, seus males persistirem, o benefício
será transformado automaticamente em aposentadoria por inva-
lidez, sendo mantida a mesma mensalidade.

A mensalidade e igual a 66% (sessenta • seis por eenjp) .da
média doa salários dos doze últimos meses anteriores ao da últi-
ma contribuição recolhida. Nenhuma mensalidade pode ser infe-
rior « 70% (setenta por cento) do salário mínimo em vigor na
localidade. Em Juiz de P6ra não pod» haVer mensalidades meno-
res de Cr$ 630,00 (seiscentos e trinta cruzeiros). O limite máxi-
mo da mcnsalidado é de 66% (sessenta • leis por cento) de Cr?
2.000.00 (doig mil cruzeiros). Em ambos os casos, isto é, na
menaalidad» minima ou máxima, • «m outra mensalidade qual-
quer é feito o desconto d* 6$. isole por canto). x«í«xsnt* & con-
tribuição nana a ínstitutc <

A 
"CORAÇÕES

® DE AÇO"
Y. MAIA

do TrlbShoTT v,TS P°SltlV0S' flIm^s «*ud nos W* 0a Paz.
d?'iJm l líuo * ,Vltla: 

~ esta é a Justa exigência por parte
semZhnentc? r& e CanSado de to<"> «te S?qüe,
SS flílrVid° í1?3 belas de n°ssás,cásas ™ ^
S?'nòd?4 d^! 

cs,fUmcs «PO^tivos», produzidos nestapanaa poche do chamado «mundo ocidentais anenaa nodnrao ser encontrados nos laboratórios cinematS-aficos P
Eis a razão do auditório da ABI ficar superlotado auan-

promSsTc?a^rÔ-eSode,AS0^ Sâ0 dS««W»ffl.pioniovldas pela Legaçao Polonesa ou da Tchecoslovaqina.
documcn^ic.saGSadn°VfSSim fC0!lte°eu' dura,lte a exibiSa° *°
S£ \t 

me POl0nê?. de lonea ^tragem, .Cora-
convitsd^rol -mr,°rme publico ^Pareceu, aceitando o

y$S üm f,w Cl° P0'°aneSa- Iriam0s assistir a UI" «l™ PO-sitivo. Um filme sobre a Paz, o Trabalho e a Vida.
conftr aCZtntar'0S e atualidad« polonesas,, podemos
-novimZo- ?f que,poIssui a transmissão da imagem cm
rnblK 

'~ NaS so]enidad*» estivas, nos esportes e no
»nr ° fV° ,p0ltmês constru'n«o uma Nova Etapa da-
Lr^f ^ d8S l'UÍ,nas de <Ultima EtaPa». sentimos a

X™ ™„h - um,a c,olet'vidade que já pode cantar a belezao trigo maduro colhido para alimentar o, corpo; cultuar oslovimentos sadios, nos esportes, para desenvolver a saúde.conhecer a. efusao prolongada, de um sincero aperto de"L^ianiT * 
S™teZa dc que ° P°V0 é ° Pupilo gover-instituído nas bases do Socialismo, da Paz e do Trabalh,

O filme de ionga metragem, «Corações de aço», sobri,heróica luta dos mineiros metalúrgicos da Silesia, contra a
oTt° ?-,SÍa', 

é uma obra °-ue Pertence a categoria daBatalha dos Trilhos» e «.Barricada Muda». E1 um exemploe luta, ensinando que na classe operaria reside a vanguar.!a do poder contra a prepotência. ,.. Tecnicamente, o filme apresenta grande evolução. Ótimorproveitamento do ambiente cm funcionais movimentos de
grua. Artisticamente, destacamos a delicada intenção comotoi tratada a cena do fuzilamento de um grupo de resisten-tes, onde, seus corpos que tombam, sob as balas assassinas,sâo substituídos pelos toroc-s que rolam de um enorme montede minei-lo, símbolo dos milhões de trabalhadores que conti-
uuariiim a luta, até a vitoria final.

Consideramos filmes como «Corações de aço», importan-
tes ua0 só como um registro do que foi a luta contra a na-
zismo,' dentro da classe operaria, mas sim um ensinamento
para a luta contra a guerra, onde, na vontade de alcançar-
mos um mundo de progresso material realizado, aproxima.
remos os povos numa vida sem medo, sem fome e sem a in-

segurança dos desesperes, porque tudo será substituído pelaAmizade, pela Prosperidade e pela Alegria de sentir, todos os
nobres sentimentos, forjados pela educação socialista ,em«Corações dc aço».

— 2 — 4 — 6 — 8 o 10 horas.
METRO PASSEIO — Rua do

Passeio, 62 — 22-6480 — A mela
luz, — 11,20 — 1,20 — 3,30 —
5,-10 — 7,00 e 10 .horas,

ODEON — Fraca' Mahatnia
Ohandi — 2 — 3,40 — 6,20 —
7 — 8,40 — 10,20 horas.

PALÁCIO —íi Rua do Passeio,
1!S — 22-0338 — Tros Vagabun-
Uos — 2 — 3,40 — C.20 — 7
— 8,40. e 10,20 horas.

PATHE' — Praça Florlano.
15 — Praça Florlano, 46 —
82-8796 — Nadando em dlnhei-
ro — S — 4 — 6 — SelO lis.

PLAZA — Rua do Paaselo,
7S — 22-1097 —¦ Alô alô cama-
naval — 2 — 4 — 6—8 e
10 horas,

REX — Rua Álvaro Alvim,
39 — 22-6327 — O Transgres-
sor — 2 — 4 — 6 — S ie 10
horas.

RIVOLI — Rua Alclndo Gua-
nabara, 17 — Minha Cancao ao
Vento — 2 — 4 — 6— 8e
10 horas.

VITORIA — Rua Senador
Dantas, 45 — 42-9020 — Mais
Foçto qüe o Amor — 2 — 4 —
6 — 8 e 10 horas.

ZONA SUL
ALVORADA - Rua Raul Pom-

pola, 17 — 27-2936 — Levlan-
dade Fatal 2 — 4 — 6 — 8e
10 horas.

ART. PALÁCIO — Av. Copa-
cbana, 769 — 37-8443 — Nadan-
do em dinheiro — 2 — 4 — 68 e 10 horas.

ASTORIA — Vlc. de Pirajá,
395 — 47-0166 — Alô alô Car-
naval — 2— 6 — 8el0 horas.

AZTECA — Rua do Catete,
266 - A Virgem Nua - 2 -¦1 — 6 - 8 e 10 horas.

LEBLON — Av. Ataulfo de
Paiva, 83 — 27-8705 — Trís
vagabundos — 2 — 3,40 — 5,207 - 8,40 e 10,20 horas.

METRO COPACABANA - Av.
Copacabana — A mela luz —
1,20 — 3,30 — 6,40 — 7,60 e
10 horas.

POLITEAMA — Largo do Ma-
chado, 19 — 25-1145 — Cara ou
Coroa — Contrabando de Pra-

R1AN — Av. Atlântica 2964
47-1144 — Três Vagabundos —
2 — 3,40 — 5,20 — 7 - 8,40
o 10,20 horas.

ROXI —Av. Copacabana,
945 — 27-7245 — A Virgem Nua—2 — 4 — 6 — 8el0 lioras.

RITZ — Av. Copacabana, 61037-7224- Alô Alô" carnaval
2 — 4 — 6 — 8 c 10 hs.

S. LUIZ — Rua do Catete,
315 — 25-7679 — Trê3 Vaga-
bundos — 2 — 3,40 — 6,2u —
7 — 8,40 e 10,20 horas.

OUTROS 1IAIKUOS
ALFA — Estrada Marechal

Rangel, 19 ¦- 28-8215 — Vir-
gem Nua — 2 — 4 — 6 — 8
o 10 horas. ,

AMERICA -T- Conde de Bon-
fim; 334 — 48-4519 — Três va-
gabundos — 2,— 3,40 — 5,20 —
7 — 8,40 e 10,20 horas.

AVENIDA — Rua H. Lobo,
91 — 48-1667 — Matar ou mor-
rer.

BANDEIRA — Praça de
Bandeira, 125 — 28-7575 — San-
ta Fé — Sombra das Palmei-
roa.

BANDEIRANTE — Rua da

Á >3

líené Clair, o famoso diretor
de «Entre a mulher e o diabo»
que vem de ser exibido nas
telas cariocas, é o realizador
de «Bailes de Nuits», que aca-
ba de ser lançado na Europa.

•
CENTRO

CENTENÁRIO — Praça 11
de Junho, 212 — Mowgli, o me-
nino lobo — Acambarcadores da
Terra. •

CINEAC-TRIANON - Av. Rio
Dranco, 181 — 42-C024 — Ses-
3ões Passatempo.

COLONIAL — Largo da La-
pa, 47 — 42-8512 — Alô, alô
carnaval — 2 — 4 — 6 — 8o
10 horas.

FL01ÍIA:tO — Av» Mal. Fio-
rlano, 100 — 43-9074 — Vir-
gem Nua — 2 — 4 — 6<— 8
o 10 horas.

GUARANI — R. Frei Cane-
ca, 133 — 32-5651 — Kit Kar-
son.

PARISIENSE — Àv. Rio
Branco, 79 — 22-0123 — Alô,
alô carnaval — '?. '— 

4 — 6 —
| S e III horas.

PRESIDENTE — Rua Pedro
I, 19 — 42-1-.-28 — Nadando em
dinheiro — 2 — 4 — 6 — 8 —
10 horas.

PRIMOR — Av. Passos, 115
43-C681 — Alô, alô carnaval
2 — 4 — 6 — 8o 10 horas.

RIO BRANCO - Pruca 11, de
Junho, 12 — 43-1630 — Nadan-
do cm dinheiro — 2 — 4 — G
8 e 10 horas.

S. JOSÉ' — Praça Tiradcn-
tes — 42-0092 — A vida de Eva
Peron.

CINELANDIA
CAPITÓLIO — Praça Fio-

rlano, 51 — 22-6798 — Sessões
Passatempo.

IMPÉRIO — Praça Florlano,
19 — 22-9348 — A Virgem Nua

Abolição, 671 -29-3262 - Tra-
calhadas do. Haroido — Fantas-
ma do'Mar.

BORJA KEIS — Kua Borja
Rela, 137 — 29-4281 - Escrav»
da cobiça.

BRAZ DB PINA — 80-3489
Carnaval no fogo.

CARIOCA — Rua Conde d«¦Bonfim, 338 - 38-8178 - Trê/
Vagabundos — 2 - 3,40 — 6,21

7 - 8,40 e 10,20 horai.
CATUMBI — Marques de Sa-

pucal, 335 — 22-3681 - A e»
pudu de Monte Cristo.

COLISEU - Estrada Maré-
chal .Rangel, 37 — 29-8753 -
Três Vagabundos — 2 — 3,4C

5,20 - 7 - 8,40 e 10,20 .lis.
EDISON - Rua Alan liar-

dec, 74 — 29-4449 - Aroiao. '
OUANABAiíA - Prnlu de' Bo-

tafiigí, 608 — 29-9339 - Sombra
das Palmeiraa — Toureiros.

IRAJA' — -,st. Monsenhor
Félix, 454 - 29-8330 - üaro-
as e Melodias.
JOVIAL — Rua AbsIs Car-

¦elro, 60 — 29-0662 - Carí
ou coroa — Contrabando d<
Prata.

MARACANÃ —, Sao Francls-
cc Xavier, 450-48-1910 — Ma-
tai ou Morrer.

MARABÁ' — Rua Maria Pos-
sos 935 — Lágrimas do cora-
câo — Na noite do crime.

MEIER — Av. Amaro Ca.
valcanttl, 105 — 29-1222 — Ma-
tar ou morrer — Três maridos.

MODELO — Av. 24 de Maio,
437 — Uma vida roubada.

MODELO — Av 21 de Maio,
437 — Uma vida loubada,.

MODERNO — Rua Pedro I,
8 — 22-7979 — Pobre coração.

METRO TIJUCA - K. Conde
do Bonfim, 366 — 42-3840 — A
mela lua - 1.20 — 3,30 — 5,40

7,50 o 10 horas.
S. PEDRO - Estrada Braz de

Pina, 2 — 30-4181 — Chaga de
Fogo.

SANTA HELENA - R. Ura-
nos, 1474 — 30-2626 — Fantas-
ma da Opera.

S. CRISTÓVÃO - Rua Sao
Luiz Gonzaga, 220 - 18-4925 —
Jolas fatídicas — V|pllantc jus-
ticelro.

TIJUCA — Rua Conde de
Bonfim, 344 — 48-4518 — Vir-
gem Nua — 2 — 4 — 6—8
e 10 horas.

TODOS OS SANTOS — Ge-
túlio, 18 — 4J-0300 - Outra
Primavera — A voz da pistola,

VAZ LOBO - Estrada Vlcen-
to de Carvalho, 4-A — 29-0198

Três vagabundos — 2 — 3,40'
6,20 - 7 - 8,40 e 10,20 hs.

VELO — Rua H. Lobo, 186
-— 48-1381 — Os três mascarados

Foguete Cubano.
VILA ISABEL - Av. 28 de

Setembro, 425 — Agente S-23
Ultlmatum.

NOVO HORIZONTE — Rua
Bagó (Coelho Neto) — Destino
de duas vidas.'OLINDA — Praça Saonz Pe-
na, 61 - 48-1032 — Alô alô car-
naval — 2 — 4 — 6 — 8e
10 horas.

ORIENTE — R. Dr. A. Bar-
celos, 705 — 30-1131 — Estranha
caravana.

PENHA — Rua Nicarágua,
383 — 30-1121 — Tarzan e j
Escrava.

PIEDADE — Rua M. Vítor!-
no, 973 — 29-6532 — Sombra
das palmeiras — Toureiros.

PIRAJA'. — Visconde de Pt-
rajá, 303 — 47-2668 — Atirar pa-
ra matar — Um Brotlnho das
Arábias.

QUINTINO — R. N. Gouveia,
65 — 29-8230 - Devoção.

RAMOS — Rua Uranos, 1009
30-1094 — A irresistível Saio-
mé.

REALENGO — General Seze-
fredo, 152 — Missio perigusa
em Tricste — Seu último if«go.

ROSÁRIO — Rua Leopoldina
Rego, 52 — 30-1889 — Hong-
Kong

RIDAN — Av 29 de Outu-
bro, 7775 — 49-1633 — A mulher
quo eu nmel.

SANTA ALICE — Rua BarSo
de Bom Retiro — A virgem
nua.

SANTA CECÍLIA - R. Ha-
blra, 123 — 30-1S23 — SansâV
o Dallla.

TEATRO
CARLOS GOMES — Rua Pe-

dro 1, 2 - 22-7581 - Se o Gui-
lhorme fosso vivo — ás 16 e 2)
horas - Alda Garrido.

COPACABANA — Av. N. S.
Copacabana, 291 — «A cegonha
se diverte» áslü e 21,30 heras.
US Artistas Unidos.

FOLLiES — Av. N. S. Co-
pacabana — 27-8-16 — Olha o
Piche!

JOÃO CAETANO - Praça Ti-
radonte. 43-4276 — «O B«'de Es-
tá Solto» — ás 20 e 22 horas —
Miguel Khair.

REUKEIO — Rua D. Pedro I,
53 — 22-2807 — Que espeto, seu
Felipeto.

REU IN A — Rua Alclndo Gua-
nabara, 17-21 — 32-6817 — De-
pois do Cudamentto — 20 e 22
horas — Marlcue e Luiz Uelflno.

RIVAL — Rua Álvaro Alvim,
33 — 22-2721 — «Quo mulher»
às 16,20 e 22 horas, Cia. Aimée.

SERRADOR - Rua Senador
Dantas, 13 — 42-6442 — Loucuras
do Imperador — 21 horas —
Paulo Magulhües.

TEATRO DE BOLSO — Pra-
ca General Osório — 27-1037 ¦-
Deu Freud Contra — Silvein
Sampaio.

•jír Christian-Jaque deverá
realizar «Le Corsair» após o
«Adorables Creatures».

if «The Love Lotery» de-
verá ser uma sátira sobre a
vida das estrelas, dirigida
por Alexandre Mackendrik
na Cote d'Azur.

•k A Academia Sueca do
Filme, que só oferta três
medalhas, distinguiu com
uma a atriz Inga Tidblad,
por sua interpretação em
«Divorciada».

¦jjk; Leonor Fini será o deco-
rador do filme «Romeu e

FRAGMENTOS DE
CELULÓIDE

T'.«licta», de Cenâto Castel-
lani, na Itália.

•k Sritre os vários f1'- is
em realização na URSS
-•onstam: «O,Oceano Verde»
de M. Donskoi, «Gloria '"'s-
poitivaj de Petrov, «Missão
Secreta» de M. Romm, «O
Colci-iir-o Brancr- de Zhar-

ki, «Adeus Amerjca» de

Dovchei.l.o, «Charr.as d e
Baku» de Cheifitz, «Nossas
Canções», de Vassiliev.

•fc Em \-. a serão con"-
truid. s ini.,«iações espec!~is
para o Estúdio de Filmes
Educativos, com instalações
para cuidar de r "~«ais,
aquários, estufas 'e terrenos
especiais paar fotoT.ifiiç rV
ass ''os botânicos e zooló-
gicos.
•k Uma grandiosa recons-
tração em tecnic— será
«Bàüüôn—4' l.c Carmine
Gallcne. ¦- E. A.

PRESO NA FÁBRICA
Um operário de nome Wan-

derley, te&lão da Cia. Manufa-
tora Fluminense de Tecidos, foi
demitido da empresa. Sexta-
feira última, Wanderley foi ao
escritório da fábrica receber a
devida indenização, a chamado
da gerência. Lá chegando, en-
controu vários policiais à sua
espera. Conduzido à DOPS de
Niterói, Wanderley foi barba-

DELEGADOS PARA
O CONGRESSO DE
PREVIDÊNCIA

ramente espancado, e até hoji/
continua preso, em lamentúve>
estado de saúde. %

Scus colegas de empresa 'qu»
nos comunicaram o fato, fazem Capital os preparativos para oum apelo a todos os conipanhei [órâximp Congresso de Previdên.

Salvador, 21. (Do corresp.m-
dente) — Desenvolve se nesta

ros de trabalho - para que pro
testem contra a violência «w
veio atingir Wanderley e qu»
amanhã poderá ser tentada sun
tra todos eles.

cia e Seguro Social. Dias atrás,
,o Sindicato dos Trabalha 'oves
em Fiação e Tecelagem nsio»
lheu, em «ssemblóia, três dele-
gados ao conclave.

LOTERIAsim
SABAIIO

AMANHA
I
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BpM.ece nura '«"w contra b àrfco do M*d»i_è.-

íehtô * ».IXGr,Tt,,?r.es 
«Portúi.ldadeB domltigo. Marcou lití*2. 11Jl Bl.em d,sso-Irezô fca™títl«°»*<•» •« tolesa do Madureira esteie sempre àlertá, ncutrálizanát.as Investidas do «pingo dè ouro»

. fâòrftfógò íôi à Vèi do
Flumihènsèi ftéôtâvtt 0 tri-
còibf á |àssa^ jtélò âMiv
gòr dè üiâà derrbtà frente
a üm dos péqüefaèa. E caiu
íéiò-i dpiiiifíâdò, bâtidtt do
P-lh-lpft áò fito jpbj. üm
MaStir .ii» èbrhbàtivò, íftais
téi-hicò, mâiÉÍ objetivo,
pôr dois tentos á tui. è per-deu á liderança; Foi pata o
tricoloí" üm düplO déSas-te.

O jogo teve 0 seguinte
desenrolar: No primeiro

LIDERA
v.'.... ¦ ' ¦¦.-•.;¦ ,*.'.¦;¦¦-,

BÀTflbÔ Õ í^uMitfENãÉ PÉLÕ MADÜRÊffi A — OÊ SÜfcÜftBAlíÕS SURPREENDERAM
& ^C^LÕR COM UMA ATUAÇÃO IMPRESSIONANTE — 2kl O PLACÀEií)
_amente: Aos 35 mil A „a«j„ _..„»__.j„j_ ___.-_¦ _->_ ___:5__'_j___sa.-_t»_____-.i_._ij_r__ aii. ir....j:_,_. r>,_..i..,__._ -

1 ^____.H __________Mtl__LVI w jHL
furiosamente; Âos í$5 nü
hütbS Osváídihhô êmpãtbú
a fjetèià e àbS 30 tóínútbá,
PàüllflhO áüthentôü á'còh-
tagèm para dois tentou fi*.
cahdò ò plâcài-d fâtfbfâVel
áoíi sübüfbàhbs. .

Goni ò resultado de dois
tèntós conti* üm o iôgó
rftàrilèvêifeé íttê 6 tiftàl dò
prifiiéifô tériííib è durante

A rèiidá arrecadada foi
de Cr$ 2Í3Í.466,70 e ó pré-lio teve coitiò juiz Mário
Viana; que teve regular
atuação.

Òs quadros fòííilrám às-
sim 'constituídos:

MADÜRfâÍRA .*— frèzê»
Maríb è Daxeí; Aícèbiàdès,
Bitüín e Vaitê'r; ÍJVàristo;

tempo o Fluminense abriu j a fase .ampleoièntá^ at_a. contagerá por intermédio o término db enbbntfo* hãòde Orlando, aos 29 mimi- tioüVé mái_ àltèl-áÇão Mtos. O Mádüteira reagiu contágerü, V-ftcenáb b Má*-após o gol e bbntrà-átacbuI durètfâ. ** ¦¦¦

QUASE 0 VASCO
TROPEÇA EM GAIO MlTINSl
VITORIA DIFÍCIL DE UM A ZERO - ÉEèORD DE RÈNÒA DA

. . RODADA - CHICO, O MARCADOR ~ AS ÉQUÍPÈSPosou o Vasco dificilmente s 
-uwuiriio

pelo Canto do Rio. Venceu porum íoi « ôste, arranfcadó pe.nosermente, rio primeiro tom-
po. Na fase complementar o
jogo niemteve gi-ár.de eÇúilí-*
brio .emb-ra os canto:riehses
tivessem etuádi. desfaJçni-os
do um elemento e apenas
cem Sp?, h.mèh.. èrii càtripo
Em conjúnfo. atiíaridei como
éffi r»tu?ti_s vê.ês os nite-
roienses c. "veram superiores
a. .tsco, chetraiido mesmo a
dar a imnrsssão mie outro se-
ria o resultado do encentro.

A-pèlefi tovr. lucrar nó es-
tádis de Cale. Martins e à rèn-
da àrocr*dc.ad foi de CrS ....
-,0n.Í9S.__.

d^íüir.Hd ptãMtti Mr-, Tu-%^
dor Thoma*. teve xóqtiiáx de-
sem-^"ho. Chico (pi o Sfetor
B? jBiiilco qoí e cs qúaclros
iorrniJTctsn rusim. . •

VÂSÇO: J*<i.Thr,r,a. Augusto e
Vr--.ido; EH, Bcmllo è-jorgè.i
Édmurj Ademir, Jpojueah,
VI"'—"r e •'.hico.

Ò«»TTO T3f> BTO; Mmi.ioi
Wagner e ç^Ttct Horbort,
Èdesio e. Valter; Mllt-nho.
Jaime, Flores, Àlmir e Jairo.

#'¦"; -*• 4fflBB\
''¦. 

V. 
'•"'>- '' ':''";f§

^tO'!"''''t'!^'Oi'0,i-'0! 0;:O':'0'O'' • '--"Orty» feSr
'<: , %^r00;h ,.^W/

^fo.¦"'« z;^1"'''.'-[.«,«,,/".'.í,¦ - - :-jliflfr
** ~í L __r^¦flKstSsi., '--SS^-f»,, 

.'<¦', ita____**^^-*ISS___t« ':i, -0-.í'0O- '.tó tt

fTS'CG,
LÍDER DO
CERTAME
Com a derrota do Flumi-

tu nse frente ao Madureira, ó
Vasco passbü ao pdáto úb Ü-
dfr do çàriipèbnàtó, c8m 3
pcHtos adidos. Èm fcfjRlindb
lugar se àchá 6 FÜiíHihénsS,
c-jríi 4 pâhtõs pdrdtdos, sé-
guindo-se:

Flamengo fc ,-ò jj »;«
Bangú .» .4 iá ;. .ié-,

, BptafogO 4. iS Ü i :j. ;:.
Olaria .. ,
Amfrléa .,1 friadiiíê.i-à
BonJiicéíisò
São Crlístóvão
Canto do Rio

o •• O a oó «
• O- «o i •' «•

• • oo o-o o 6 d
* oo •« o o

• • O O O o oa

Os Garotos
Estàb tissliü côiocados ijtí

«Étíra ós çjiiadros juveni? dis*
pütànteã do cartipeontitò ca*'
rioca db futbbbl:

Chico, o ilnfco atacante vascaino quo encontrou o caminho das*—z=: ==s fedes do Canln do Rio as — - •

Èangu .. . i .j
Vasco da Gárnà
¦Madi.réírâ .. ,
Fltimlnohsè _;
Amôrica .
Flam.ngo
Botafogo ,. .;. u it
Bónsucésfeb :;
Sãò Cristóvão _.,»,,,
Olaria „ .< it ,t iíic

ao ti èé
Ao ió t>i

•• •• t•
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tôundicá» Paulinho, Rátó è
Osvàidiiiho.

FLUMINENSE aa Cáô-
tiiho, Piüdarb e Pinheiro;

íálS" ifcdsoh e Bigbdè; Telê.i
Griahdb, Simões, í)idi e
Qüíncàs.

No jogo entre bs aspt-
tahteis venceu b Fluminen«
se pela larga contagem de
7kÔ.

BATIDO O AMÉRICA
PELO SÃO CRISTõ?ÃO
Sèglthda vitória dos "a_vos"_iò 

preseniía ceriame
«a«i Humberto, ó artilheiro da partida «à Ari

márcúü para d América
-TOGO —'São Cristóvão x

América.
, LOCAL — Figueira _é Me-
lo,.

Réhdd - 47.826,_Ò,
. -Juiz —- Carlos áè Oliveira
Monteiro.
,; QUADROS •— São Cristo-

| vão: Borracha, Laert e Alui-
; zio; Iiidio, Btilati e Nei; Mo-

torztiiHo, . Humberto, Cabo
| Frio, _váii e Cnrlinhos.

América — Osni, Miguel e
Cicarino; Miguel Pimenta,
Rubem e Osvaldinho. Nata-

linò, Mahèco, Ari, Cesaf a
Jorgihlibr. ...

No primeiro tempo a conta-
gerti foi aberta por Ari, aos -31
minutos; Humberto empatou
ao'â 44 rhihuto*. *

_K no segundo tempo, tam-
bém ao apagar das luzes, «u
;ejá: aos 44 minulos, ainda
Kumbbrto marcou para o S.
lilstõvão, dando a vitória ao
seu cliibo, a segunda, aliás,
110 roturno e do certame. •

No jogo de aspirantes ven»
ceu o América nor 4x0.

O OLARIA VINGOU"
O CANTO DO RIO

Derrotado o Bángú hà íábã bariri — 2x1 o
reisulíàdo do prélio ~ Com Zizinho marcado,
o Bangu desapareceu — Partida das mais

'¦  mov_mer_iad_ís
O Olaria vingbu o Canto do aos 28 minutos por T.' AlVoi

2
G
7
8

10
12

''_._

16
18
23

iv- .«..¦"«¦.'¦.«¦-i»íi_-ii'-.i,..;ii aaaa__sai__st_-j_aaaa_ft

LÜIK IIOÜIIAGIIA foi ò mulliur goli-iio âa.róflÜflái Suas últi-
más ..tii;ir"!(.-s vem colocando o (.uarila-Talii sancristovcnsi.
entre os melhores do certnriie. Domiivvo nllimo Borracha
obrou ihihiRi-cs em Fh.ieira de Medo fechando o goal contra a

:!_—___.____: ofensiva americana  -

BOTAFOGO x
NA PRÓXIMA k

' 
ODÁDA

Teremos, afinal, t;m clássico na próxima ròihidá do retur*Jio: Botafogo e Vasco da Gama. -
Òs demais encontros serão os seguintes:
Flamengo x São Cristóvão, no Miiracunã.
Canto dr, llio s Fluminense, cm Cnid Martins

Aliídíii-eirá x Olaria, em -Conselheiro Galvão
Bonsucesso x América, em São Jniiuário.

GOLEADA''''!)^ EL
EM PôRTO NOVO DO

PORTO NUVü DO CUNliA, (Bs correspondente) *-. Um(liwdro imsto do Flamengo que jogou nesta cid-itlè contra üfna9ftle.ab loca), -iomingo, venceu espetacularmente pálã édiitaKenide 8x0.

BiêuÇ fi&ÍÍ -CUf'- T-, ?nm-; a,se^i,,te èqtiiphi Antoninho,
Indiò e llamar 

'' Al'1Stobul0 e Jordmi' P™^°< Alólsio, Eíiio,-

aiii.MhilH-Àlli^P Ço"qnista«Ío8 por. índio (8), Hermes, qüèsubstituiu Aloisio, Enio, Aloisio, Itamar e Paulinho.

ENGO
CUNHA

s

Rio, batendo o Enhgi. por 2x1,
depois que o time de Moça Bo-
nita, unia __mana antes, airiou
fazendo goleada em Caio Mar-
Uris.

A vitoria do Olaria foi me-
reck.a e justa, pois teve o seu
quadro melhor desempenho -em
campo e apresentou durante òs
noventa minutos da peleja,fhãlBr volume de jikro. Pena
t;ue Jcnlia sido tão reduzida a
arrecadaç-ílo nns bilhoteric.s,
pois o os_ietáculo dá rua Bari-
ri foi doa melhores do autal
Èêftàhiê. ¦ A renda íoi de Cr$
3f>.t.í_3,nOf a menor da rodada.

Ôs tentos foram conquistado

muajtaokmaatsaja

ha' fasb" inicial; aoii 42 rhliiu-
tos, por Nívio, no período com-
plenlènlar c ads 45 minutos
Washington desempatou dàn-í
do a vitória ao Olaria,
OS QUADROS:

OLARIA — Cslso, OávaídS
é Jorge; Olavo, Moacir e Ana-
Hlas; Lupercio, Washington-
Maxwell, J. Alves o Cldihlio.

. BANGU -— Fernando, Z6
Carlos o Mendonça; Djalma,
Pinguela e Zózimo; Moacir
Bueno,. Vermelho, Zizinho,. Me-
nezes è Nivio.

Apitou: Georgo Dicltin.
Entro os aspirantes venceu oBangu por 5x2.

íjkJI Vi li I Sh Menor
"Direção de K. TTMBEIRO
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FUtliJUOl- NA EUROPA
PARIS, 23 De Alais Gn.rn,

Ia Prance Prêssé) —i A jorna-
da esportiva apresentou êstea
aspectos:

POitt UGAL — Hoje, no Ptr-
tò, com o estádio superlotado,
com cinqüenta mil espectndo-
rc, as equipes de futebol Ue
Portugal e da Áustria empata-
rani por lxl. ' '

:0 encontro pouco apaixonou.
Ò jogo • praticado no primeiro
tempo foi muito lento.

Os portugueses dominaram
primeiramente è depois òs aüs-
trlacos reagiram para ameuy..i
o arco portugues, defendido por
Barrigana. Ura tiro do aus-
triaco Dicnst raspou a tiáye.
Aos 23 minutos os austríacos
tlebjavam ainda de abrir o «soo-
res> com outro tiro de Dienst.

Travassos pôs um ponto fi-
lal ao ataque português, ba-
tendo irremediaveluie n t e ò
goleiro austríaco iJeinan. Á
despeito das belas reações, os
austríacos não conseguiram tu-
rár a defesa lusitana e no fim
do primeiro tempo o «score;.
érà de 1x0 a favor dos portu-
iftieseB, " ¦ ••'• .;.

No segundo tampo os aus-
trlacos imprensaram os portu-
gueses e' Earriganu conseguiu
sair magi-ítraliuente do situa-
.ão perigosa.

Aos 71 minutos os austriacos
conseguiriam igualar a'¦ oenta**-
gèm com um «cornei-» cdbraclo
por Halla. A partir desse mo-
mento os portugueses jogaram
na defensiva e as duas equipes
chegaram ao final do jogo çom•j empate do lxl.

XXX
ESPANHA — A lia. jornada

dò Campeonato de Futebol foi
assinalada sobretudo pelas es-
inagadbras vitórias do _ Bilbao
contra ío La Corunha, por 8x2, e
lo Celtla contra u Saiagoça, gol¦Stl. '-¦' ¦- , -¦'.';•..;

) • XXX
ITASjIÀ - O triuiifo alcan*
— rielo P.oma.om Rusto Art-

¦ r;.i:tra b Prb-Patrla, repre-
.. jo fnto snlio-jUe da déci-

.{•nada do Campeonato de
•'ti da Itália.

I xxx.
'W.^.NÇA- — O cai'acterls-
.. íi_ Í3a. rodada do Çãtíi-

¦*-'i-ik\ de Futebol da França
•-m a en»o_l«nte apresentaçáo das
-i«iy_.^ vWtantes, que, num
__wl ia* nova Mwontros. ba-

rihàíèjh três e empataram dois.
rJin coiiscquência desse fato fo*
ium registados alguns resulta-
dus ine^pai-ados, particular-mente com o tWÚíifü do ItHüihg
dd Puris e.nlra o Í-Ilce, o Saint
Mieiuia em Reimcs e o Lens
éh! Wancy.

ROMA, 23 (A.F.P.) — Fo.
ram os seguintes as resultndos
obtidos na décima jornada do
Campeonato de Futebol da itá-
lia, primeira divisão:

Em Bolonha, o Bolonha ven
ceu o Spa! por 2x1; em Como
o Como venceu o Nápoles pur2x1; em Milão o Internationa!
venceu o Floieuça por.3x0; ICm
Turim o Juvenlus vendeu o
Sampdoria por 3x0;, em Uoina
o Bacio venceu o Turim por2x1; em Pniormo o Palenno
venceu o Al.alanta por 4x2; ern
Busto Arizio o Roma. vence li o
Pro-Patria poi' 1x0; em Trieste
o Trieste* venceu o No varo por.ixO; em Udina o Milão venceu
o Udino por 1x0.

Ficou estabeitcida a seguin.
te classificação: 1» logar o In-
ternational com 18 pontos, -2"
o Juvcntus com IV, lfl.-o Roma
com 15, i" o Lacio ocm 14, fiv
0 Milão è 'ó Bolonha com 13,
7* o Florcmça o o Nápoles com
10, 0*' o Atlánta com 9, 10"
o Pro-Patria, o Udinó e o Pa-
lermo cohi 8, 13" o Turim,- o
Trifista e' ò Corno com V, 16" o
Spal com 6 e 17» o Sapdoria a
o Novaro con. 6 p;ntos.

X X X -
PARIS, 23 (A.F.P.) - Re-

sultados dos encontros da pri-
meira divisão no Campeonato
Profissional de Futebol da
França:

Em Montpellier, o Montpel-
licr e o Lille empataram com
lxl; em Reims, o Rcims dèi-íb-
tou o Metz por 2x1; èm Nice, o
Racing derrotou o Nice por
2x1; cm ' Bordeus, ó Bordetls
derrotou o Nlmoe. por 3x2; .em
Rcnnes, o Saint Etienne derro-
tou o Rennes por 1x0; em Rou
baix, o Roubaix derrotou o Se-
ie por 2x0; cm Sochaux, o So-
chaux derrotou o Marselha poi
2x1 e em Paris, o Stade b'ran-
cais derrotou o Havre por 2x1.

Em conseqüência desses re-
sultados e tendo todas equipes
disputado 33 «matches», ficou
estabelecida esta classificação:
í» logar Lille e Relms com 20
pontos, 3» Girondlnos com 15
pontos, i5 Havre. Marselha, Ni-

- mes, Rennes, Sete, SoeliaUxi
oiuue i-iüiiçuis com 14 pomu-,
j.1" Ltna cum 13, !_;» Meiz e
H-Cti' UUlll lUj x-i* MUiúpÊlàlüi1 o
.nJUÜuiX O.lil ii| lüv itUlllllg COnl
-tU,.-tiv baülC 1_juCJ1J1-í liUiil l tí

v. l_Ú_'>Jl.l,.ll_ U/li.- iiil L.jllJJ-vJi_£
,--.Tfilii Uo _UL-Ái\l_Viul->'AtftÜC-

ü/_:iS'Jii.ÀGUj _io ---(Al-yj —
.Oi-.ia o., s-títiuiles us encon-
_.uii ue luieuoi, onieiíi reali-
.:uuus, eiiiie as eiiu_pes ae
j;Uuütiiülí_UtiI

bauüagu iviornlng 2 x Au-
.u.\ 1; urcun Cidss 4 x ibe-

ua '_.
LL.lJi.u_ AIRES, 23 lAI-P!•- liesuitúdus nas pàitidas de

-Uti-ui oinci:i rciiiizaüas tíi*
vtí i-latii x Hüracan, i,l, Ra*
Clng x Lanus, 1/1; Cltacama
e viUeá íiarsUbld, 2/2) lluca
Üiiiiòrs e Atlanta, 2/2; 1-eno*
carnl üeíjie e Estudianteb, ...
C/üi üaníjeld i> JSevveli s Oids
Boys, 3/0; Rosário Cenlial e
iiiiiependieriíes, 3/3.

Classlficagâo: Rlvér Plale,
ò'i pontos; Racing, 36 pontos;
huracun, áò pontos.

MONTEVIDÉU, 2"ò lAFP) -
'.-o único jogo ontem dlspu*
tado no cani.;it-onatu de f.ute-
boi, o Nacional venceu o Su-
damerieu por 5x0.
MAIS- DOIS .-RÈCORDÜ»

HE1DELBERG, 23 (AFP) -
O norte-americano Tohy
i-iono, campeão olímpico e de-
tentor do «record» mundial
dt pesos e halteres (catego-
na leve), realizou lioje dois
novos «recordss. mundiais nüo
liumologáveis, elevando 120
quilos e 155 quilos com' duas
mãos. Como no dia 8 de no*
vimbro em Karlsruoe, Kbno
acusou cem gramas dè mais
nii pesagem depois da «por-
trrmance».
KLING O VENCEDOR

CIDADE DE JUAREZ, 23 lA.
h, P.); — O alemão Kllng,
num carro"«Mercedes» triuii*
Cou nu .Cdrfldd Atitomobilis
tica Pan*Americana.
hESULTADO DAS PROVAS

CIDADE DE .iUARLZ, 23 (A.
F P.) — E' a seguinte a cias*
sirica.?.o oficiosa da última
etapa da Corrida P.in-Ameri*
cana Chlliualma-luaiez (367
quilômetros): l.° lugar o ale*
mão Kllng, num «Mercedes»,
em 1 hora, 44 minutos é 21
segundos; 2.1 os italianos Chi-
nettl e Lucas, fcm carros «Fer-
rarl», com o tempo de 1 hora
4f minutos e 49 segundos; 3.»

-alemão Herman Lang, num
. Mercedes», em i hora, 47 mi-autos e 4(1 segundes; .4." o ita-'ano Maglioli, ntlm «-Lancia»,
cm 1 hora, 52 minutos é 31sigundbs; 5.' ó norte*ameri-
cano Jack Mâc Afeé, num«Ferrari», em 1 hora 53 rriinu-
tos e 48 segundos.
GANHOU O AMERICANO
_ CIDADE DE JUAREZ, 24 (A.
.V P-) — O norte-americano

Chick Síovéflsdn gànlióu aCorrida Pán-Aínericalia, cate-
goria «standard» nüm «Lin-
coln» 1953.

John Mítntz, lio mesmo ali-lomóvel, ganhou à últimaetapa.
AUTOMOBILISMO

BUENOS'AIRES, Í33 (AFP)
p Rosendo Hernãrtdèzi 'pilo-
tando um carro «Fórd», ga-nhou d Grande Prêmio Ar*
pntino,. numa distância to-:
tal de 4.107,8 quilômetros emtrês etapas, gastando 33 ho-
ras, 20 minutos, 15 segundos
e 2|5 com à média' horária de
123 quilômetros e 21 Orne-
tro...

Chegou em segundo lugar
Juan Galve_, num Ford.

Paftlcipararii da proVa, uni-
c- ;.. •¦*•> Volantes afgéhtinos.
CORRIDA AÜTOMOBltlátA
PAN-AMERICANA '•

CIDADE DE JUAREZ, 23 —
jAfp) • — o alemão Kllng,.
num carro «Mercedes» ganhoua Corrida Automobilística
Pan-Americana e a última
etana dn prova.

Na última etapa, - Chlhua-
hua-Ciudad Juarez, o norte-
ai,i:rioano John Fitch através-
sou em primeiro lugar a li-
nha de chegada eom dez se-
,undos de adiantamento sô-

bre o alerr.0 Kling, mas
Fitch foi desouallficado nelof
.1nis.es, sendo Kling (.lasí-ifica-
do em primeiro lugar com 1
hora, 44 minutos e 21 ,Ref;ün*''m o-i sela. a módia horária
de 213 nuüômetros. aproxima-•lamente. •-•
. Á-- eliminação .de .Fitch fo'
motivada .por jitm. incidente
or.rrldo no sábado filtlm'- na
..'•Md-, rio Parrai, onde, con-
fràriamente ao regulamento
ria corrida mie previa que sò*
mente o piloto e o co*plldto
teriam-o direito de proceder
aos reparos no transcurso da
prova, Fitch recorreu aos ser-
viços do seu mecânico para
tennlnar uva reparo,,

___toW-íK,, ••. •¦ •¦• ; "Mis
Ira»** - •'-'"'''< ^ ^--3

Vitória do Juvenil E. C. Cruzeiro do Su!
E. G. Endíabrados x União Ds. poríiva às Coelho Neio — Combinado
Mimi x Independentes — Ipiranga x Novo Oriente — Viíoria do Com-
binado Paulo *— Caiu o Combinado Romeu ante o Filhos do Segredo

— Palcsirino 4x2 — Afins! venceu o Amorim
No campo do Flamengo Sü-

burbano, domingo último, o Jü.
Venil A. C. Cruzeiro do Sul da
Osvaldo Cruz derrotou, de nia-
néira categórica, o quadro do
Cometa. Os meninos endia-

brados de Osvaldo Cruz, apre-
sentando um alto padrão tc-cni.
oo ho futebol que exibiram, não
tiveram diriculdailes em cons-
truir o placar de 3x1 cm favor
de seu quadro, Ao quadro per-

CAIU O COMBINADO ROMEU
ANTE O FILHOS DO SEGREDO

Mais unia eixcelente vitoria,
conquistou, domingo último, a*
equipe do Pilho do Segredo.
Desta feita foi o quadro do•Uouibinaib Romeu que caiu
frente ao poderoso esquadrão
de Osvaldo Crua. A partida,
pela E-ua grande moviméntaçiiu,
agradou em cheio a grande
massa de torcedores que lotava
a magestósa praça de esportes
do Flamengij Suburbano, e, a
rito dc interromper a série tle
do Segredo teve o grande rn.-
vitórias que o seu rival vinha
cosseguindo nos gramados su*
burbunos. O escore de 3x1 re-
fletlu com fidelidade a írio.üio.

índio que andou fazendo o
diabo em Porto Novo do
Cunha. Foi o melhor ho-
mem cm campo e marcou 3

lindos lentos

ZIZINHO-E
MENESES,
AETILHÈIKOSDO
CAMPEONATO
Zizinho e Menezes so iso-

ligam na primeira colocação
éntrè os goleadores do certa*
me, Ambos são autores de
5 tentos, acompanhado porOrlatldü, com 13 tentos- e
mais: . .- , ¦ *.
Ademir (Vas.) .......... íl
Behitez (Fia.) ...,..«.. 10
Adaozinho, (Fla.) ,ét.,. 10
Evaristo (Mad.) _ - 8
EÍidinhò (Uiu,.  S
Zezinho (Bot.)  8
V.."- -.'-o (Ban.)  7
Nivio .Ban.)  7
Humberto (S. Crls.) .... 7
Pedro Bala, (Mad.)  6
Edmur (Vas.) .......... 6
Rubens. (Fia.) .
Leônidas, (Am.)
Ma... i iVas.) .

igo (Bon.) .
Tool. (Fal.) ....

revés
 _ .. u. O quadro vencedor atuou as-

eenduta do 11 de Osvaldo Cruz,! sim Constituído: Agnnl.lo, Ro.
em campo. Salvo e Francisco; Cai-los, Dal-

vo è Francisco II; Odilon, Zim-
bíibu, Darci, Valquirlo é Ri?!-
naldo.

dedor cabe um mérito: o do
ter lutado tenazmente, durante
todo o desenrolar da peleja, porum resultado favorável a sua.,
cores.

O qtiadro do Juvenil'A, C.
-Osvaldo Cruz atuou com a se-!
Cid e Edson; Rnul, Erahma è
Pardal; Bembeca, Dalmo. Pe-
drinho, Bh-lnlia e Chico.. Ar.t.i-
Hiciroa: Birinlia, Pedrinho,- Par
dal. ¦ ¦

E. C. ENDIABRADOS
X

UNIÃO DE C. NETO
Preliando com k quadro di

União Desportiva ,dc CoeUiO
Neto, no campo do UDCN,' o
E. C. Endiabiado*. nã0 foi além
de um empate. A rcspo,innbi-
liclade do placar em brunOo de-

---  _ „ ..... ve-se, tm grande parle, ac no-
do sereno como encararam o I.tavel trabalho . realizado pelas

duas defesas, que iiàò perinít.i-ram foese vesada umn. só vez

palest:íino 4x2
Domingo último defrontai am-

se ás equipes do PALKSTUI-
iSO e BEL1SARIO em Parada
de Ducag. Confirmando seu ia-
voritismo, a equipe du Parada
de Lucas, não encontrou difi-
cuidado em construir o placar
de 4x2,

Turnos a ressaltar vitlentia
com que se atiraram a luta os
defensores do Belisario o o mo

Paraguaio, (Bot.) '..
Washington, (Ola.)
¦t.olucan, (Vas.) .,

COMBINADO MIMI
X

INDEPENDENTE
Na partida realizada, domin-

go último, entre us eçuipea do
Combinado Mimi e Indépdnden-
te o placar de S tentou para ca-
da bando, foi o resultado final.
O empate viíi-ifiCfldo traduziu
com exatidão o que foi o anda.
mento da peleja, quando os dois
quadros dividiram as ações no
gramado.

NOTAS ESPORTIVAS
DOS TÊXTEIS
ATENÇÃO JOVENS.

Amanhã, grande reunião na
sede do Sindicato, à rua Ma-
riz e Barros n. 65, com. inicio
marcado para as 19 horas,
quando serão sorteados os jo-
gos do torneio intèí-síndica!
a ser realizado no próximo
domingo no campo do São
Cristóvão.

COMBINADO PAULO
VITORIADO

Na tarde de domingo Últl.
mo, no gramado do Flamen-
.''•¦ r. r*-t^!)thildO
Paulo enfrentou, numa parti-da amistosa, o forle quadrotio Universal. A peleja, que
leve uni transcurso dos mala
,.._,-•..,,., .nfinSi fin(]0 0 tem.
pò regulamentar, registrava 8
vitória do Combinado Paulo,
pelo escore de 2x1,

as metas que guiil-iicc.ia-ir 
'

Na partida pivliminar, énu-c
os aspirantes dos dois quadro.s,a vitória sorriu para d lf-ilu
Endiabrados pelo escore dè'2*. 1.

AFINAL VENCEU O AMORIM
Depois de uma série de in*

sucessos conseguiu o Amorim
F.C, colher uma excelente
vitória, doniing;, último em
Rocha Miranda, quando aba-
teu o poderoso esquadrão do
Zumbi F.C, pelo escore de
3x2.

A peleja agradou ao mimo-

roso e entusiástico públii.*.
Kc :nte qüõ não- sé"cáhsbu
de aplaudir cs 22 litigafites.

O' quadro vencoMor íittio ¦
assim formado: Pato Preto,
Tatíi e Paibons; José 0.lavhí: c,,,....-.,. Cri ;ll|0i c-rri, -Jwlo
Seve Zezé e Esqusrdinhn...^
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do Cometa  —
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859 CASOS OFICIALMENTE REGISTRADOS PELO DEPARTAMENTO DE HIGIENE DA PREFEITURA EM ME-
NOS DE 2 ANOS — A PREFEITURA DÁ CONSELHOS AO POVO COMO SE O POVO FOSSE O CULPADO — EN-
QUANTO ISSO, DEIXA A LAMA DOMINAR OS SÜ»?ÚRBJOS, E CRIA DEPÓSITOS DE LIXO EM TODA CIDADE

Como Pilatos np credo, o ¦ AS MOSCAS
-p, •---- raí
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Assim estão muitas ruas do Kio: trunsformadas em depósitos de lixo. E o governo ainda
tem o desplante de aconselhar o povo a acabar com as moscas dentro de casa. Juntc-sc a
islu a «seca» — a falta dágua — os exgôtos rebnetados, os buracos que a Prefeitura deixa
abertos nus ruas durante meses e pode-se ter a explicação porque o tifo ameaça a população

ATÉ PARECE PILHÉRIA:

Vai Faltar o Café
PROCURA O MINISTRO DA FAZENDA JUSTIFICAR AS MA-

 NOBRAS ESPECULATIVAS 
A cotação do produto em dólar jáestá produzindo os esperados gol-' n i i D , tpes dos tubarões \oomoa ae Retardamentos

Departamento de Higiene da
Prefeitura acaba de fazer uma
revelação alarmante: TOMA
VULTO O PERIGO DO TIFO
K0 DISTRITO -FEDERAL! E
salienta que nesses quase

, dois anos de governo rVargas,
nada menos de 859 casos fo*
ram oficialmente registrados
pelo Departamento; assina-
lando que, no.mome.nto, com
o verão, há grandes possibill-' dades de vir a grassar o tifo
no Rio, em forma epidêmica.
Por essa raz&o, resolveu fa-
zer algumas recomendações
uo povo carioca; como se ês-
te fosse o culpado da sujei-
ra, da falta dágua e da falta
de responsabilidade da pró*
piia administração pública.-ÁGUA... MAS ONDE?

A primeira dessas recomen*
dações é, mesmo, de estarre*
cer. Diz: «Filtrar a água, con-
venientemente, em filtro de
vela, ou fervê-la». Esquece-se,
o Departamento de Higiene
q_>e o seu co-irmão, o Depar-
lamento de Águas, não dá o

íprecioso liquido ao carioca.
I<ão dá nem para os bairros

-granfinos da zona sul, quantomais para os morros e fave*
Ias, para os subúrbios aban-
rionados da Metrópole, onde o
perigo do tifo se faz sentir
tom muito maior .intensidade!
Além do mais, quem disse

i que um morador do alto da
Mangueira, dos buracos do
Esqueleto, ou daquelas ruas
esburacadas e miseráveis, da
Penha, de Ramos, de Coelho
Neto e outros bairros, podeferver água a toda hora ou
possuir filtros de vela? Por
que, em lugar dessa recomen*
tlação ao povo, a Prefeitura
não fornece água tratada e
cm abundância a toda a po*
pulaçâo carioca?

A segunda recomendação
não deixa, também, de ser ri-
dicula; «Combater as moscas
e proteger os alimentos con-
tra as mesmas». S.eria-um
combate interminável e inò-
cuo. vDe qúe vaie matar mos-
cas em casa se a "Prefeitura
cria diariamente novos focos,
permitindo a projiféração-dês-
ses -insetos? Não faz muito,
denunciamos que na' Tijuca,
no Andarai, no Maracanã; as
populações .desses bairros res*
ponsabilizávam a Prefeitura
por deixar, meses a fio, as
valas e os riachos obstruídos,
a ponto de tomarem-se.focos
de propagação de moscas e
mosquitos. Den.unci$mos,
também, que a Prefeitura fêz
um depósito de lixo por trás
do Hospital Pedro Ernesto e
outro na Praça da Bandeira,
que transformaram,.ess.es lo-
cais em verdadeiro inferno
de insetos transmissores dás
piores moléstias. E o que di-
zer do lixo e da lama nas
proximidades da praia de Ra*
mos e em Bonsucesso'ou- no
Caju? Em vez de -eliminar os
focos de moscas- e mosquitos,
a Prefeitura fica discutindo
com o Ministério da Agricul-

$fà''^Z2Ht---'<ík ¦¦¦" ¦ ' ~^>; *W •¦ ,, ¦-* ¦. :,- r--v-
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A Prefeitura quebra os esgotos, como vem fazendo na Avenida Getulio Vargas, onde as
«onras» se prolongam indefinidamente. Enquanto isto o povo fica exposto às conseqüências.,.

tura sôbre a qualidade dos
insetos, isto é, se são federais
ou municipais, numa demons*
tração real de que não dese*
ja fazer nada. Como não de-
seja combater os insetos, em*
purra a tarefa para cima do
povo, mandando que combata
e elimine as moscas e^mos*
quitos,. se quizer salvar-se do
tifo!
AS VACINAS

A última recomendação diz
assim: «Vacinar-se contfa o
tifo». Esta é, sem dúvida, á

mais ridícula das.recomenda-
çues do Departamento ,de Hi-
giene. E Isto porque foi o
próprio diretor desse Depar-
tamento quem, dias . atrás,
afirmou, numa ' entrevista,
que não há vacinas. Além
disso, chegam-nos constantes
reclamações -contra a manei-
ra como são tratados os tra-
balhadores interessados . em
vacinar-se, , que vão aos 16
únicos e mal aparelhados pos-
tos de vacinação da Prefeltu
ra. Em alguns desses postos o vida do povo.

trabalhador perde dois eitréf
dias para ser vacinada. .Iste
é: para se vacinar- tem ds
passar três dias de- fome!

E é assim .que o governe
Vargas, diretamente responsa-
vèl. por êsse estado de coisas,
vai fce arrastando; aléra.? jÇÍb
carestia e dòs babíçjs çalários.
alem da' falta dágua e da
sujeira vdáS ruas,, ainda alar-
ma a população ca.Hoca cóir
o perigo do tifo, para' o qual
lava as mãos, indiferente A

Encerra-se Hoje o Encontro da Mocidade
Os jovens, delegados devários Estados do Encontro

oe Confraternização da Mo-
(idade Brasileira realizarão-
hoje uma assembléia nosalão da Banda.Portugal, ã

Vao faltar o café. Os princi' 
pai3 centros consmnitlores já
estão demonstrando estoques
deficientes. O sr. Horário La-
,fer, ministro da Fazenda, pro-
«ura explicar a escassez no
mercado interno, declarando
que as disponibilidades da sa-
ira atual são muita reduzidas.
-Adianta que tais disponibilida-
dee são as menores dos últi.
nios anos. Confirmü, portanto,
o sr. Lafer, o lato do estar o
;povo ameaçado e ficar sem o
jcéíé,' Falta de café no mercado
íigni£ica também novos au-
mentos, câmbio negro c especu-
Jação maior. Assim, se já o
quilo de pó custa 33 cruzeiros,
dentro em breve, estará eus-
tando 40 ou mais cruzeiros.
Enquanto o sr. Lafer procura
encobrir a manobra dos espe-
culádores, ciando explicações
confusas, os tubarões se entu-
aiasmnin diante das perspecti-
vas de aumentar os seus lucros.
Dc fato, o que está acontecen-
do eom o café é o mesmo que
ío passa com quase tctlos os
produtos, isto é, manobra es.
peciilativii, sonegação para
forçai' a alta.
SITUAÇÃO TENSA .

Encobrindo & realidade, o |

ministro da Fazenda concedeu
uma entrevista em que faz as
seguintes declarações:

«A safa era curso, profunda-
mesto afetada pela seca em
todas as zonas cafeciras, inas
com particular intensidade na
região servida pelos portos do
itio e Vitória, mal atingirá
li.500.000 do sacas, as quais,
acrescidas do.s remanescentes,
colocam as disponibilidades to-
tais brasileiras no nível de
17.500.000 de sacas,

Se" dedtisilrmos desse'' total
900.000 sacas que se consomem
nos portos de exportação onde
não se produz café, e 6 o caso
Rio de .la.ieiro, por exemplo, c
nos Estados brasileiros não
produtores, restarão para ex-
portação cerca de 16.600.000
sacas. Vê-se por estes dado.1-;.
que a situação des suprimentos
brasileiros em face das possi-
bilidades do consumo interno e
da exportação é bem precária.
-Mantidas as médias até aqui
registradas, e nada faz supor
o contrário, terminaremos a
safra eni curso praticamente
sem reservas.»

Assim, o sr.- Horácio Lafer
prediz que ficaremos sem rc-
serva. No entanto, nada falta
sôbre o recente ato do govêr-

no que autorizou.a cotação do
produto em dólares e não em
crüzolrcs, isto é, em moeda na-
cional, c que 6, de fato, o res-
pphsável direto por todas as
(.marmeladas» quo estão se
processando no mercado do ca-
fé. Café, agora, vale dólar, e
como o dólar custa no câmbio
negro o dobro da cotação ofi-
ciai, verificamos que o produ-
to foi valorizado artificialmen-
te em cerca de 100 per cento.
Isto naturalmente só para o
mercado brasileiro. Desto mo-
do, todos os possuidores de es-
toques de café, detém esdóla-
res.»

Como a idéia de valorizar
aqui no Brasil o café, enquan-
to o produto vai sendo eie.pre-
e'iado no exterior, em virtude
do preço-teto estabelecido pelos
americanos, partiu do govêno,
para contentar aos tubarões, O
ministro da Fazenda aparece,
então, pnecurando justificar
as patifarias e preparar o pú*
blico no caso do faltar mesmo
a sua bebida predileta. No en-
tanto, o povo não se deixa en-
ganar assim tão facilmente e
sabe o que se passa por traz
disso tudo. Nuda mais são do
que manobras especulativas.

Probida de Ir ao Cinema, Suicidou-se
Uma simples proibição de ir ao cinema, bastou para que a nieni-

na üinair, tle; 13 anos, filha dc Rosa Luciana, moradora na rua
Dona. Francisca, 291, desse cabo dn existência. A tresloucada
menor, num gesto tíe desespero, despejou sôbre as vestes o con-
tc-utlo ele urna garrafa tle álcool, titeaiitlo-llie fogo a seguir. Em
esta eiesesperador, pois sofrerá queimaduras tle 1.», 2.v e 3.'
graus, íoi medicada no Posto de Assistência do Méier, tíe onde
proyiüonciuiam sua remoção para o hospital do Pronto Socorro.
Aí, Diniiir, ficou internada, até que, ontem, pula manhã, não re-
sistinelo ao sofrimento, veio a falecer, O corpo da infortunada•ri.iiK.-a, após us formalidades tle praxe, foi removido para o ne-
•rotério do Instituto Médico Legal.
sHÀBEAS CORPUS»
RA O BANQUEIRO
LOVVNDES

PA-

Considerado culpado da
morte de uma criança, fato
acontecido há alguns meses
atrás, quando a lancha que
pilotava abalroou com uma
outra, causando um acidente
fatal, o banqueiro John Lo.vn-
des encontra-se recolhido ao
Presidio, conforme ordem de
prisão preventiva baixada pe-
lo juiz Epaminondas Pontes.
Os advogados de Lowndes,
entretanto, teneionam anular
o ato do magistrado, impe-
trando «habeas corpus» em
favor tio banqueiro.

ATROPELADO PELO
«CADILLAC»

Quando atravessava a rua
Barata Ribeiro, em frente ao
prédio n. 253, foi atropelado,
na madrugada de ontem, por
um automóvel Cadillac, o ope-
rârio Manuel Estêvão de Sou-
sa, solteiro, de 26 ano:?, mo-
rador na rua Tobias Moseoso,
311. A vítima sofreu fraturr

. exposta da peina direita, e
escoriações e contusões gene-
ralizailas e foi internada, após
receber os socorros de urgên-
eia, no Hospital Miguel Cou-
to.
CAIU DO BONDE

Ontem, pela manhã, via-
jando em um bonde, sofreu
queda das mais violentas, o
comerciário Wilson Gesteira,
solteiro, cie 28 anos, morador
na rua Santana, 77. O fato
ocorreu na rua Adolfo Ber-
gamini, esquina com a ave-
nida Amaro Cavalcanti e o
comerciário, com fratura do
rrânlo e outros graves feri-
mentos pelo corpo, ficou in-
tornado no Hospital do Pron-
to Socorro. Antse, recebeu os

primeiros curativos nu Posto
do Assistência do Meier.
VIOLENTA EXPLOSÃO

i.:m sua residência, na rua
Aíioca. 38, Estação de Vicente
Carvalho, Francisco Rodrigues
Vidal.. de 23 anos, solteiro,
estucaclor, sofreu um grave
acidente, que se passou da
seguinte maneira: ^.ocurava
o trabalhador acender um fo-
gareirp a álcool, quando o
combustível explodiu, derra-
mando-se pelo tórax, braços "
rosto de Francisco. Este rece-
beu graves queimaduras, mo-
tivo porque ficou internado,
e mestado de inspirar sérios
cuidados no Hospital Getulio
Vargas.
CADÁVER ENCON-
-TRADO

No rio Meriti, quase sob a
ponte que separa o Distrito
Federal do Estado do Rio, foi
encontrado, já em avançado
estado de putrefação, o cada-
ver de um homem de cor
preta e de 35-anos presumi-
veis. O corpo foi removido
para o Instituto Médico Le-
gol; onde aguardará, durante
um certo período, identifica-
ção.

ATROPELAMENTO
Jõrclelino dos Santos, de 30

anos, solteiro, morador no
Porto do Príncipe 33, em Vi-
gãrio Geral, foi colhido, na
tarde de domingo, na Aveni
da Brasil, por um auto cuja
chapa não foi identificada.
Com traumatismo crânio-cere-
bral e forte contusão na ca-
beca, ficou internado no Hos-
pita] Getulio Vargas.
ÔNIBUS «VERSUS»
ARVORE

3 pessoas saíram feridas, na
tarde de domingo, quando o
ônibus da linha 110 (Grajaú-,

LaJ.àt.Js-ius-.), chupa 8-98-75,
bateu dc encontro a uma ár-
vore da Praça Paris. Em
cohseqiiencià, receberam fe-
rimentos: Ivo dos Santos, tro-
cador do coletivo, de 23 anos,
solteiro, residente na cstrarl-
de Vigário Geral, 279; Iolanda
de Carvalho Pereira, de 33

...._, casada, moradora na
rua Mendes Tavares, 118, ca-
sa 1 e Flavina Fererira Neto,
,-ibltcira, de 23 anos, morado-
ra na estrada de Vigário Ge-
ral, 279. As vítimas sofreram
ferimentos leves e, medicadas
no Hospital do .Pronto Sacor-
ro, retiraram-se para suas re-
sidêiicias. 

' -

. Atos
Públicos

Do
CEDPEN
Estão marcados os seguiu-

tes atos públicos polo Centro
de Estudos e Defesa do Pe-
tróleo e da Economia Nacio-
nal:

Domingo, dia 30, às 20
horas, em Grajaú, Conferên-
cia da Zona Norte. Será
confsrencista o ver-ador
Henrique Miranda.

Sábado, dia 29, fts ?.0
horas, na rua Araçá, 2R, pa-
lestra da srta. Lena Cly-
cie na Comissão de Grania-
cho.

7- Amanhã, quarta-feira,
às 20 horas, na Estrada de
Nazaré, 306, reunião das
Comissões de Ricardo do Al-
buquer.Tj-.ie, Marechal Hst -
mes, Deodoro. Madunsira,
Piedade e Campo Grande,
TRANSFERIDA

Ficou transferida para o
elia 7 de dezembro próximo
a Conferência ds Campone-
ses em Defesa doJPetióleo,
marcada para o Núcleo Re-
sidencial de São Bento, em
Caxias.

(Conclusão do Pagino I)
reira da Costa, cruzado do
anli.eomunismo, ajuda ago-
ra a compreendê-las com
alguma exatidão.
TRIGO

Trata-se da compra de
trigo americano e canaden-
se, através de uma firma
norte-americana comprova-
tliimeiHe' inidónea, e da
venda de armamentos ao di-
tádor Trujillo.

O caso do trigo: por pro-
posta do general. Canrobert,
na ocasião ministro da
Guerra, foi realizada a com-
pra de trigo a uma firma
anrericana, tida aliás, nos
próprios Estados Unidos, co-
mo «inidónea e sem crédi?
to.* Nessa transação perde-
mos 12 milhões de cruzei-
ros. A êsse respeito diz o
Relatório: «Fêz o governo
uma compra no escuro,
clandestinamente. Por que
e para que? Houve inter-
medianos no negócio? Quais
foram eles Seus nomes não
constam do processo exis-
tente no Banco. O que cons-
ta é apenas isto; o Brasil
comprou fnrinha que para
aqui não podia vir e teve de
vendêla, perdendo cêrca de

hze rhilhCes de cruzeiros».
ARMAS
PARA TRUJILLO

O caso das armas: O go-
vêrno vendeu armas à Re-,
pública de São Domingos.
Nessa transação ficaram
apuradas as seguintes irre-
gularidades: 1 — houve pa*
gamento de comissões a in*
termediários; 2 — troca,
por cruzeiros, dos dólares
obtidos na venda, através
de banco particular — e não
do Banco do Brasil — e a
taxa acima do normal; 4 —
retenção d - depósito por
banco particular, na ocasião

O Povo. • ,*
(Conclusão da Pagina I)

sa por tudo que do anti-bra.
sileiro contém o famigerado
documento, como a dominação
total de nossa, economia pe-
los trustes, internacionais e
a remessa de tropas para a
Coréia.

O povo, uniüo e esclareci,
do, há de ganhar mais esta
grande batalha pela sobrevi-
vencia do Brasil como nação
livre e soberana.

Vargas se...
(Conclui na Pagina 8)

COMO PODERIA SER PAGO
O AUMENTO

Evidentemente, não seriam
necessários nem aumentos de
impostos, nem mesmo saldos
orçamentários para dar, não
só o Abono, mas também ga.rantir o aumento de ordena-
dos do funcionalismo.' Se o
governo reduzisse,a despe-
sas declaradamente militares,
vamos dizer, ao nível de três
ou quatro anos atrás, teria
feito uma economia de perto
de 4 bilhões de cruzeiros —
o suficiente para financiar em
grande parte, o aumento dos
servidores do Estado.

Há, pois,, recursos pra dar
o Abono, a todo o funcionalis-
mo e para aumentar seus
vencimentos. O governo é
que não quer fazê-lo, apesar
das demagógicas promessasde Vargas. Para os servido-
res públicos não há outra es-
peerança de obterem suas rei-
vineiicações senão tomando
na3 próprias mãos a defesa
de seu direito a um aumento
de ordenados capaz eie fazer
frente à cresceaU carestia da
vida. •'•' - "

em situação precária. Pelomenos um banco particulare intermediários desconheci-
dos beneficiaram-se da mar*melada. Os generais Can*robert, Scarcéla Portela eFiúza de Castro, além deRaul Fernandes, foram pa-tronos da transação.
ALÉM DAS
«SOCIEDADES SECRETAS»

No relatório do Banco doBrasil não se dava nome aosbois. Mas eles apareceram
com a carta-virulenta do
general Canrobert ao sr. Mii
guel Teixeira de Oliveira,
presidente da Comissão deInquérito. E a verdade é
esta: por mais que esbrave-
esconder o. fato de que hou-
je o general não . consegue
ve negociata nos -dois-'ca*
sos. E elas se recHzàram
por intermédio do Ministé-
rio da Guerra, do qual era
titular o general Canrobert.

O bravo general, acionis.
ta e ii''. eleito um dos di-
reteres do truste «Belgo-
Mineira», não cuidou, quan-do ministro da Guerra, ape-
nas de fundar uma socie-
dade secreta, espécie de
Ku-KIux-Klan para «comba-
te ao comunismo». Isto é
o que está evidente...

Os delegados da juventude de vários Estados
foram ontem à Câmara Federal protestar contra

o Acordo Militar ——~
praça 11, m. 26. O Encontro
é um ato . preparatório do
Congresso dos Povos Pela
Paz, a sa realizar em Viena
a 12 de dezembro próximo.
Na Assembléia os delega-
oos discutirão, como dizem
cm sua convocatória, «so*
bre a melhor maneira de
terem assegurado um futu-
ro feliz e venturoso. Òs con-
ílitos que se sucedem amea-
çam a mocidade no que tem
de mais precioso: a própria
vida. Sentimos ser neces-
sário estabelecei entendi-
mento entre-as grandes na-
ções, nunca .pela solução
de força è • sim através de
discussões pacíficas».

Na noite de .ontem a mn-
cidade carioca lhes ofêTÔ5-
ceu um espetáculo de folclo-
re, apresentado pelo Teatro
Popular Brasileiro. O ato
íoi realizado" à rua-Álvaro
Al vim, 24 — 2.° andar.
CONTRA O ACORDO
MILITAR

Após ó espetáculo de tea-
tro, os jovens se dirigiram
à Câmara Federal, onde. es-
rava reunido o Congresso
Nacional, pára protestarcontra o Acordo Militar com
os Estados Unidos. A ju-ventude manifestou seumais veemente repúdio átentativa de enviá-los pa-ra a guerra de agressão ao
povo coreano. '_•'-...¦
PIC-NIC EM NITERÓI
. No Saco de São Fiancisco,

Eleito o General
(Conclusão da li. pagine)tapei desempenhado pelo

general Edgard Buxbaum
na luta do povo brasileiro
pela paz.

Após o término dâ -: festa
campestre de Caxiaa o gal.Buxlíaum percorreu todas as
assembléias de apoio ao Con-
gresso dos Povos que esta.
vam se realizando nesse dia,
recebendo carinhosa'acolhida
dos partidários da paz reu.
nidos.

ASSEMBLÉIA DOS
MARÍTIMOS

Os marítimos realizarão
sua reunião hoje, terça-feira.,
à av. Rio Branco, 14-i» an-
dar. Os trabalhadores da
Orla Marítima que tiveram
mais de 400 mortos na última
guerra têm à frente de sua
Comissão de-Apoio ao Con-
gresso des Povos o funciona-
rio do Loide, sr. Homero
Mesquita, ex-presidente do
IAPM comte. Júlio Brigido
Sobrinho, dr. Odilon Batista,
médico do Hospital dos Ma.
ritimos, e o atuário Antônio.
Rodrigues Brandão. .'.', . :,

*
OUTRAS REUNIÕES - -...

Os mais antigos slndlcalis-
ta3 estão convocando ¦ todos
os bancário,^ para escolherem
seus delegados em uma reu-
nião no Sindicato tlcs Banca-
rios, à av. Presidente Var-
gas, 502-21' andar. A. reu-
nião que deveria se realizar
hoje foi transferida para o
dia 28. " ' ' .

Na Prefeitura, funcionários
municipais, entra êies o en..
genheiro Vicente Pinho Pes-
soa, superintendente do Ser.
viço de Água, o médico Al-
cides Estilac Leal, hermato-
logista do Banco de Sangue,
o escultor Honorlo Peçanha,
professor da Escola de. Belas
Artes e outros estão convl-
dando os servidores para a
sua reunião que se realizará
no dia 28 de novembro,, eni
Iccal e hora a ser anunciados.
EM SAO CRISTÓVÃO

Vai reunir-se nos próxi-
mos dias — a data e o local
serãio oportunamente anu'i-
ciados — a assembléia do
povo de São Cristóvão pela
Paz. Essa reunião tem sido
preceeiida de ampla propa-
ganda no bairro através de
rolantes com o apelo-de ío*>

liot Curió'para o Congresso
de- Viena, visitas de casa em
casa' e outras iniciativas.

A convocatória da assem-
bléia é assinada, entre, ou-
trás, pelas seguintes pessoas
residentes no bairro: dr. To.
neloto .dentista; Pialdes Ga-
ma, secretário do Sindicato
dos Professores; Hercules So-
mat, José Paulo de Brito, M.
Rufino de Souza, Manoeí

Bandeira, Panfilio C. dos
Santos e Alfredo Pereira, in*
dustriais; Mário B. Alhe.ro,
guardarlivros; dr. Nelson Isi-
dro, dentista; Hercules Cor-
rea dos Reis; l.» secretário
da Comissão de Salários do
Sindicato dos Têxteis, Eme-
renciana Rocha Monteiro, en.
fermelra; Maria Mercedes
Santos, doméstica;. Francisco
Monteiro. .'•""-'. ---.-... .

nas Charitas, Niterói, foi
realizado . pelos delegados
ao Encontro um grande pi-
quenlque a que; comparece-
ram centenas de jovens.

Participou da realização,-a.-
preseiitando vários nume-
los de síu repertório 'a Es-'
cola de Samba Pedro: 'Er;
nesto.. Destacavam-Sè ejiitré
seus dançarinos o sambista
i.elio Gonçalves-:e. a.porta-
estandarte Ceuta Correia.,

.Sagrou-se campeão.-.do ter-
neio, inter-estadual, realiza-
do-no pique-nique, o clube
de Pedro, Ernestos,,,. .

Conferência dá Central
Em Defesa do Petróleo

Realizada com êxito em Caseadura — Fèbu,
entre outros oradores, o ceL-Sá-©Benevides

ciou, o coronel Sá e B.nevide-*
fez uma ciará e magnífica ex-
posição sobre a, luta fcófitrá a
Petrobrás-e o- Acordo' iíilitar
Brasil-Estados Unídcs,. .Mtãiide
exemplos positives dás vitória?
já alcançadas pelo movimento
de resistência à" penetração dostrastes estrangeiros em nossa,
terya„ - .

Alcançou pleno êxito a Con-
ferência da Zona da Central do
Brasil em Defesa do Petróleo,
realizada na rua Silva Gomes,
21, em Cascadura.

A. Mesa que presidiu aos tra-
balhos esteve constituída dos
coronéis Codegrando de Morais
Mendes e Salvador Correia de
Sá e Benevides, do vereador .1-
seu Alves ds Oliveira e dos re-
presentantes do CEDPEN, en-
gemheiro Pedro Coutinho Filho
e srta. Lena Glycie,

.FALA O CEL, BENEVIDES-
Na (Sônferêncía que promm-

¦ OUTROS .ORADORES-
¦Salárate. ainda o coi-onel -Co-

degrâhdo de'^íoràís Mendes, o
engenheiro: Pedro; Coutinho Fi-
lho e-a srta.' Lena Glycís.

Sessão Púhlim :'. '.
(Conclusão da Pagina ¦}

DOIS REQUERIMENTOS
DO SR. MORENA

No início da sessão no-
turna de onte mo sr, Ro-
berto Morena apresentou
dois requerimentos:, um so-
licitando a audiência da Co-
missão de Segurança Na-
cional a respeito do penúlti-
mo período do Acordo de
Assistência Militar Brasil-
Estados Unidos; e outro, no
sentido da republicação do
texto do Acordo, acompa-
nhado da tradução em por-tuguês da lei norte-ameri-
cana chamada de Assisl.cn-
cia Mútua. O presidente
anunciou que ambos seriam
submetidos à aprovação na
ordem do dia.
«PAZ, SIM! GUERRA NAO!»

No momento em que se
iniciava a sessão noturno, nu-

meroso grupo de jovens im-
pedidos de assistir à sessão
realizou ruidosa manifestação
de repulsa ao Acordo Militar.
Os jovens gritavam caden-
ciadamente. «Paz, sim!»
Guerra, não!»

Numa das tribunas d. liou-
ra, até pouco antes de se fe-
charem .as portas do recinto

¦para a sessão ' secreta, assis-tirai aos. trabalhos membros
da Comissão -Nacional Contra
o Acordo Militar, entre os
quais o general Edgard Bux-
baum, ce!. Salvador Benevi-
<iês, o engenheiro Lobo Car-
neiro é o vereador Hsaíiqu»
iMiràhda.

SESSÃO PUBLICA ¦

..Discutindo a preliminar sô-
bre a realização da sessão:-se-
secreta, ; travou-se acalorada
discussão, segundo pudemos
apurai*. O líder da ÚDN, sr,
Afonso Arinos, era- partidário.
da sessão púbica. Igual ati'
tude assumia o lidei* do PTB,
sr. Brochado da Rocha.. O sr,
Olinto Fonseca, do PSD 'de
Mina-s, ma..'.fe_stava.se, entre-
tanto, pela sessão secreta-
Einalmente o -plenário, -delibe-

rou que o Acordo passasse í ser
tüscutido e votado em 'sessão

púbKca. Ein vista dessa, deli-
beração a matéria foi retirada
da ordem do dia, a fim de se*,
rem impressos os respectivo*.
avulsos ¦-.-';._ ; • •

IMEDIATA SUSPENSÃO DE FOGO.
(Conclusão da 1.' pagina)seu autor, o sr. Menon, o de-

legado soviético declarou que
eram baseados em .«falsos
postulados, a saber, o-desejo
das duas partes dc pôr fim
às hostilidades, quando os
Estados Unidos e seus alia.
dos demonstraram amplamen-
te que desejavam, ao.,contrá.
rio, continuar a guerra».

O sr. Vychinski opinou,
por outro lado, que a dele-
gação indiana transferiu
para as «calendas gregas»as questões mais importan-
tes relativas ao problema
coreano t que sua resolução
é baseada sobre princípios
inconciliáveis com q direito
internacional.

«A resolução indiana ,—disse o sr. Vychinski —
procura invocar _a Conven
ção de Genebra, para justificar a possibilidade de .nãe
repatriar todos os prisionei
ios.

«Ora, estas duas coisas
são incompatíveis: a Con
venção é formal neste particular», acentuou o Minis
tro soviético, que declarou
mais: «O projeto de resolu-
ção da índia não podia ser
considerado como adequá-
do,, porque reduz todo o'

problema à troca dos pri-tioneiros que expressaram
voluntariamente sei> de-Véjo
ue serem repatriados?, dis-
tinção que a União Sovicti-
ca1 considera ilegal, ai.iili
ciai e contrária à Conven
ção de Genebra. -

O sr. Vychinski consitlc-
ia, por outro lado, que a
Comissão de Repatriainento
projetada pela proposta in-
diana so poderia servir
áós desejos americanos e
óancionat a detenção foiça
òa de cc-tos prisioneiros de
guerra. Opina, por outro Ia
cio, igualmente, que o di,-
positivo do projeto indiano
tevisto, que prevê que o*
prisioneiros n3o repatriado.-.
!>erão confiados, à iiiligciiei_i
ia ONU é inaceitável, por
que confiaria, na" realiflii"•e, os prisioneiros a un-tos beligerantes, o não, en
mo se deseja fazoi ciei ie
Mn*n i-nticifi.de Imparcial.

O sr. Vychinski rejeitou
igualmente, o processo ie
classificação tios prisioneiro!fixado pela resolução índia
na.

Aludindo à aprovação dti.i
ao projeto de resolução in-
diana pelo sr. Anthony Poèn.
o 6r.. Vychinski acentuou

que o chefe do'Forèign Offi-
ce subscrevera, . igualmente,
a resolução das 21 potências,
o que prova, disso, que ês.
tes dois projete-s ele r:so'!.i-
çãb são análogo.-...

« A resolução da Índia rão
pcrmilíi eni meda sair do. Jnv.
passe», afirmou -d Ministro
soviético, qye yè nisfo.. ume:
outra lacuna fimdam<_.':V.i, _no fato eie que ela não pre-.coniza a ee.;_ai;no - tttüdia.t.".,.
das hostilidades. . ,.. ,-'

O Ministro, soviético, apoia
a resolução, polonesa, quft pe-de ti. suspensão urjetJUta íuv*Iwstilidudís e.apresen-.ou ofi-cialmente o aditivo..ar..pro,' 
Jeto ele resolução soviético,
que recomendaria' aba rais .5beligerantes na Coréik «que
cessem todas as opera<k.es da
guerra sôbre a terraí' sôbre
o mar e nos ares, eonli..vmun-
elo-se com o .projeto cie cem-
1'ençáp tio armistício,', <> (ie-volvendo a questão .tlejrepa-Iriamento comp.c-to 

'deis 
pri.siemeiros de guerra, aó isi»-mo ú-a e/oiniss.lo d'i> uTmeni-

bròs. proposta ¦ pela J CniRo'iiyiética paris a -laiucj'»* p»-'-e-,-_ do quenc-fn-- e_or«Ji>ui e*-' ns questões eâruMs f____iw.ias. por rcaiori» <U, «ene* ti»


